
O ACENTO W~ PORTUGUÊS: ESTUDO DE ALGUMAS 

MUDANÇAS NO MODELO DA FONOLOGIA GERATITVA 

por 

IARA BEMQUERER COSTA 

~ssertação apresentada ao De­
par.tamento de LingüÍstica do 
Instituto de Estudos da Lingu~ 
~em da UniversLlade Estadual 
de Campinas como requisito pa~ 
cial par~ obtenção do grau de 
Mestra em LingHÍstica 

C~pi.nas 

1978 



Agradeço ao Conselho Nacional de Desenvol 

vimento Cientifico e TecnolÓgico, CNPq, ~ue financiou 

meus estudos no perÍodo de setembro de 1974 a fevereiro 

de 1977 (processo nQ 0798/74). 



O ACENTO EM PORTUGUÊS: ESTUDO DE ALGUMAS 

MUDANÇAS NO MODELO DA FONOLOGIA GERATIVA 

Resumo 

Neste trabalho procura-se em primeiro lugar 
4 • 

descrever a ocorrenc~a dos diversos graus de acento tal 
- ( 't. ( como sao percebidos no n~vel fone ~co; a p~tir da1 in-

dagar sobre a natureza do acento em português (investi­

gando se sua posição é previsivel e, caso o. seja1 deter 

minando os fatores relevantes para 

certas posiçÕes). Em segundo l~gar 

4 • sua ocorrenc1a em 

procura-se examinar, 

frente aos dados do português, a proposta da fonologia 

gerativa transformacional, segundo a qual as regras_ que 

d~terminam os diversos graus de acento são aplicadas s~ 

gundo o princ!pio do ciclo transform~cional.-- A partir 

~ai tenta-se avaliar os problemaa,que se colocam para o 

modeio fonolÓgico de Chomsky e Halle (1968) decorrentes 

Ga incorporação do ciclo transformacional. Por Último , 

procura-se mostrar como tais problemas incluÍram para 

que esse modelo fosse questionado,. Sru·gindo como al ter­

nativa outro modelo gerativo: a fonologia gerativa na­

tural. Procura-se finalmente-· avaliar as previsÕes des­

ta para a ahálise do acento, considerando as vantagens 

que apresenta sobre aquela e apontando questões ainda 

nao solucionadas. 
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Orientadora: Maria Bernadete Marques Abaurre Gnerre 
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INTRODUÇÃO 

Desde que iniciei o estudo da fonologia do 

português que minha atenção se voltou para a freqttência 

com que as regras de acento eram mencionadas em trabalhos 

que descrevessem qualquer aspecto da fonologia do portu -
• gues. Ao estudar a fonologia gerativa transfo.rmacional , 

mais uma vez minha atenção se voltou para a presença de 

regras de acento, quando comecei a me dar conta de que a 

proposta do ciclo transformacional na fonologia tinha si­

do feita especialmente para a análise desse aspecto. Cre~ 

ceu o meu interesse em estudar um pouco mais a questão • 

DaÍ a escolha do tema "acento" para a dissertação de mes­

trado. Definido o projet.o, comecei as leituras, procuran­

do ver como o problema do acento era tratado não só pela 
. . 

fonologia gerativa transformac1onal mas tambem em traba-

lhos mais recentes segundo a fonologia gerativa natural, 

e o trabalho foi ganhando dimensão diferente da que tinha 

no inicio: diminuiu o interesse em descrever esse aspecto 

da fonologia portuguesa ( para da{ conhecer melhor outros 

aspectos) e aumentou a preocupação em ver que contribuição 

o acento ( e a proposta do ciclo tr~~sformacional na fono­

-logia) deu para que fosse acelerada a substituição do mo­

delo fonolÓgico proposto por Chomsky e Halle (1968) por 

outro mais nrealista 11 • 

O trabalho que ag-ora se apresenta conserva al­

gumas características do projeto inicial: a preocupação em 

fazer um levantamente relativaoente preciso do comportame~ 
r , - , • 

to dos graus de acento no n~vel fonet1co, a anal1se bastan 

te cuidadosa do acento segundo a fonologia gerativa trans-



formacional.- Soma-se a essa preocupaçao, a de refletir so 

bre o modelo fonolÓgico de Chomsky e Halle, despertada de 

pois, sobretudo através de discussÕes com a orientadora, 

das aulas do ~rofessor Maurizio Gnerre,_ e também através 

da leitura do trabalho de Botha (1971). Este me chamou a 

atenção para o dado fundamental de que o ciclo transform~ 

cional pode_ria ser um dispositivo incorporado ao modelo 

para protegê-lo de testes que pudessem talvez comprovar 
' ~ 

sua ineficacia frente aos dados ( ver Botha 1971,205 -11). 

É preciso chamar a atenção para o fato de que 

este trabalho não consegue, de maneira alguma, abordar to 

dos os problemas que se poderia considerar sob o titulo 
A 

geral de. " o acento em portugues "... Para começar, se par -

tirmos da proposta de Chbmsky é Halle, é impossivel sepa-
. ' rar o acento da palavra, que e objeto do estudo aqui, e o 

acento sentencial, ou seja, o co~torno de entonação. Em . . 

seu·modelo, um mesmo conjunto de regras, aplic~do-se ci-
' clicamente, cada vez a unidades maiores, da conta dos dois 

A 

fenomenos. Eliminando do escopo deste trabalho testar a 

validade de t-al proposta, o que a"longaria demais a dia 

_cussão, me_ detive no primeiro passo: a análise do acento 

.na ~alavra. No entanto chamo a atenção para isso agora, 

a_fim de mostrar que foram feitos uortes de vários aspec­

tos que seria interessante abordar dentrci do tema propos­

to no inicio .. Um desses cort.es foi o de eliminar a análi­

se do acento sentencial.
1 

< Mesmo considerando o acento ao n~vel da pala-

vra, muitos aspectos que poderiam ser analisados com uma 

maior profundidade, ou foram apresentados de maneira su­

perficial, apenas para chamar a atenção para a existência 
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do problema, ou nem foram abordados no corpo do trabalho. 

Menciono, por exemplo, em alguns pontos que há uma liga -

ção bem grande entre a posição do acento ( e mesmo a exis 

tência de acento) e a classe a que pertence a palavra.Mas 

ao fazer a análise, não vou além dos nomes e verbos,-con­

siderando um ou outro sufixo derivacional na medida em que 

serve, como um meio para abordar a utilização do ciclo 

transformaci.onal na fonologia gerativa .. 
' . Cbnsiderando-se as regras fonolog1cas relacio 

nadas com o acento, só um~ mereceu atenção maior: as neu­

traliz::.çÕes de altura das vogais. No entanto, se se fizes 

se a associação entre o acento e a velocidade de pronúncia, 

haveria mui tos processos fonolÓgicos para analisar, inc.lu­

indo-se aí diversas mudanças que ocorrem na junção de pa­

lavras_, ou as quedas de sÍlabas inteiras em velocidades 

mais rápidas, ambos relacionados com o_s graus mais débeis 

de a~ento. Mas deixo fora da dissertação essas considera­

ç_Ões, uma vez que dentro do campo que deliro~ to :ça:ra o tr~ 

balho existe bastante material p~ra análise. Deixo para 

outros, ou para trabalhos posteri_ores os problemas que fi 
~ 

c aram fora deste '·.estudo. 

Antes de inicia:·r o trabalho propriamente di to, 

com a consideração dos dados do português, cabem algumas 
' palavras sobre o objeto desse estudo: o que e o acento, e 

qual o seu lugar na fonologia de uma lÍnguao 

O estudo do acento se inclui tradicionalmente 

entre o estudo dos elementos chamados de supra-segmentais. 

Na prÓpria conceituação do que seja um elemento supra-se~ 

mental está presente uma ambigüidade. que vai em parte ju~ 
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tifiar abordagens diversas desses 'elementos, nos diversos 

modelos de análise utilizados._ Pode-se entender o concei­

to de elemento supra-segmental pela junção dos dois crité 

rios expostos abaixo, cham~ndo a atenção para o fato de 

que às vezes se coloca um em primeiro plano, às vezes o 

outro. Desses {a) é o mais aceito e utilizado tradicional 

mente. 

{a) do ponto de vista articulatÓrio os elemen 

tos supra-segmentais são pronunciados simultaneamente com 

os segmentos da lÍngua, superpÕem sua pronúncia à dos se~ 

mentes,_ sem alterar as propriedades básicas destes; 

' ' (b) do ponto de vista da analise fonologica , 

os elementos supra-segmentais exigem sempre a referência 

a unidades maiores do qUe o segmento: _a sÍlaba, a palavra, 

a frase. Os traços ~upra-seg~entais não fazem parte do in 

ventário de traços de um segmento, mas pertencem a uma u­

nidade maior. 

Não há concordância total na consideração de 

que elementos lingü{sticos podem ser analisado~ como su -

pra-segmentais, o que se deve em parte ao fato de que em 

modelos diversos se deu peso diferente a (a) e a (b) ;- ou 

. se excluiu um desses critérios. 

Na análise fonêmica tradicional, taxionÔmica, 

o critério (a) é fnndamental. O acento (e também o tom e 

a duraçã~) são analisados como fonemas supra-segmentais , 

definidos da seguinte maneira por Pike: 

"CaracterÍsticas quantitativas, e somente es­
sas, podem servir de fonemas supra segmentais 

' na estrutura dos morfemas.Por uma caracterls 
tica quantitativa Se entende alguma ~edifica­
ção d·e um som que não muda a qualidade ou a 
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' . forma bas1ca de suas ondas sonoras. Assim,uma 
onda sonora pode ser repetida por um~periodo 
maior de tempo, para dar maior DURAÇAO;ou po­
de ser aumentada em amplitude para um maior 
ACENTO; ou pode ser repetida mais vezes em um 
dado· espaço de· tempo para resultar um TOM mai·s 
alto." (Pike, 1947, 63. Grifo do Autor) 

Dando ~maior destaque a (b) temos a propos­

ta de Hymann (1975) segundo a qaal o acento,o tom e a du-

-raçao re.presentam apenas um subgrupo entre os elementos 

-supra-segmentais: sao os chamados supra-segrnentais de pro~ 
• A • , 

m1nenc1a. Alem desses, ele inclui entre os Blementos su -

pra-'segmentais quaisquer traços que tenham que ser anali­

sados tendo-se como ponto de referência unidades maiores 

do que o seg~ento .. Apresenta a possibilidade de um trata­

mento da nasalização comó supra-segmental em lÍnguas onde 

ha uma harmonia nasaÍ dentro la sÍlaba (sÓ podendo ocorrer 

na mesma sÍlaba vogáis e consoantes co~ o mesmo valor pa 

ra o traço de nasalidade). Casos de har;r..onia vocálica tam 
' bem_ podem ser. analisados como elementos supra-segmentais. 

' (Ver Hymann 1975, 187 - 238). É necessário chamar a aten-
' ção _1mra o fato .de que essa e :.una -prvposta bem renovadora, 

pois praticamente elimina o critério (a), aceito normal­

mente como parte da definição dos '·elementos supra-segmen­

tais. Esse critério é usado na aná~ise de Hymann para de­

finir um subgrupo entre os elementos selecionados previa­

mente apenas com base no critério (b).· 

No caso do acento de inte:nsidade, sua análise 

tem que levar em conta uma seqüência de segmentos. O ace!!_ 

to recai normalmente em unidades maiores que o segmento , 

que são as sÍlabas na maioria das lÍnguas, ou as moras em 



8 

algumas lÍnguas. Dentro de uma seqttência de unidades (si-
> 

labas ou moras) delimitada a partir de criterios gramati-

cais, e que corresponde mais ou menos à noção de _palavra , 

a ocorrência do acento. em uma unidade implica na sua -na o 

ocorrência nas demais unidades dentro da mesma seqttência. 

O acento é um traço supra-segmental nos dois sentidos a 
' .. 

~ue nos referimos anteriormente: ocorre no -max1mo uma vez 

dentro da pal.avra (tendo que ser analisado a partir da P.§: 

lavra e n~o do segmento), e é produzido simultaneamente 

ao segmento ( aumentando a amplitude da onda sonora sem 

alterar sua qualidade básica}. 

Paul Garde (1968) coloca em confronto algumas 
' ' caracter1sticas do acento (como traço supra-segmental)com . . 

cara_cterÍsticas dos traçOs distintivos, que poderÍamos 

qualificar de traços segmentais, já que têm como funçãJ 

especificar as caracterÍsticas distintivas de cada segme~ 

to de uma lÍngua particular. Garde parte dos pressupostos 

de que a função essencial de todos os fatos lingttisticos 
' - . e sua funçao distintiva, e de que as particularidades fo-

néticas que interessam ao lingttista são aquelas cuja modi 

Iicação muda a mensagem transmitida. A lingHÍstica tem c~ 

~o uma de suas tarefas delimitar na cadeia falada as uni­

dades !ll.Ínimas sucessivas (fol"l:emas, dentro da an~lise 'ta 

xionÔmioa) e as unidades mÍnimas não sucessivas {traços 

distintivos). A partir dessa colocação, el8 considera que 

a análise do acento deve ser iniciada com a pergunta: po­

de ele ser considerado um traço distin~ivo? 

Se a ~es:posta a essa pergunta fosse, positiva, 

seria possível ter, numa determinada lÍngua dois fonemas 
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distintos: /a/ e /á/. O traço de aCento seria nesse caso 

da mesma natureza que traços de altura, arradondamento , 

etc. Pergunta-se se esta análise seria adequada para o ti 

po de objeto considerado. 

Para responder a essa pergunta, Paul Garde 

parte de uma primeira divisão tipolÓgica das linguas·se­

gundo o acento. Existem em principio ~ois tipos de lin -

'guas: ' com acento fixo e com acento livre. As llnguas com 

acento fixo se caracterizam pela posição do acento sempre 

em uma sÍlaba determ~nada, contada a partir do princÍpio 

ou do fim da palavrao Nessas lÍnguas é impo~sível consid~ 

raro acento como um traço distintivo: ~uando muito pode­

ria ser um traço redundante, previsÍvel a.partir do con 
' . texto. Nas l~nguas que tem acento livre, ou- seja, naque 

las em que o acento não se co~oca.numa posição determina­

da a partir do prin.c::f.pio ou do .final da palavra, poder-se­

ia pensar na possibilidade de considerá-lo um traço dis . . 
tintivo, já que ele preenche uma função distintiva. Nes 

( , ( ... ( 

sas llnguas e posslvel as vezes encontrar pares m~nimos 

de palavras que sÓ se diferenciam p~la posição do acento. 

No parágrafo anterior, fiz uma simplificação 

das propostas de Paul Garde. Na verdade, ele propÕe, como 

parte de uma teoria universal do acento, a existência de 

"rmidades acentuáveis", que não são necessariamente s::f.la­

bas, e de "unidad.es acentuais", que não coincidem neces­

sariamente com as palavras. 

"Nas lÍnguas com acento ~ixo, a aplicação de 
leis que regem a colocaçao do acento sobre a 
s::f.laba inicial, final, penÚltima, etc., supÕe 
a delimitação prévia de sÍlabas ( ••• )Ora, a 
sÍlaba é uma unidade fonolÓgica que pode ser 
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delimitada sem levar em consideração o signi­
ficado e a segmentação em unidades significa­
tivas. É uma unidade não significativa( ••• ) 
Entretanto, em um pequeno número de lÍnguas , 

~ ,.,. I ( I' 

a unidade acentuavel nao e a s1laba, porem a 
"' ... ( -

mora. A noçao de mora se aplica as l1nguas . - ' nas qua1s ~ode haver mudança de acento nao so 
f , --

de uma Sllaba a outra, mas tambem de uma par-• . . 
te de Sllaba a outrao Chamamos portanto de mo-

' . -ra toda parte de s1laba capaz de receber-acen 
to por si mesma."(Garde 1968,14) 

As unidades acentuáveis, que são colocadas em contraste 
- . entre si pelo uso do acento, sao ou a s1laba ou a mora • 

As unidades dentro das quais o contraste; de acento é cria 

do são chamadas de "unidades acentua:is", um conceito que 

está bem prÓximo ao de palavra: umá unidade significativa 

maio! que o morfema e menor que a ~rase. Entretanto Garde 

afirma que nem sempre os dois conceitos coincidem, cit~n­

do como exemplo o francês "les en'fants ad'mirent le châ.:.. 

'teau de Ver'sailles", onde há sete palavras e quatro acen 

tos possiveis. (Garde 1968,16) 

A hipÓtese de que o acento possa ser incluÍdo 

' ' nn inventario de .traços distintivos e rejeitada em segui-

·da diante da observação de qu~odemos definir o acento 

_por sua função. Se-ja em lÍnguas de acento livre, seja nas 

de acento fixo, esta função é sempre a mesma, e não se i­

dentifica com a· função distiritiva. Ela pode ser chamada 

de contrastiva. Enquanto as oposiçÕes distintivas são ob­

servadas no plano_paradigmático~ confrontand9-se determi­

nados segmentos em palavras diferentes, as oposiçÕes de 

acento são observadas no plano sintagmático, confrontan­

do-se peritos sucessivos de uma seq"Uênci·a. O traço distin-
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tive de nasalidade no português pode ser observado colocan 

do-se em confronto os segmentos b e m np par de palavras 

bola/mola. É uma observação feita no plano paradigmático. 

A oposição do acento, sendo contrastiva, não é exercida no 

plano paradigmático, mas sim no sintagmático. O acento não 

está em oposição com a ausência de acento em um dado ponto 

do enunciado. O que se tem que observar é que, dentro de 

uma unidade previamente delimitada,e que corresponde gros­

so modo à palavra, a presença do acento em determinada si~ 

laba supÕe sua ausência nas. demais s~labas dentro da mes -

ma seqtlência. Para a análise :_d.o-'s traços distintivos, obser 

vamos um mesmo ponto em seqüências diversas; para o con -

traste acentual, pontos diversos de uma mesma seqttência. _,O 

contraste acentual atua.necessariamente entre vários pon­

tos sucessivos de uma unidade maior, definida por crit~rios 

gramaticais. 

Segundo Paul Garde, um estudo do acento em de­

terminada lÍngua deve seguir três etapas6 Em primeiro lu -

gar deve-se fazer a delimitação dos segmentos que são colo 

cados em çontraste entre si pelo acento. são unidades não 

significativas cuja delimit~ção depende de critérios fono-
, ( - , , 

logicos: a s~laba ou a morao Em segundo lugar, e necessa ·-

rio delimitar as sequê~cias dentro das quais o contraste 

acentual é criado". Essas seqüências aproximam-se da d'elimi 

~ação das palavras, sendo unidades significativas_identi­

ficadas através de critérios gramaticais. Finalmente, pro-

' -cura-se delimitar qual e a posigao do acento; em geral,de-

terminar, dentro da palavra, em que. sÍlaba o acento deve . - . ser colocado. Nas llnguas que tem acento fixo, a determi 
- . naçao da Sllaba o~de se coloca o acento depende apenas de 



critérios fonolÓgicos, enquanto que nas l{nguas de acento 

livre vai depender de critérios gramaticais. 

Em sua função -de estabelecer um contraste den 

' -tro da palavra entre a s~laba acentuada e as nao acentua-

das, o acento utiliza-se, segundo Paul Garde, de dois ti­

pos de procedimentos: positivos e ne~ativos. Os procedi­

mentos ac:ntUais positivos acrescentam um traço à sÍlaba 

-ace~tuada. Os traços normalmente escolhidos sao partícula 

ridades fonéticas do tipo que está presente em todo enun­

ciado, ou seja, a força expiratÓria (intensidade), a altu 

ra musical (tom) e o espaço de tempo em que o som é pro -

nunciado (duração).- A intensidade é a marca por_ excelên 

cia do acento, a que é utilizada pela maiori_~ das lÍnguas. 

Os· procedimentos acentuais negativos retiràm da s.:f.laba nã-o 

acentuada algum traço distintivo .. O_s proc--edimentos nega+.:i:.­

vos a~etam necessariamente tra~os que pertencem ao inven­

tário de traços distintivos da lÍngua. 

de com os 

Podemos exemplificar essa proposta de Paul Gar 

seguintes dados do 

leve bevr] 
pele eporJ 
neve rneviJ 
reto f XE~UJ 

português: 

-leve.za 

pelar 

nevar 

retidão 

[le'vez13J 

[pe'lah] 

[ne'vah] 

[:x.ec!'dãw] 

Em cada dupla de palavras relacionadas semanticamente, a 

primeira tem na s.:f.laba tÔnica a vogal [~] • Nó tipo de aná 

lise proposta podemos dizer que há um procedimento acen -
' tual -positivo que consiste em essa vogal somar as suas 

propriedades distintivas mais uma: a da intensidade mais 

forte na sua pronÚncia. Nas palav!as do ·segundo conjunto, 

vemos -que a vogal correspondente , além de não ter a ca-
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racterfstica de ser a vogal de maior intensidade dentro 

' da palavra, perde tambem um dos Seus traços dist~ntivos: 

ser uma vogal baixao O procedimento acentual positivo ' e 

o acréscimo da intensidade na emissão da vogal; o proce­

dimento negativo, a perda de uma possibilidade distinti­

va fora do acento, a impossibilidade de que ocorra uma vo 

.gal baixa nessa posição. 

Com essa classificação de procedimentos acen­

tuais, Paul Garde está implicitamente reconhecendo a exis 

tência de certos processos fonolÓgicos motivados pelo a­

cento, indicando também que um desses processos ( ao que 

parece, o mais freqnente) leva à diminuição das possibil! 

dades distintivas nas sÍlabas não acentuadasa 

Enquanto Paul Garde afirma que a função do a­

cento é a mesma em lfnguas com acento fixo e com acento 

livre, Trubetzkoy distingue a função conforme o tipo de 

1in$Ua. O que Paul Garde chama de função contrastiva ' e 

chamado por Trubetzkoy de função culminativa. Essa ' e a 

função do acento nas 1fnguas que têm acento livre. Segun­

do ele: 

"A acentuação pode ser definida como o desta­
que -culminativo de um prosodema~ Foneticamen­
te, eSse destaque pode ser realizado de manei 
ras diversas: mediante o reforço respiratÓriO, 
a elevação da altura musical, o aumento de du 
ração, a articulação mais precisa e enérgica­
das-vogais ou das consoantes correspondentes, 

' - ' etc. Para as llnguas com acentuaçao livre e ,_ 
fonologicamente essencial. em primeiro lugar, 
que o destaque se produza apenas em uma posi­
ção em cada palavra, de modo que. o prosodema 
(ou a parte correspondente da palavra) posto 
em relevo, do~ine a todos Os outros da mesma 
palavra; e, em segundo lugar, que em palavras 
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' com numero igual de pro·sodemas, a colocação em 
destaque não afete sempre o mesmo prosodema,de 
modo que possam existir pares de palavras cu­
jos componentes se diferenciem entre si exclu­
sivamente pela posição da SÍlaba destacada~" 
( Trubetzkoy 1939, 187) 

Naa lÍnguas com acento fixo, a função do acen­

to ~ semelhante à de certos processos fonolÓgicos que ocor 

rem em fronteiras de palavras~ Funciona como um signo de 

marcativo, qu~ marca o princÍpio ou o fim de uma unidade 

significativa. 

"Finalmente, é também um signo demareativo o 
chamado acento tnão livre' ou 'fixo'., Dado que 
este acento afeta sempre a mesma sÍlaba (oU mo 
ra) em todas as palavras com igual riÚmero a; 
sÍlabas ( ou moras), sua posição nãO pode dife 
renciar a significação das palaVras, mas indi:: 
ca sempre em ·que p-osição se encontra o prosoa.~ 
ma acentuado em relação ao limite da palavra. 11 

( Trubetzkoy 1939, 253) 

Nos trabalhos de câmara Jr, ele ch~a a aten -

ção para a dupla função do acento no português. Ele tem em 

~rimeiro lugar uma função dis~intiva: sendo o português 

~a lingua com acento livre, há diversos par~s de p~lavras 

que_ s6 se diferenciam pela posição do acento. Aléin di-sso , 

o acento contribui para a demarcação, na corrente sonora, 
.,. , 4 ..... .,. ' 

dos vocabulos ;fonologicos .- Como o portugues nao e uma l1n-

gua que t~nha acento fixot podemos dizer que o acento pri-
, A , /" • 

mario assinala a existencia de um vocabulo fonologlco, mas 
A 

não os seus limites na cadeia sonora. (Ver Qamara Jr 19.53, 

1970' 1971). 
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NO~ DA INTRODUÇÃO 

1. Para um estudo da entonação em português,v~ 

ja-se, o trabalho de Gebaz:a (1976): Alguns Aspec,tos da Into­

nação no Português. Não faço.refer~naia a este trabalho no 
-

corpo da dissertação, porque, pe.la abordagem que ele apz:e-

senta, não permite- o tipo de _c.omparação que este trabalho 

exigiria: de uma análise do ac:ento sentencial previsto co­

mo resultado da aplicação c:f.clica d_e· regras com o acento 

na palavra previsto pelo mesmo tipo de regras. 



C'Al'Í TULO 1 

CARACTERÍSTIQ~ DO ACENTO EM PORTUGUÊS 

1.'1• Delimitação dos dados para a análise 

Ao iniciar a abordagem dos dados do português 

para a análise do acento, nos colocamos diante de uma in-

a·agação: o acento no 

gras? ae for o c:as.o,_ 

português pode _ser previsto 
- . que tipo de :fatores tem que 

por re -

ser leva 

dos em conta na formulação d.essas regras.? A._ ~esposta a es 

aaa questões não é evidenta à primeira vista. Antes de se 

levantar· qualquer hipÓte.se, ou iniciar qualquer análi_se,é· 

' necessario delimitar os dados com os qu~ia vamos traba -. . . 

lhar, 

A delimitação tem que ser.feita em dois ní­
veis: por um lad.o, na exte~são e tipo de enunciados que 

- ' serao conside~ados, por outrq no grau de detalhes da ana-

lise, entendendo~sa aqui por gra~ de detalhes, concréta -
' . 

m~nte, uma o~çao por uma escala cnm um numero ma~or ou me 

nor de gr~us de acento,- O acento tem que _ser analisado 

considerando-s_e:, não uma oposição binária entre. presença 

e ausência de um traço, mas uma escrala de diversos graus 

relativos de int~nsidade na emissão da sÍlaba. 

Na opçao _por um tipo de enunciado, escolhemos 

a palavra como centro, c_ amo :primeira unidade a ser c.onsi­

derada na nossa investigaçãõ, Mesmo que se leve_ em conta 

elementos menores que a pa~avra (morfemas que a constitu­

em, por_exemplo), não podemos nos esquecer de que a pala-
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vra é a unidade fonolÓgica e gramatical dentro da qual. o 

contraste acentual é criado. É ela o ponto dé partida na­

t~al para qualquer indagação sobre- a natureza do acento. 

Colocar c.omo centro_ de .atenção a palavra -na o 

basta, pois não encontramos um comportamento uniforme de 

todas as palavras da lingua nb que se refere ao acento.T.2,r 

na-se necessário optar por ~lgumas clas.ses de palavr~s,a­

quelas que parecem merecer um estudo mais imediato, ou quê 

possam responder mais prontamente às nosSas indagaçÕes. O~ 

tamos assim Por estudar os nomes e adjetivos, os verbos re 

gulares e um grupo de palavras formadas com certos sufixos 

' ' ' derivacionais. Atr!3.ves do estudo desses. aasos, e poss1vel 

analisar os problemas mais importantes que se referem à n~ 

tureza ~o acento em portUguês e aos fatores relev~tes pa­

ra sua ocorrência .em determinadas silabas~ Estudando es-3as. 

classes de palavras, ~speramos chegar a generalizaçÕes que 

possam ser estendidas às demais classes, bem como abrir 

perspectivaa para a análise do acento em,unidades maiores 

do que a palavra. 

Essa de~imitação não é muito rÍgida, já que,p~ 
ra considerar,_ po~ exemplo, o ~cento secundário das pala -

v-ras que. têm sufixo·s dez:ivacionais,. podemos obter uma aná­

lise mais clara, mais bem fundamen~ada, se não nos detiver 

' mos apenas nessas palavras, mas incluirmos tambem palavras 

aompostas e.algumas seqüências. Assim o acento .secundário 

pode ser analisa_do de forma mais ampla, em suas. várias ma­

nifestaçÕes, e não .como uma ocorrência isolada nas palavras. 

formadas_ com sufixos derivaci_onai_s., 

_Feita essa delimitação quanto à ~xtensão dos 

enunciados e das classes de palavras que serão examinadas, 
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passamos ao outro ponto: o grau de d·::;talhes da análise .. A 

análise do acento não requer uma oposição si~ples entre 

presença e ausência de uma determinada caracteristica ar 

ticulatÓria ou acústica. Em vez disso, temos que consid2_ 

rar uma escala continua de intensidade na emissão das vo 

gaisQ A discriminação de niveis nesse continuo já repre­

senta u.ma abstração. Estamos :fazeado a análisP. utilizan-
' . -do apenas nossa proprla perce?çao para estabelecer essas 

diferenças de graus de intensidade. ~n trabalhos feitos 

' sobre o tema,especialmente dentro do mQdelo da &ramatica 

gerativa transformacional, os traços de acento utiliza -

dos são relacionados a diferenças perceptuais na intensi 

dade das voge.is. A utilização de aparelhos para medir 

essas diferenças em termos acústicos seria um auxiliar 

no- trabalho, já que as proprieiades acústicas são um dos 
~ 

fatores que determinam a perc3pçao, mas os ar~~entos de 

cisivos partiriam mesmo da percepção dos sons~ 

Decidimos optar por ~na escala de quatro n!­

veis, o qu9 parece ser suficiente para uma análise satis 

fatÓria dos dados selecionados. Além disso, te~os certos 

indicadores ( principaJ.mente o levantamento das vogais) 

que mostram que essa diferença na intensiêBad.e tem alguma - , -funçao na l1ngua. o que diminui a arbitrariedade da opçao 

por uma escala de quatro nfveis. 

Temos assim, em relação aos grauS de ~cento, 

dois fatoa a considerar: 

(a) em que posição se coloca o acento princ~ 

pal nos nomes, verbos regulares e palavras formadas com 

alguns sufixos derivacionais; 
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(b) quais são os diversos graus de acento que 

ocorrem na palavra~ 

' O primeiro ponto e que ocupa a maior parte da 
I' I' I' ... 

analise, pois e atraves dele que vamos responder as nossas 

indagaçÕes iniciais sobre a natureza do acento. Os graus 
' secundarias do acento apresentam um comportamento bem un! 

forme, que não s~ relaciona diretamente com as classes de 

palayras ou os tipos de seqffênciaso DaÍ permitirem menos 

inferências sobre a natureza do.acento do que o primeiro 

i tem;. ou melhor, permitirem obter generalizações de um ti 
' po diferente, re~acionadas com a naturalidade fonet.ica de 

certos processos~-

1.2. Acento e·cJ,asse marfqlÓgica 

Oonsider~do apenas a exi~tência ou nao de a-
1 

cento ,em uma palavra, _podemos apontar duas cqndiçÕes que, 

se forem preenchidas,pela palavra, implicam necessariamen 

te em su~ acentuação. Uma das aondiçÕea se refere à clas­

_se morfolÓgica a que a palavra pertenqe, a outra a sua for 

ma fo~olÓgica, out mais. especificamente, ' ' ao numero de _s1-

labaa de que é con.sti tclda. 

Obm base em critérios morfo-sintáticos, pode-

mos dizer que_são nec~ssariamente acentuadas todas aspa­

lavras que pertencem às seguintes classes: nomes, verbos, 

adjeti~s, advérbios,Gonsiderando-se o número de sÍl~bas, 

temos que afirmar que são ac~ntuadas todas as palavras que 

têm mais de uma s!laba, se·a palavra tiver mais de umas! 

labat uma a·elas é. necessariamente pronunc~ada com mais in 



20 
tensidade que as outras. 

A partir da converg~ncia desses dois critérios, 

o conjunto de palavras não ac.entuadas em português é mui to 

restrito. Não encontramos critérios para de~erminar que pa­

lavras sejam nece_ssariamente não acentuadas.-- Artigos, pre­

posiçÕes, pronomes e conjunçÕes, desde que monossilábicos, 

podem ser não acentuados, ma_s é dificil determinar quais 

entre esses elementos. serão acentuados e quais não serão.Se 

entre os artigos do português a m_aioria nao apresenta acen­

to (~ [!üm:t>] é a Única exc~ção), temos que afirmar parale­

lamente que uma é o Único artigo que tem mais de uma silaba 6 

Antes de iniciar a enumeração de dados rele~an­

tes para a descrição do acento no português, é necessário 

mencionar que todas as transcriçÕes são f~itas segundo o meu . ' 

dialeto, da região do Alto Jequitinh.onha em Minas Gerais.: 

1.3. O acento nos no~es e adjetivos 

A primeira constante que se observa ao cnnside-
' rar o acento nessas classes e que ele aparece sempre em uma 

das três Últimas sÍlabas da valavra. Aliás, esta é uma ob­

servaç~o que atinge não somente a class~ dos nomes e adjet! 

vos, mas todas as" palavras do português. É uma restrição 

bem geral: se a palavra tiver acento, este deve necessaria-
.... , . ~ 2. 

mente recair sobre wna das tres ul"t1mas s1labas .-

Qom acento na Última sÍlaba, temos palavras ter 

·minadas em vogais, consoantes e ditongos. Eis alguns exem-

plos significativos: 

(a) Terminadas em vogal: 

araçá [Pr-e• sa] 

café [kP' fE} 
buquê [b'lr'ke] 
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caqui [ke'ki] 

' cipo [sr 'N] 
• [11'vo] avo 

tatu lj;e•tú] 

irmã [ih'mã] 

jardim [Z-eh~"Ji] 3 

debrum [a e' brÜ) 

(b) Terminadas em ditongo: 

irmão [ih'mãw] 
- [mã•mãy] mama e 

' [ne'ney] nenem 

jornal [zoh'naw] 

judeu [Ztr• dew J 
' trofeu [tro.'f~wJ 

(c) Terminadas em consoantes: 

rapaz [xa' pas] 

corredor [koxe • do h] 

Os exemplos alistados em (a), (b) e (c) são representati­

vos; temos nomes terminados nae sete vogais orais, nas 

três nasais que ocorrem fora de ditongos em posição final 

(- ,. - ) qe nomes a, l , u , nos di~ongos ~ue podem ocorrer em 

final dos~ nomes, e.naa duas co~?oantes que ocorrem em fi­

nal de. palavras ( [h] e [s] , esta Última sendo realiza­

da como [z J diante: de_ vogal ou consoante sonora) o 

Gom acento na penÚltima sflaba temos também 

palavras terminadas em vogais, ditongos e consoantes. 

(d) Terminadas em vogais: 

gato [' gatu] 



toma te [tõ' ma C r] 

mata ~mat-e) 

(e) Terminadas em ditongos: 

Órgão ~~hgãw] 

sério ~ sd'yv] 

. túne 1 ~ tünew] 

homem 

glÓria 

[•õmeyJ 
[' gl:n"ye J 

(f) Terminadas em consoantes: 

revÓlver fxe'v~wveh] 

lápi~ ~ lapls] 
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Também aqui escolhemos exemplos representativos das três 

vogais que podem ocorrer am posição final .de nomes paro­

xi tono o ( I, '8, U ) , dos tipos de ditongos que, po.dem ocu­

par essa posição e das consoantes que ocorrem em posição 

final,. 

Obm acento na antepenÚltima silaba 1 só ocor­

rem palavras terminadas em vogal ou em [s] (ou. [z]), qua~ 

' do este e marca de plural. 

(g) Terminadas em v,ogais: 

' arvore [• ahvo:l'r] 

máquina ['makinB] 

' numero rnílmeru] 
·Essas. mesmas três vogais ( I , ~ , U ) podem vir segui-

• das do .ê. de plural, como se ve na !órma-.:plural das pala-

vras citadas em (g) 

(h) Terminadas em [s]( plural): 

árvores [' ahvoi-rs] 



' . maq,u1.nas 

' numeres 

[• maldm?s) 

['nümerus] 

lv14.- O acento nos verbc:is 
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.Observando os verbos regulares de acordo com 
' os mesmos criterios com que observamos nomes e adjetivos, 

vemos que também aqui o acento _pode estar numa das três 

Últimas silabas: 

amar [ii•mah] 

amamos [ij'mãmUs] 

amávamos [Ema'vâmUs] 

Mas o que é necessário verificar é se o acento deve ser ~s 

to nos verbos segundo o ~esmo enfoque que nos nomes e.ad 

jetivos. Sa observarmos todas as formas de cada um dos 

-tempos ve_rbais, podemos constatar facilmente que na maio­

ria dos casos~ em todas as formas de um tempo o acento se 

coloca regularmente .em uma mesma posição e1~ um dos cons -

tituintes do verbo. Por exemplo: na vogal temàtica { pre­

térito perfeito, pretérito mais-que-perfeito, pretérito 

imperfeito d? indicativo, infinitivo, imperfeito do sub 

juntivo, etc:-), na primeira vogal do sufi::·w modo-temporal 

(fUturo do presente, futuro do pretérito), Não vamos fa 

zer aqui um levantamento mais completo, pois isso será 

feito nos cap:Í.tulos seguintes, quando nos_detivermos pro­

priamente na análise do acento nos verqos .. ' É preciso fi -

car claro que nos verbos não é Útil relacionar a posição 

do acento com a consti tui.ção das Últimas s:Í.laOas, e sim 

com as variações de modo, tempo, aspecto, número e pes 

soa •. só sob esse ponto de vista é que as regularidades se 
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tornam visÍveis. 

1.5.t O acento nas palavras formadas c·om alguns 

sufixos derivacionais 

Esta análise será bem restrita. SÓ examinare 

mos alguns sufixos derivacionais, ou seja, aqueles que nas 

levarem a uma compreensão ~ais clara do acento na lÍngua~. 

Os sufixos formadores de verbo, por exemplo, não serão co~ 

siderados, pois o verbo formado com um sufixo derivacional, 

do ponto de vista do acento, apresenta as mesmas· caracte 

r!sticas que qualque~ outro verbo. Seu estudo não traria 

nenhum esclarecimento adicional~ 

Considerando apenas sufixos formadores de no -

mes, adjetivos e advérQios, a caracter!stica mais marcan~e 

é que, qualquer qu~ seja a posiç~o do acento primário na 

palavra primitiva, uma vez acTescentado o sufixo derivacio 

nal, ele passa a recair nesse suf'ixo •. Os exemplos abaixo 

mostram bem isso: 

França tt,:ãse] 
fácil ~ fasiw J 
doce edosiJ 

feroz [fe'r:Js] 

t!mido ~CimidU] 

claro 

porta 

~klaru J 
[•poht-e J 

francês [ffã' ses J 
facilidade [f-e~Il!'da1r] 

doçura @.o' aura] 

[ ' -n• ferozmente fer~zme ciJ 

timidez 

1 
t . c ar~ss1mo 

portinha 

(õi~i 'des] 

[kla'ris:tmu] 

[p~ll'crn..,J 

Outra questão que pode ser considerada: toman 

do-se um mesmo sufixo, ainda que haja variação na forma 

sob a qual ele se apresenta, o acento recai sempre na mes 
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ma posição,." Por exemplo, na~ palavras abaixo temos varia­

ç~o entre_-edade, -idade, -dade 1 em um sufixo que produz 

nomes abstratos ao ser acrescentado a bases aj,etivas. Em 

todas as ocorrências, o acento se coloca na_penÚltima sí-

laba: 

seriedade 

lealdade 

faoilidade 

.1.6~ Graus de acento,. Distribuição das vogais 

segundo os graus de acen-t!o •. 

Obmo j~ dissemos em lo.-1.- , optar pela consid~ 

' ' raçao de uma escala de qu·atro graus de ace;nto e,. ate cer-

to· ponto, uma dec-isão arbitrár-ia de nossa parte4 ,.. Seguin­

do a formalização mais corrente na literatura lingtt{stica, 

vamos usar para a indicação desses graus de acento uma es 

cala numérica de l a 4, onde 1 se refere ao acento mais 

forte e 4 ao mais fracos 

A.c l 

~2 

A.c 3 

A.c 4 

mais forte 

l 
mais fraco 

Esses valores num~ricos correspondem em termos articulató 

rios à força expiratÓria 1 à intensidade na emissão da vo­

_gal ~ue é o centro silábico, 

' Na palavra,, ha uma diferença de grau de acen-

to entre as silabas q,ue antecedem a silaba tônica -e: , as 

que a sucedem. Ou seja, as sÍlabas anteriores à tÔnicá 



26 

são mais fortes· que as posteriores. Tendo as pré-tônicas 

[/<c: 3], as pÓs-tÔnicas terão [_Ac 4) LAc 2] será usado pa­

ra indicar a.s subtÔnicas que ocorrem em algumas palavras 5: 

Numa palavra como relâmpago, temos assim distribuÍdos os 

graus de acento: 

relâmpago [xelãmp~gu] 

3 1 4 4 
' Quanto ao acento de grau 2, ele so ocorre na palavra quan 

' do esta e ~~ composto ou apresenta um dos seguintes sufi-

xos derivacionais: -(z)inho, -mente, -issimo.Além desses 
' . casos, vamos observa-lo em se~Hencias de palavras como : 

formas verbais compostas, seqttências de substantivo e. ad­

jetivo e em várias outras _que fogem dos limites estabele­

cidos para este trabalho. Seria interessante analisar os 

tipos de sintagmas em que temos esse padrão de.. acento, o 

que não é possÍvel fazer agora. 

facilmente 

fortíssimo 

colarzinho 

guarda-chuva 

vou sair. 

casa grande 

[fasiwmen'éi] 

2 3 1 4 

[fohcisimu] 

2 1 4 4 

[ ko1ahziüu] 

3 2 1 4 

[gwahd-esuve] 

2 3 1 4 

[vowseih] 

2 31 

[kazBgrãn;Jr] 

2 3 1 4 
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O português apres~nta um quadro de sete vo -

gais: 

i u 

e o 

< J 
a 

' Este quadro completo, no entanto~ so ocorre com os graus 

1 e 2 de acento. Com o grau 3 ou 4 reduz-se a um quadro 

de cinco vogais: 

r v 
e o 

1l 

Quando temos uma vogal com Ac 3 ou 4, seguida de frontei­

ra de palavra, o quadro Se reduz ainda mais, passa~do a 
• ocorrer apenas tres vogais: 

I U 

-e 
Fazemos aqui referência a Ac 3 seguido de fronteira de ~~ 

lavra para considerar as palavras que nunca têm acento tô 
• nico, e que se unem a seguinte constituindo com ela um vo 

cábulo fonolÓgico.- são pronunciadas como uma ,s:f.laba pré -.. 
~on1ca da palavra Seguinter 

o carro 

a bota 

[Ukaxu] 

3 l 4 
(-ebot e] 

3 l 4 

·de pl~stico LJiplasciku] 

3 l 4 4 

me disse [midisi1 
. 3 l 4 
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. ' Outro dado que deve ser levado em Conta e ~ue ess~ quadro 
4 • 

de tres voga~s ocorre ainda que haja entre a·. vogal e a 

fronteira de palavra um morfema de.plural ~.As palavras 

alistadas abaixo ex.emplificam contextos em que temos os 
4 

tres quadros de vogais. 

Quadro de sete vogaist tia, m~sa, l~que, mala, 

nota, bolo, lua ( Ac 1); friamente, cortesmente, levemen-- . - -
te, suave:nente, _fortemente, tolamente, segurame~te (Ac 2) 

Quadro de cinco vogaiss vitÓria, mesada, nava­

lha, novidade, m~sical ( Ac 3) 
4 

Quadro de tres vogais! pont~, lev~, bol~(Ac 4) 

nas pontas, m~ viu, o bolo ( Ac 3) 

Para essa descrição estou tomando como base o 
4 ' meu dialeto. Em outros dialetos do portugues ha um. quadro 

de sete vogais também em posição pré-tônic~ ( na Bahia , 

por exemplo) ou um quadro de cinco vog~is em silaba átona 

final ( por exemplo, no Rio Grande do Sul). Mesmo em meu 

dialeto, há um grupo de palavras que apres~ntam as vogais 

baixas [t: J ou [.J] em sÍlaba pré-t~nica. Isso ocorre em al­

guns numerais ( setenta [sé.'tãntc'], noventa [n;:,'vê'nt-e] e 
. , . , 

em um conjunto de palavras em que ha uma harmo~a vocali-
' 4 ca de altura, ~ue lev~ a vogal pre~tonica a apresentar a 

mesma altura da vogal tÔnica bai'xa~ Al~uns exemplos disso 

são: vovó [v:>'vJ], Zezé_ [zE.'ztJ, meleca [mE'lE.kE].- No ca­

so ~os numerais citados, não se trata de harmonia vocáli-
. ' ca, mas de outro processo, c?nforme se!a abordado no estu 

do dos sufixos derivacionais. Os casos de harmonia vocáli 

ca serão discutidos com mais detalhes na seção 2.2. 
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' 1. 7 •. Graus de acento e velocidade de pronun-

cia 

' . Para considerar as velocidades de pronunc1a 
• • do portugues, vamos tomar como referencia a escala de qua-

tro "estilos" de pronúncia que James Harris (1969) utiliza 

na descrição do espanhol e que, parece~nos) pode ser utili 

zada também com referência ao português sem modificaçÕes : 

largo, andante, allegretto, presto~ 

"Largo:muito lento, cuidadoso, excessivamen­
te p~eciso; como, por exemplo, quando se ten 
ta comunicar com um estrangeiro quà mal sabe 
a 1ingua, ou quando se corrige um mal enten­
dido devido a uma ligação telefÔnica defici­
ente. 
Andante: moderadamenta lento, cuidadoso, mas 
natural; como quando se dá uma conferência 
ou uma aula em uma sala grande sam amplifica­
ção eletrÔnica.-
Allegretto:moderadamente rápido, despreocupa 
do, prÓprio de uma conversa~ Em muitas ocasi 
Ões pode-se alternar entre Andante e . __ 1\..:J,le= 
gretto na metade- do-parágrafo ou inclusive 
na metade da oração~ 
Presto: muito rapido, completamente descuida -do." ( Harris 1969, 24) 

_As diferentes velocidades de pronÚncia rela­

cionam-se estreitamente com os graus de acento. Numa_pro­

núncia lenta e cuidadosa, podemos parti~ de uma opo~içao 

~imples entre acentuado e não acentuado.- À medida em que 

se aumenta a velocidade, há um enfraquecimento profressi­

vo das sflabas não acentuadas. _Esse enfraquecinento não é 
igual em todas as po~içÕ~s, mas maior em posiçÕes mais 

fracas ( como final _de palavra ou final de fráse). Sur 

gero diferentes graus de tonicidade e atonicidade confor 

me a posição da sÍlaba na palavra e desta na 
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' -frase.- Com o enfraquecimento das s~labas. nao acentuadas, e-

las estão sujeitas a maiores modificaçÕes, Essas ocorrem 

mais freqnentemente nas velocidades mais rápidas, quando 
' . -os movimentos articulator~os sao efetuados crom grande rap~ 

dez e se prest~ menos atenção à fala. 

Diante 4essas observaçÕes, torna-se necessá­

ria uma reflexão maior quan~o à escolha de uma veloc.idade 

de pronÚncia para a análise.,_- Para encontrar uma resposta à 
-nossa preocupaçao inicial, ou se~a, para se chegar a uma 

conclusão sobre qual é a natureza do acento em português, - , , . nao e necessarlo considerar mais que a velocidade mais len 

ta, já que nessa velocidada se :nota o que inter:essa inves­

tigar' uma diferença entre acentuado e não acentuada,· Por 

mais lentamente que uma palavra seja pronunciada, o contr!s 

' - ' ta entra a s1laba acentuada e ~s nao acentuadas ja se faz 

' - ' notar. Para se discutir se o acento e ou nao previs~vel na 

' palavra, poder~amos. nos deter na velocidade mais lénta~ 

Mas temos um segundo objetivo em nossa análi­

se-: di_scutiJ; certos processos fonolÓgicos do português re­

lacionados com a posição do acento, especialmente as mud~ 

ças na altura das vogais não ac.entuadas. Para isso nã~ J?O­

demos observar apenaa os dados das velocidades mais lentas, 

pois esses processos se reladionam com o enfraquecimentD 

' - ' das s~labas nao acentuadas. Esta segunda p~eocupaçao na ~a 

lise nos leva a observar dados de outras velocidades dife 

rentes de largo.,· 

- ' Como nossa preocu~açao e com o acento na pala 

vra, e observamos sua pronúncia isoladamente ou em peque -

nos gr~pos, _seria ar"tiificial nesse- caso nos referirmos a 

- ' presta. Nas nossas transcriçoes foneticas, vamos procurar. 



reproduzir a rpon.úncia das palavras· ora em andante, ora em 

allegretto .--

1.'8 0 ~ O acento em português segundo Mattoso câ-
mara Jr,.. 

Já mencionamos anteriormente que nossa análise 

(tando dos graus de acento quando de sua distribuição na 

palavra) não é original, mas foi proposta anteriormente 

por câmara Jr .. - Aceitamos sua descrição dos dados em sua 

quase totalidade, por isso a reproduzimos nesta seção. 

Nos trabalhos de Câmara Jr. ( refiro-me aqui 

aos que tratam de problemas da fonologia. do portu.guês :1953, 

1970, 1971) encontramos uma descrição de vários aspectos 

do acento em português ~ das ~eduçÕes de vogais relaciona­

das ~os graus de acento. Nesta parte do trabalhoy vamos 

reproduzir vários detalhes desta aná_lise, que retomaremos 

nos capitulas seguintes6 O que nos interessa sobretudo 

a descrição que ele fa~ ao nível fonético. 
' ~ 

' e 

Em termos articulatorios, Garoara Jr define o 

acento como força ex~iratÓria relativa de wna sÍlaba .. Con­

sidera-o dentro de uma escala de intensidade que, no caso 

do português, comporta quatro nÍveis significativos: % , 
1, 2 e 3, em escala cres.cente de força expiratÓria ~' 7~­

Esta diferença de intensidade na emissão das vogais de uma 

palavra coloca uma delas, a de emissão mais forte, em con­

traste com as demais. 
-Os termos acento e acentuado sao usados como 

termos de cobertura que englobam os dois nÍveis mais for 
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tes de intensidade• Na proposta de 1970 e 1971 são dois ní 

veis de tonicidade ( 2 e 3) e dois de atonicidade ( 1 e%). 

Câmara ~r afirma que o acento é distintivo em português,já 

que existem palavras_ na ~ingua que só se distinguem pela 

_posição da silaba tÔnicaO<- Não parece haver contradição en­

tra sua posição nesse aspecto e- a de Paul Garde ;_ os dois 

usam o te~o ·distintivo em sentidos diferentes. Para Paul 

Garde o sent;ido de distintivo é bem mais restrito, sempre 

ligado à expressão "traço distintivo 11 • câmara Jr afirma 82._ 

mente o seguinte-~ se a posição do acento é o_ único elemen­

to que distingue algumas palavra~ entre si no _português , 

então o ac'e_ntq. ~~m uma função distinti':a •. 

"~··- o acento em português é também distinti­
yo, p~is f:!e-rve pela sua posição para distin -
guir palavras, como em jaea 1 uma fruta brasi­
leira1 e jacá 'uma espécie de cesto', caqui 
1 uffi~ fruta de origem japonesa' e cá~ui 'cor 
de poeira' 1 e assim por diante .• " (C amara Jr , 
1970, 54) 

Segundo CâJ;llara Jr, o acento acumula e~sa fun­

ção distintiva com uma função delim.i-~ativa, assinalando a 

existência de um vocábulo fonolÓgico dentro do continuo da 

fala, Segundo ele, a presença àe um acento de ~rau 2 ou 3 

~videncia a presença de ~ vocábulo fonolÓgico~ 

O acento não é pre~i.sÍvel dentro do ' vocabulo.-

A regra de acento proposta por Câmara Jr prevê apenas a 
... , , , 

existencia de_ uma area acen~uavel que engloba as quatro ul 

timas. sÍlabas do vocábulo, Os dois graus de atonicidade PQ 

àem ser previstos dentrC? do vocábuLo fonolÓgico_ conforme a 

posição em relação à silaba .de acento mais forte. O grau 2 

_de- tonicidade também é previsÍvel dentro do grupo de força. 
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' -"No registro formal da pronuncia padrao do po~ 
tuguês do Brasil, há a rigor uma pauta acentu-

d ' ' • al para ca a vocabulo. As s1labas pretonicas 
1 

"" I' - I" antes do 'acento sao menos debeis do que as pos-
tôniqas, depois do acento. Se desi~narmos o a­
cento, Ou tonicidade, por (3) em cada vocábulo, 
temos o seguinte esquema: 
... (1) 1- 3 -t ():1) -t (O) -t (O) 
indicando os parênteses a possibilidade de au­
sência de s!laba átona ( nos monossÍlabos tÔni 
aos) e as reticências um nÚmero indefinido a; 

~ ... . ' 

s1labas preton1cas. 
Numa seqnência de vocábulos sem pausa (o 

que de acordo com Paul Passy se pode chamar 
um grupo de força), as silabas tÔnicas que pre 
cedem o Último vocábulo baixam a·uma intensida ,. 
de 2, como em /graNd amor/ grande amor." 

2 0-l 3 
(Câmara Jr 1970, 53) 

Ao contrário dos nÍveis de atonicidade e subto 

nicidade ( nÍveis 2' 1 1 e~), que são previf!Íveis a partir 

do con~exto, câmara Jr afirma que a tonicidade não é p~evi­
sfve1 dentro do vocábulo~ A posição do acento mais forte 

~ão depende da constituição fonolÓgica de cada palavra.EXi~ 

te, isso sim, uma maior freqüência de um padrão ac~nt~al p~ 

ra cer~as terminaçÕes. Mas "não há em português terminaçÕes 

de fonemas que imponham uma dada acentu?-ção" (câmara Jr 1970, 

55). Há na .lÍngua uma treqUência .bem gr~nde de palavras .Pa­

roxitonas, e uma grand~ c~ncentração de oxítona~ entre as 

terminadas em ~' 1 e arquifonema nasal, sem haver contudo 

completa regularidade de padrão acentual em nenhum dos ca 

sos. 

Dos quatro nÍyeis de acento propostos, apenas 

um, o mais forte, não é previsÍvel na palavra. Tomando-se 

este acento mais forte como ponto de referência, a partir 
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dele é possÍvel determinar os graus de intensidade das de 
( A 

mais s~labas .. Hav~ndo o que Camara Jr chama de grupo de 

força, o Último acento mantém-se no nivel 3, os outros a-

centos 

força. 

tos ( 

A • 

ton1.cos enfraq,u~cem para 2··, O cone e i to de grtlpo de 

vai se aplicar a locuçÕes ( grande amor) e campos -
a· 

guarda-chuva, pré-histÓria, amavelmente) .. 

Os graus de acento 1 e ~ têm t~~bém um outro 

tipo de função delimitativa~ indican-

' do em que ponto se da a juntura de palavras dentro de um 

grupo de força, Lei te ( 1974, 20) usa os seguintes p"ares 

de seqüências q-qe demonstram es_se_ fato. Vamos seguir na 

transcrição o mesmo tipo de repres~ntação dos graus de a~ 
A 

cento utilizado por Camara Jr. 

ar demais [ah'JrmaysJ arde mais [ah;]ImayS) 

2 l 3 2 o 3 
' [f sekol-e] I§ s-ek~l-e J e sacola essa cola 

2 l 3 o 2 o 3 o 
câmara Jr registra o fato de que as vogais 

não acentuadas passam por um processo de neutralização. O 

cone e i to de neutraliz~ção u.tilizado é buscado em Trubetz-_ 

koy: fora do acento, as. possibilidades distintivas diminu . -
' ~m, e para c:ada dois ou mais fonemas resta apenas um, ha 

uma redução do nÚmero de fonemas. Esse conceito é par~le­
lo aoà "procedimentos acentuais negativos" de Paul Garde. 

As neutralizaçÕes no português são caracte-
. . ' 

- ' A rizadas da seguinte maneira. Em posiçao pre-tonica desapa 

recem as oposiçÕes entre /€/ e /e/ e entre /~/,e /o/, ' so 

ocorrendo nessa posição /e/ e fo/. Na primeira pÓs-tÔnica 

dos proparoxitonos, há a neutralização entre /o/ e /u/ , 
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mas não entre /e/ e /i/. 

"AÍ ~ grafia com ~ ou ~ e uma mera convençãD 
da_ llngua escrita, pois o que se tem na rea­
lidade é /u/ ( nos melhores poetas brasilei­
ros pérola rima com cérula, estr:f.dulo com 
Ídolo e assim por diante ( Camara 1953: 135-
6), Ao contrário, há distinção entre /e/ e 
fi/, e~bora seja difÍcil encontrar pares opa 
si ti vos mÍnimos (mas uma pronúncia */'.numirú/, 
em vez de /'numeru/ para nÚmero· ou * /'tBpedu/, 
para tépido é logo rechaçada." (câmara Jr 
1970, 33 -4) 9 

Em posição finalt seguida ou não de /s/ no mesmo voc~bulo, 

há a neutralização entre /e/ e /i/ e entre /o/ e /u/. câ­
mara Jr afirma que existem três quadros de vogais átonas 

no português do Brasil: 

."12 quadro (vogais pré-tônicas): 

altas juj /i/ 
médias /o/ /e/ 
baixa /a/ 
22 quadro ( primeiras vogais pÓs-tÔnicas dos 
a·as proparoxitmios, ou vogai_s p.enÚltimas áto 
nas): 

altas /u/ /i/ 

média j, n/ /e/ 

baixa ja/ 

32 quadro (vogais átonas finais, diante ou 
.. não de /s/ no mesmo vocábulo): 

altas /u/ . /i/ 
baixa /a/ " (câmara Jr 1971, 34) 

' . ~ Passamos a uma Slntese das propostas de Gama 
-ra Jr sobre o acento dos verbos. Embora nao faça uma des-

.... , , r , • -
crriçao sistematica, e poss~vel deduzir qual e sua pos1çao 

a r8speito a partir de algumas observaçÕes que ele apresea 
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, 
ta. Segnndo el~,. nos verbos, a regra geral e que o acento 

seja cnlocad..o na vogal temátic_a. ~Não vamos discutir aq,ui 

a constituição das formas verbais., Uma discussão detalha­

da será apresentada no capitulo seguinte, quando se discu 

te a análise do acento nos verbos segundo o modelo da· gra 

mática gerativa transformacional~ Ai então se apresentará 

mais alguma observação sobre a V?gal temática e outros 

constituintes das formas verbais. Para câmara Jr, em geral 

o acento nos verbos oCorre na vogal temática. São exceçoes 

a essa regra as formas de primeira, segunda e terceira pe~ 

soaS do singular., e terceira do plural do presente do in­

dicativo, presente do subjuntivo e imperativo. Nestas o 

acento é colocado na Última vogal do radical. As formas do 

futuro do presente e futuro do pretérito também represen-

tam um~ exceção para a posição do acento: nestas, ele 

colocado no sufixo modo-temporal. 

' e 

, 
A respeito das formas do futuro~ e interess~ 

te reproduzir integralmente 

ele discuta uma questão que 

- . ' as afir:rJ~açoes da Oamara Jr. A1 

é muito importante para a aná-

lise dos verbos nos outros modelos' que exafninaremos. 

"Sabemos que esses futuros ( do presente e 
do pretérito) se constituÍram pela aglutina­
ção do infinitivo a uma modalidade do indica 
tivo pres~nte e pretérito ~mperféito do ver= 
_bo haver, funcionando como verbo 'auxiliar'• 
L explicação diacrÔnica nos dá pois cantar 
(h)ei, cantar (h)ia (por havia), Tratava-se 
a princfpio de uma locução com o acento se -
cundário no infinitivo. Essa estrutura per­
~anece, como um vestigiot na chamada mesÓcli 

' -se do pronome adverbal obllquo ( cantar-lhe-
ei uma ária) onde o infinitivo continua um 
vocábulo fonolÓgico, como medianamente na . - , graf2a de mt1a construçao c_omo canta-lo-ei,com 
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acento grarico em cantá por cantar. Fora de 
tal construção rosid.ual, porem., que no Bra­
sil está circunscrita à lÍngua altamente li 
terária, a aglutinação é inconcussa, tendo­
se criado um único vocábulo fonolÓgico, on­
de a origem histÓrica se faz opaca, median­
te uma nova distribuição de constituintes. 
Firmou-se um s~fixo modo-temporal -rá-(na la 
pessoa do singular, 2a e 3a do plural vari­
ante -ré-) no futuro do presente -e futuro do 

'~ preterito, -ria-(gariante -rie-na 2a pessoa 
do pluralJ."-rGâmara Jr 197~70) 

1.9. Uma análise taxionômica do acento no 

português 

Na introdução fizemos UI!.la rápida referência 
' a possibilidade de que o ·acento fosse analisado dentro da 

fonologia taxi?nÔmica como um tipo de fonema: um fonemc:·. 

supra-SegôentaloNa análise dos dados que fazemos a partir 

' ' -do segundo cap1tulo, ha a apresentaçao apenas dos modelos 
. ' ' gerativos da fonologia. Mas, para dar uma 1deia de uma ana . . -

lige_ taxionÔmica do acento aplicada ao português, apresen 

tamos alguns dados discutidos por Leite (1974) no trabalho 

Portuguesa Stress and Related Rules .. -

Partindo de dados semelhantes aos nossos, ou 

aos de câmara Jr, ela indica que, pelos princfpios da aná . -
lise taxionÔmica, o acento é fonêmico em portuguêsQ Temos 

• • 

diversos pares de palavras que so se diferenciam pela po-

siç-ão do acento, 

Partindo dos dados, ela observa uma distri­

buição paralela entre vogais .tensas e acento: todas as si 

labas acentuadas têm vogais tensas ( i , e , é ' a ' :l ' o, 
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u ) e as não acentuadas vogais não -tensas ( I, ~ , a 
1 

(5 , 

U ). Isso deixa em aberto duas possibilidades de análise: 
• 

cons~derar as vogais tensas como fonemicas, e o acento con 
~ 

dicionado à presença dessas voga:;ts, portanto não ~on;mico; 

ou considerar o acento como fonêmic_o, e afirmar que ~ada 

vogal tem um alofone tenso e outro não tensof ocorrendo 

respectivamente em ambiente acentuado e não acentuado.Den­

tro do modelo taxionÔmico temos dois motivos para preferir . . . 
a anal~se que considera o acento c.omo fonemico. P;r-imeiro, 

por ser a análise mais econÔmica, apresentando um número 

menor de fonemas do que a outra ( em vez de doze fonemas 

entre as vogais orais, apenas oito fonemas: sete vogais e 

o acento)Q Além disso evita que se tenha problemas ao ana 

lisar as vogais nasais, q:ue não têm essa distri b~ição en­

tre vogais tensas e não tensas conforme o acento~ 
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NOTAS DO OAPÍTULO l 

lo-~ Aa.ento aqui é considerado como n:Í.vel 1 

' na palavra pronunciad~ isoladamente e n1vel 1 ou 2 quando 

for pronunciada numa seqüência. 

2 H ' ' . d t ~ a casos rar1ss1mos e acen o na quarta 

Última sÍlaba, como técnic_o -~ tikinlkU] , rítmico 

-Ex.i'élm!kU]. Esses casos serão mencionados e discutidos du 

-rante o trabalho, mas achamos que, por sua rari~ade, nao 

nos levarão a alterar as generalizaçÕes obtidas. 

3. Talve.z os cases de jardim e, debrum tenham 

que ser agrupados c_om os di tong~s, 

fetivamente [z1>h'JiY:J e· [a e • brüw]. 

' . se. sua pronunc1a for e-

4.,- Tanto a escala de quatro graus relativos 
~ -de acento no portugues quanto sua distribuiçao na palavra 

já foram apresentados nos trabalhos de câmara Jr. Ver se­

ção 1.18á-

5. Exista também uma variação nos graus de 
' ' ~ acento das s1.labas :pre-tonicas de palavras mais longas, 

devida a questÕes de ritmo.- Essa .qut:stão se,rã discutida 

posteriormente. 

6.i Para considerar quatro n:f.veis de acento 

estamos tomando como base os trabalhos de 1970 e 1971.- Em 

Para o Estudo da Fonêmica Port~guesa Câmara Jr reconhecB 

a existência de cinco n:f.veis de acento i- dois de tonicida-

• de e tres de atonicidade. Nos dois trabalhos :posteriores 
~ 

reve esse ponto de vista. 
' "Nos grupos de força, em que os vocabulos 

se encadeiam sem pausa ocorrente, os acen­
tos tÔnicos não se obumbram em proveito da 
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' ' A ultima s1laba tonica do grupo, como sucede 
em francês. Diminuem apenas de intensidade, . . 
subord~nando-se a este ultimo, que passa a 
ser o acento tÔni.co primordial do grupo. 
Constituem destarte uma subtonicidade, que 
t ' ' . ambeQ se encontra como caracter1stlca.do 
primeiro elemento vocabular de vocábulos 
compostos ( guarda-chuva, :pré-histÓria,. pÓs­
escrito, sabiamente)". (Câmara Jr 1953, 60) 
"Podemos falar, por conseguinte, em três 
graus de atonicidade nos proparoxitonos: 1) 
atonicidade máxima, nas silabas átonas fi­
nais; 2) atonicidade média, nas p~é-tônicas 
não iniciais ou iniciais começadas por vo­
gais; 3) atonicidada minima, nas pré-tôni­
cas iniciais começadas por consoante." 
(~dem, Ibidem, 61.) 

7,1 Essa consideração dos graus de acento co­

mo uma escala numérica correspondente a uma variação na in 

tensidade ( força expiratÓria) na emissão das vogais é pa­

ralela à apresentada por Chomsky e Halle ( 1968), que ser-

ve de base para a análise que é feita nos capitulas seguin 

tes, No entanto, os nÚmeros escolhidos para sua representa 
- A çao tem valor oposto ~os usado~ em Chomsky e Halle e na li 

teratura mais recente. Pr~ferimos; apenas nesta parte do 

trabalho, ser fiéis à representação utilizada por câmara 

Jr. Isso, de certa forma, quebra a unidade do texto. É pre­

oiso estar atento para o fato de que o indice 3 de acento 

aqui corresponde ao l de outras p~rtes, que o ~ correspo~ 

de ao nosso 4, e assim por diante.-

Bo Segundo a análise de câmara Jr, tanto os 

casos de prefixação quanto os advérbios formados com -mente 

-sao considerados compostos 

"A justaposição é freqüentemente também uma 
locução. Os dois conceitos coincidem, por 
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exemplot em substantivos compostos por jus· - , --taposiçao, como guarda-chuva, rosa-cha,etc. 
Também coincidem nos advérbios formados de 
um adjetivo com o elemento -mente sufixado, 
como _amavelmente, si:n-olesmente ,_ etc-., em 
que. mente deve ser interpretado como a m~.ê_ 

ma for3a livre mente, mas no sentido vago­
de 'maneira' proveniente de atitude mental." 

(câmara Jr 1971, 38) 

"A prefixação, por sua vez é um processo 
para criar novos vocábulos formais. Deve 

' - ' mos considera-lo uma composiçao, e certo , 
porque os prefixos são elementos vocabula­
res com valor signi:ficativo de prepos-içÕes, 

' . -embora varias deles nao se usem como pre -
posiçÕes e 0utros sejao::~ alomorfes de prepo 
siçÕes ( Cf~ ~- de um lado, ~ de outro,in­
em face_ de _em, ou super em faé:·e de sobre , 
que diferem da situaçao de com, de, em,que 
funcionam·tanto como prefixos quanto como 
preposiçÕes). Nisto diferem dos: sufixos , 
que são formas presas sem valor significa-

' - . ti_vo especlfico." (Camara Jr 1971, 39) 

Há vários pontos questionáveis aqui: a identificação _dos 

prefixos com preposiçÕes, a afirmação de qua os sufixos 

não têm valor ~ignificativo e~pec~fico, a identificação 

do suf)xo -mente cDm a forma ~i vra mente, e mesmo a in c lu -. 
são dos advérbios formados com· -mente entra os cnmpostos. 

Alguns des~es pontos serão discutidos quand~ analisarmos 

o ac.ento nas palavras formadas com sufixos derivacionais 

dent~o da fonologia gerativa natural. 
' 9.Na analise que: vamos fazer da neutraliza 

çao de vogais, esta neutralização entre /o/ e /u/ na pri­

meira pÓs-tÔnica dos proparoxitonos não será considerada, 

porque parece não corresponder ao_que se observa no meu 

dialeto, que é tomado como base para a análise~ Nesse, o 
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que se observa nas raras palavras em que ocorre /o/ em p~ 

sição pÓs-tÔnica não final é a pronÚncia da vogal não al-
, ( , "' 

ta: naroco, ldolo, perola, tombola, etc.De fato uma pro -
, ; , ..... 

nuncia co:no tenedo para tepido nao vai ocorrer, pois a di 

reçao e~ que se dá a neutralização é oposta a essa: sem -

pre em favor da vogal r::J.ais alta. 
' Temos que levar em conta tambem a velocida 

de de ~renÚncia: se a neutralização da primeira pÓs-tÔni-

' ' ca dos proparox~tonos nem sempre acontece nas pronuncias 

mais lentas, na fala rápida acontece não só essa neutrali 
- ' zaçao cano muitas vezes a queda dessa yogal: arvore (pro-

núncia lenta), árvure, arvre (pronÚncia r~pida).-



' ' C1U'ITULO 2 

ANÁLISE DO aCENTO SEGUNDO A FONOLOGIA 

GERATIVA TRANSFORMACIONAL 

2~16 O componente: fonolÓgico na gramática 

gerativa transformacional 

' O objeto de estudo da gramatica gerativa 

t!ansformacional é uma entidade mental: a competência de 

_um falante ouvinte idea~, a .qual existe na forma de uma 

grarnática internalizada.· Entende_-se. aqui por gramática in 

ternalizada o conhecimento implÍcito de: um conj;unto de re 

' gras que permitem ao falarite produzir e interp~etar um nu 

mero irfinito de sentenças. A gramática gerativa prqàura 

descrever a competência de um falante: na forma de um con­

junto de regras que enumeram todas as sentenças gr_amati -

' ~ ' cais da llngua em questao ,_ e apenas essas. Alem dessa ta-
• A 
refa, as regras tem ainda a de atribuir a cada uma -das 

s.entenças. possíveis uma descrição estrutural. Devem ainda 

mostrar de forma clara como cada sentença é pronunciada 

(sua interpretação fonética) e qual o seu sígnificado(in­

terpretação semântica)~ 

Em um context_o mais amplo, a gramática ge­

rativa concebida dessa forma situa-se dentro de uma teo -

ria lingüÍstica geral que tem c.omo objeto de estudo a fa­

.culdade da linguagem de um falante ouvinte ideal, ou sej~, 

sua capacidade de adquirir a compet~ncia lingüÍstica. A 

teoria lingnística dentro da qual se insere a gramática 
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gerativa transformacional se interessa por. uma entidade 

' me:p.tal tambem: a faculdade. da linguagem. A. teoria geral 

procura formular um conjunto d~ hipÓteses .. sobre as propri 

edades essenciais das lfnguaa naturais, 4ue são os univer 

sais lingüÍsticos. são basicamente da três tipos os uni 

vers_ais contidos na teoria lingnÍstic_a geral: a) os uni 

versais organizacionais determinam a estrutura.dos compo­

nentes da gramática e as relações entra eles; b) os uni -
- . . . 

versais formais são condiçÕes sobra ~ estrutura , r ·"fa:i:m.al 

das regras que oco~rem em cada .um dos componentes da gra­

mática; c:) os universais substantivos constituem o vocabu 

lário teÓrico em cujos termos_ são formuladas as ·- ~ _regras 
' . nos div:ersos compo,n~ntes da gramat1c.a.-

Dentro dos· limites estabelecidos pelos uni 

versais lingnísti~os, diversos tipos de gram~tica podem 

ser construÍdos. DaÍ a teoria lingüfstica geral incorpo 

rar uma medida de av~liação, cuja função é selecionar a 

melhor, mais v~liosa 1 entra as diversas gramáticas que o . . 
~od~lo permite construir para cada lÍngua~ O c~itério mais 

relevante· para a avaliação das gramá ti c as é sua· simplic.i­

dade; represent_ação da .competência .do falante. com U!!1 m:Íni 

mo de regras., das ;r-egras com um mÍnimo de s;f.mbolosj 

Três componentes principais constituem a 

g;r-amática gerativa transformacional: sintátia.o 1 semântic:o 

e fonolÓgic.o. O componente sintático tem uma importância 

maior do que os outros dois: cabe a ele a produção das sen 

tenças, e:n,qu.anto o componente semâ~tico e o fonolÓgico 

têm uma função interpretativa~.Es~es componentes princi 

pais têm suas !3~bdivisÕes .. O compt?nente sintático subdi-
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subdivide-se em um componente de ·base ( com as regras de 
. . 

base, o componente categorial, o lexico, as regras de in-

serção lexical) e um componente transfo_rrnacional. O compE_ 

nente de base gera as estruturas profundas para as sente~ 

ças da lfngua, .enquanto o componente transformacional de­

riva estruturas superficiais·a.essas estruturas profundas.-

0 vocabulário da lingua está estocado no léxico, em forma 

de um nÚmero finito de morfemas, cada um apresentando 

seus traços idiossinc~áticos sintáticos, semânticos e fo-. . 
nologJ..cos.-

A função_ básica do componente fonolÓg~c_o é 
descrever como caà.a sentença superficial é pronunciada. A. 

base sobre a qual as regras do componente fono~Ógico vao 

atuar são as estru~uras Superficiais produzidas pelo com­

pon~nt.e sintático.._. Entende-se ~q_ui por estrutura ~upe1:fi 

cil;il uma cadeia de forma_tivos rotulados com marcas sintá 

ticas- e categoriais do tipo SN (sintagma nominal)t N (no­

me), V (verbo)f etD. As p~opriedades fonolÓgicas de cada 

um desses i'ormativos são determinadas na repre.sentação 1~ 
• xical dos morfemas que os .consti tuem 1.- Cada morfema e ra -

present~do em três níveis na gramática gerativa trans~or-
< ' ' ~ac:ional_: primeiro ·na nlvel lexical, _depois __ no n1.vel fono 

1Ógiaot que é derivado do nfvel lexical por inter,rnédio 

das regras de redundância e de reajuste, finalmente no. ní 

vel fonético, derivado do n1vel f_onolÓgico pelas regras 
. . 
fonologicas. 

A representação fonética de uma estrutura 

superficial_ é uma cadeia de segmentos· fonéticos ordenados 

linearmente. Cada segmento tem uma estrutura interna, ou 
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seja, pode ser analisado como wn conj.unto de traços dis­

tintivos. Alguns dos traços que ocorrem nas representa­

çÕes fonéticas referem-se a aspectos articulatÓrios parei 

almente independentes e controláveis na fala, como sonori 

dade ou nasalidade. Outros se referem a eleme~tos percep­

tuaisJ como os traços que indicam os diversos graus de a­

cento. Os traços são considerados instruçÕes mentais trans 

mitidas ao sistema articulatÓrio. 

As formas de combinação dos traços fonéti­

cos são limitadas por uma série de restriçÕes que se refe 

rem tanto à ocorrência simultânea de traços em um mesmo 

segmento (por exemplo, a proibição de coocorrência nUl!la 

mesma vogal dGs traços [+ alta] e [+ baixa] ) quanto à o­

corrência seqüencial de traços em ~egme~tos consecutivos 

(é imposs~vel oc.orrer a seqttência de c.inco segmentos con­

sonantais sem nenhum vocálico entre eles). Algumas dessas 

limitaçÕes são universais, e portanto incluidas. na teoria 

geral. Outras dependem da lÍngua e têm que ser especifica 
~ 

das nas gramáticas individuais para lÍnguas particulares. 
A ' Para descrever os tres n~veis de represen-

tação de um item lexical, utiliza-se na gram&tica das lÍ~ 

guas particulares um mesmo conjunto de traços formulados 

a partir de propriedades articulatórias e perceptuais.Es­

ses fazem parte do conjunto mais amp~o, incorporado à te­

oria geral, dos traços que podem ser utilizados pelas lÍn 

guas naturais; A especificação dos traços se dá de forma 

diferente conforme o nível de representação. Na represen­

tação lexical 1 são indicados por " + " ou 11 - " ou então 

por M (marcado) e NM ( não marcado) podeRdo alguns traços 
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-pe~anecerem nao especificados, quando o seu valor puder 

ser :?reviGto por .: regras gerais. A derivação da represen-

tação lexical para a fonolÓgica é ~eita em grande parte 

por regras universais ( por exemplo, o elemento inicial 

de uma sÍlaba, se for NM quanto ao traço consonantal, se~ 

' ra interpretado universalmente como + consonantal na re 

presentação fonolÓgica)o As convençÕes de marca são parte 

da teoria geral, são universais lingüÍsticos substan~ivos 

que fazem parte do componente fonolÓgico das gramáticas. 

A especificação de traços na represent~ção 

fonolÓgica é feita inteiramente com n 1- " e " - ". Na ma­

triz fonética são usados 11 + " e_ '" - " (para os traços 

que indicam uma oposição entre preser.ça e ausência de de_­

terminada caracterÍstica articulatÓria, como a sonorida 

de, a lateralidade, etc.- ou Í!Ídices n- de 1 a n 11- ( pare 
' . traços em que seja necessarJ.O-_ considerar diversos graus 

em uma escal<=:t). 

A utilização de um mesmo C?~junto de tra -

ços nos nÍveis lexical, fonolÓgico e fonéticn é o recurso 

encontrado pela Ionologia gerativa transformacional para 

garantir a naturalidade: da análise. As abstraçÕes feitas 

em termos de 11 + " e " 11 ou " M 11 ou n· NM 11 continuam 

comprometidas com os traços que têm sua base no nÍvel fo­

nético, sendo projetados nos demais a partir da{. 

No caso dos traços de acento, Chomsky a 

Halla chamam a atenção para o fato de que os diversos 
-graus de acento que vao ser marcados numa palavra qualquer 

não têm nenhuma relação direta com a realidade fÍsica ou 
' . ' acustica; mas sim com- a perceptualo O que_ e perceptualme~ 
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' te real para um falante-?uvinte e determinado apenas em 

parte por traços fÍsicos. 

As estruturas superf~ciais atribuÍdas a 
. " . ~ certas sentenças pelo componente s1ntat1c~ nao podem ser-

vir. diretamente de entrada para a aplicação das regras do 

componente fonolÓgico. Para explicar esse fato faz-se uma 

distinção entre estrutura superficial sintática (resulta­

do direto da aplicação das regras do componente sintático) 
' e estrutura superficial fonologica, derivada da estrutura 

superficial sintática por m~io das regras de reajuste;so­

bre está é q).le.- vão atuar as regras do componente fonolÓgi 

co. 

Além dos traços fonolÓgicos, a~ matrizes 

lexicais apresentam também traços diacrÍticos. Esses não 

são prcjeçÕes naturais dos traços fonéticos,_ nem são moti 

vados independentementa através de consideraçÕes sintáti­

caso são introduzidos na teoria por duas razões fundamen­

tais. Em primeiro lugar porque cada lÍngua tem itens lexi 

cais particulares que são excepcionais , ou por escaparem 

so~inhos do domÍnio de uma regra, ~u por estarem sujeitos . . 
isoladamente à aplicação de uma regrao Os traços diacrÍti 

cos são introduzidos nas matrizes lexicais desses itens 

de tal forma que sejam ou excluidos do domÍnio de aplica­

ção de uma regra, ou a:i inclu:Í.dos exc_epcionalmente. Os 
( "' ~ ~ tra9os diacrlticns que tem essa funçao sao traços de exce 

ç~oo Em segundo lugar porque muitas l{nguas contê~ itens 
' -lexicais que pertencem a categorias idiossincrat,ic:as su -

jeitas à aplicação de um conjunto de regras. Todas as lÍn 

guas possuem c:onjuntos de regras fonolÓgicas que se apli-
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cam a uma sub-classe de palavras.· Para dividir o lé_xico 

nessas categorias idiossincráticas às quais tais regras 

(que são geralmente processos morfo.lÓgicos) se aplicam, 

traços diacri ti c os são associados às matrizes le.xicais, 

marcando a classificação d_os i ~ens lexicais de urna lÍn­

gua quanto a classes parci~lmente arbitrárias como gêne­

ro, conjugação, declinação, ori9em erudita ou popular , 
, .. 

empres"t~:::nos de origens ~iversas.-

Os traços diacrfticos e os fonolÓgicos sao 

diferentes pela forma como se relacionam com os traços 

fonéticos. A_ligação entre um traço fonolÓgico e um fo 

nético se dá :pela substituição de valores "+ " ou "- " 

por Índices 

de fato uma 

em certos casos, já que o traço 
. , , 

fonologico e - , projeçao de um traço fonetico ( ou seja, de 

O e 
- , instruçoes articulatorias transmitidas pela me~te). 

traços diacrÍticos não têm es~e tipo de ligação com o ni 
vel da representação fon8tica. DiacrÍticos marcam um i-

os tem lexical inteiro, e, por convençao 1 marcam todos 

segmentos que constituem o item, fazem parte do conjunto 

de traços de cada segmento-.-

Os diacrÍticos tratam uniformemente dois as­

pectos da fopologia das lÍnguas: podem ser marcas de elas 

ses morfolÓgicas ou marcas da excepcionalidade de um item 

lexical ( traços morfo_;J_Ógicos ou traços de exceção) .• Quan-. . 

do usados como marcas morfolÓgicas sao menos arbitrários, 

marcando classes relevantes para a aplicação de várias :re 

gras .. Os traços de exceçào ( no inglês "rule features" ) 

marcam a excepcionalidade de um item em relação a. uma re­

gra especÍfica, sendo formulados como [i regra nJ ... 
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A incorporação na teoria de u.ma represent~ 

çao fonolÓgica mais abstrata, diferente da representação 

fonética baseia-se na existência de formas alternantes de 

um mesmo morfema. Caso e-ssas formas fossem todas alista -
' das no lexico, estaria~ sendo indevidamente tratadas como 

exceçÕes. Caso u~fosse escolhida, seria preciso criar cri . --
' . ter1os para justificar a escolha dessa forma alter-

nante ( e não qualquer outra delas) para o léxico. ~Não 

seriam expressas na gramática certas regularidades na al­

ternância entre as formas dos morfemas. Se as regras fon~ 

lÓgicas se aplicassem diretamente sobre as repr,~~sentaçÕes 
' . fonet1cas, 

indicadas. 

abstrato ~ 

muitas regularidades mais profundas não seria-m 
"' , . ( 

A ~epresentaçao fonologica em wn n1vel mais 
' . uma tentativa de captar um numero ma1or de ge-

neralizaçÕeso 

As regras fonolÓgicas ao atuarem sobre a 

representação fonolÓgica convertendo-a na representação 

fonética executam as seguintes tarefas: a) mudar valores 

binários ( +ou- ) por indices ( 1 a n ); b) mudar tra-

9os dos segm.entos em função do contex.to, para indicar uma 

concordância com o ambiente, ou uma diferenciação em rel~ 

ção aos sons vizinhos; c) inserir segmentos não incluidos 

na representação fonolÓgica; d) apagar segmentos; e) alte 

rar a ordem linear dos segmentos·. 

Além dessas regras, temos as regTas de es­

trutura de morfema, que atuam dentro de um Único item le-
A ' xical especifi.cando suas redundancias fonologicas. Essas 

regras definem os morfemas fonologicamente possiveis na 

lÍngua o 
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De forma semelhante ao que _ocorre no comp.2_ 

' ' nente sintatico, as regras do componente fonologico se a-

plicam segundo os princÍpios do ciclo transformacional. O 

ciclo é pr~posto em sua generalidade completa: aplica- se 

a toda estrutura superficial, seja 

seja sobre seqüências de palavras. 

no interior da palavra, 
' A palavra e uma unida-

de fonolÓgica significativa, mas essa sua propriedade não 

leva à violação do princfpio do ciclo transformacional;ha 

vendo certas regras do componente fonolÓgico que se apli­

cam ciclicamente sobre unidades que podem ser menores que 

a palavra .. 

As regras do componente fonolÓgico atuam 
' da. seguinte maneira: o comp·anente sintatico gera uma c a :-

de ia de formativos encaix~dos em colchetes que apresentam 
' marcas que os classificam-. Essa e a estrutura superfi:üal 

' . sobre a qual as regras do componente fonologlco atuam (d.§. 

pois que as regras de reajuste tiverem se aplicado). As~ 

qüência das regras fonolÓgicas é aplicada primeiramente a 

todos os constituintes mais internos dessa cadeia. Os cal 

chetes !l1ais irJ.ternos são então apagados, e a seqüência de 

Iegras se aplica aos novos constituintes mais internos.E~ 

s.a aplicação ciclica é repetida até atingir o domi.nio má­

ximo dos processos fonolÓgicos, que é a frase fonolÓgica 

marcada na estrutura superficial.Certas regras são limita 

das ao contexto 'lf #' ••• _ • ~. ~ '!f , isto é, se aplicam 

apenas dentro dos limites estabelecidos pelas fronteiras 

. de palayras. Estas reg~as caracterizam a fonolo&ia -na o 

cÍclicao Os limites de _palavras são inseridos por uma con 

venção geral à esquerda e à direita dos formativos do~ina 
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' 

O com~onente sintático gera um objeto for~ 

' mal, que e uma cadeia de formativos com marcas de estru -

tura superficial. É claro que esse objeto.formal é uma 

projeção de sua realidade fonética. Os s_egmentos da cadei 

a de formativos são definidos em termos do mesmo conjunto 
,.. ~ . ""' 

de traços utilizados na representaçao fonetica. Sao tra -

ços que correspondem a uma realid.ade articulatÓria, a ~no-

' Vimentos executados pelos orgaos da fala. As regras do 

componente fonolÓgico se aplicam em ciclo sobre a cadeia 

de formativos geráda p~lo compo~ente sintático, converteu 

do-a ao final em uma repr~sentação fonética da mesma.A s~ 

qtlência a: represent~ções formadas nesse processo é chama 

da de derivação ( derivação d~ representação fonética a 

partir da representação fonolÓgica subjacente). 

As regras que se aplicam em cada ciclo se 

organizam em .blocos, po<J..endo ser ordenadas conjuntivamen­

te ou disjuntivamente. são ordenadas disjuntivamente quan 

do, se uma dessas regras se apJica a uma certa subcatego­

ria, os outros membros do .bloco não são aplicáveis a essa 

~ubcategoria no mesmo est~gio do ciclo. As regras conjun­

tivamente ordenadas -não estão sujeitas a essa restrição. 

' -Regras Clclicas sao, em especial, as que vao determinar 

os diversos niveis de acento e o ·contorno de entonação. 

Chomsky e Halle defendem o ponto de vista 

de que a _gramática Ótima para o inglês é aquela em que o 

acento é previsto por regras e não uma em que ele é_ incl2:!_ 

Íd:o·na matriz de u.11. item lexical. Dentro dessa análise, 
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uma das primeiras regras do componente fonolÓgico atua a­

-tribuindo a cada segmento e fronteira a especificação de 

traço [- Ac] • várias regras vão depois substituir essa 

especificação em segmentos vocálicos, mas não em consoan­

tes e frontei~as, yor Índices de acento em certas posi 

çÕes. Esses Índices têm como correlato articulatÓrio e 

percéptual.diversos graus de intensidade na emissão das . . . 

vogaiso Refletem o fa-t·o de que na análise do acento temos 

. que levar em conta foneticamente não uma oposição binária 

(entre presença e.ausência de uma c_aracter::f.stica articu­

latDria) mas uma-escala de vários nív~is ~elativos de in­

tensidade. 

Na formulação usada :por C:!lomsky e Halle , 

essa escala parte do mais· forte ( ~ 1 ) para o mais fra-

-co (A~ 2, Ac 3 ••• Ac n ). Assume-se, por convençao que 

todos os Índices de acento são subdivisÕes da categoria 

lt Ac J -o Depois da aplicação daquela primeira regra que 

atribuÍa a todos os segmentos e fronteiras o traço [- Ac], 

todos eles passaram a pertencer à categoria [- Ac] ~ Quan 

do uma ~egra qualquer atribui .a um segmento vocálico o 

tr~ço [Ac n] (onde n significa um Índice qualquer, de acen 

to), o segmento passa a pertencer à categoria [+ Ac] .As­

sim, [!- Ac] e.[- Ao] são utilizados como termos de cobertu 

ra, para maior facilidade na formulação das regras fonolÓ 

gicas. Uma seqüência de unidades especificada como [- Ac] 

pode incluir não apenas vogais e consoantes, mas todos os 

tipos de fronteiras. Esse tratamento uniforme reflete o 

fato de que o açento é um traço prosÓdico, cujo dominio 

se estende sobre seqüências que são maiores que uma pala-

vrao 
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2o2. RepresentaçÕes fonolÓgicas dos sons 

do português. Algumas realizações fo­

néticas das vogais. 

Para a análise do acento nas classes de p~ 

lavras selecionadas, será preciso muitas vezes formular 

regras que fazem parte do componente fonolÓgico da gramá­

tica. Torna-se necessário a:;Jresentar previamente as ma.tri 

zes de consoantes e vogais do português, com seus traços 

distintivoso Utilizar.--nos nessas matrizes os traços artic.u­

latÓrios propostos por Chomsky e Halle (1968) sem n~nhuma 

discussão desses traçosc Um bom resumo do seu significado 

pode ser vieto em Schane ( 1973) e Hymann (1975). 

A matriz fonolÓgica das consoantes é de 

pouco interesse_ para este traJalho ( consoantes nunca são 

acentuadas), entretanto são necessárias algumas observa­

çÕes, dado que a matriz incluÍda neste trabalho difere de 

outras apresentadas em análises feitas também segundo os 

principias da fonologia gerativa transformacional ~ ( por 

exemplo, Abaurre 1973). Em pri~eiro lugar inclufmos a la­

teral palatal /i/ e a nasal palatal /n/ entre os s8gmen -

.tos que devem ser descritos nas represent~çÕes fonolÓgi 

cas. Se não o fizéssemos, conseguiriamos, por um lado, 

maior simplicidade nas representaçÕes fonolÓgic~s, com a 

diminuição de dois segmentos subjacentes; por outro have­

ria ~a complicação nas regras fonolÓgicas, pois precisa­

riamos de regras para derivá-los das seqüências /ly/ e 

/ny/. se propusermos uma representação fonolÓgica mais 
- ' ' abstrata, ~ais distante das representaçoes foneticas, e 
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, J' ' , 

evidente ~ue sera necessarlo um nQmero maior de regras p~ 

ra fazer a ligaçãn entre as duas representaçÕes. Ao mon­

tar a matriz das consoantes, notamo~ que a ~nclusão des 

ses dois segmentos na representação fonol-Ógica não impli­

caria no aumento do conjnnto de traços distin_tivos neCes­

sários para a caracterização de todos os segmentos, 
r .... , .... 

Inclulmos na representaçao fonologica o /r/, 

segmento que, no dialeto que esta~os descrevendo nunca é 
realizado foneticamente com os ira9os usados na sua matriz 

fonolÓgica, mas sempre como [h] o_u [x]. A forma escolhi-- ' . da para a repres~ntaçao fonologlca por um lado complica a 

descriç_ão do dialeto mineiro, pois é necessária uma regra 

que muda os traços da representação fonolÓgica para a fo­

nética; por outro lado, descreve efetivamente, s~m neces­

sidade de mudança nos valores dos traços distintivos, o 

português de algumas regiÕes brasileiras. Se a matriz fone 

lÓgica do português é uma só, e as diferenças dialetais 

são resultado de regras diferentes, ou de uma ordenação di 

ferente das mesmas regras na passagem do componente fono­

lÓgico uara o fonéti_co, então pQdeinos escolher uma das ma-
- ' trizes para a representaçao fonologica,_ desde que dela se-

ja po~sf.vel derivar, sem muito custo, todos os dialetos re 
.- ' -

giopais e sociais. Gomo não temos neste trabalho uma pre~ 

cupaçao especial com o estudo das consoantes, escolhemos 

uma das matrizes possiveis, sem uma reflexão maior.-

Nas matrizes que se seguem, os parênteses in­

dicam o valor dos traços redundantes para cada segmento .. -
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MATRIZ FONOLÓGICA DAS CONSOANTES 

d • • - ~ 

:t< -p t k b g f s s v z z m n n 1 •1 r 

consonantal + + "t .,. + + + "t "t + "t + + + + + + + + 

voeálic-o - - - - - - - - - - - - - - - + + + + 

nasal - - - - - - - - - -- - + + +HHHH 

c·ontfnua 2 - - - - - - + + + + "t +HrJ(-J+ + - + 

lateral H H r-! H H H H H H H (-)(-) (-J H H + -t(-)-

anterior + + - + + - + + - + + - + + - + - (+) (+) 

co renal - +H- + 1'-l - +H-+H-+ H l+l H !+)I+) 

tensa + + + - -·- + + + -- - -HHHH - + 

MATRIZ FONOLÓGICA DAS VOGAIS E GLIDES 

i e e a ~ o u y w 

consonantal - - - - - - - - -

'1' voc_a ~co + + + + + + + - -

posterior - - - + + + + - + 

alto + - - - - - . + (+) (+) 

baixo (-) - + + + - (-) (-) H 
arredondado (-) (-) (-) - + ( +) (.j.) (-) ( +) 
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Passando às realizaçÕes fonéticas, vamos 

analisar apenas as vot;ais, especialmente naqueles casos 

em que os graus de acento são relevante.s para as carac.~e­

ri.sticas que o segmento apresenta ao nÍvel fonétic.o. 

Tanto os traços distintivos quanto os re -

dundantes apresentados no quadro da folha anterior estão 

mais prÓxi~os da realização fonética das vogais nas sila 

bas tÔnicas ( acento 1 ou 2). Nas que tenham acento de 

grau 3. ou 4 , vamos ter realizaçÕes diferentes. No CJ.Uadro 

das representações fonolÓgicas das vogais apontamos três 
-

graus de altura que podem ser assim definidos, em termos 

distintivos: 

12 grau:+ alta,_(-baixa) 

22 grau: -·alta, -baixa 

32 grau~ alta, +baixa 

Na representação fonétiCa .temos 5 gr~us de altura, com a 

subdivisão -na o distintiva do l2 e_ do 32 graus. Nas re,pre-

sentaçÕes fonéticas, não vamos considerar simplesmente as 

especificaçÕes de traço [+ al t~ e, [-+· baix~ , mas estab.ê_ 

lecer Índices para es~es traços: [alta 1] , [alta 2] , 
{!Jaixa 1 J , [baixa 2] • Vamos seguir a seguinte convenção: 

a [alta 1] é mais alta q_ue a 2; a [baixa 1] é mais baixa q_ue 

a 2. 

Um quadro completo das representaçÕes. foné 

ticas das vogais é apresentado a seguir, inclui~do não sÓ 

as vari':lções não distintivas de. altura, com? também as de 

nasalidade, que são condicionadas pelo ambiente. 
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REPRESENTAÇÕES FONÉTICAS DAS VOGAIS 

~ - - - -i l I e e ê a e a ~ o o u u u 

consonantal - - - - - - - - - - - - - - -
' vocalico + + + + + + + + + + + + + + + 

_posterior - - - - - - + + + + + 1" 1" + 1" 

alta 1 1 2 - - - - - - - - - 2 1 1 

baixa - - - - - a 1 2 - 2 - - - - -
arredondada - - - - - - - - - + + + + + + 

nasal - + - - + - - - + - - + - - + 

Podemos dizer que os traços [+ altaJ e [-t baix~ -sao dis-

tintivos, mas os graus em g,ue são realizados foneticamen­

te esses traços são determinados por tr;s .fatores: nasalí 

dade, grau de acento e :proxim:l.dade de fronteira de pala -

vra .. 

Quando uma vogal for seguida de uma consoante 

nasal na mesma silaPa,. nunca será baixa, ainda que a con­

soante nasal não seja realizada foneticamente, como em 

[•kãse]. Poderá ser ou c- baixa]. , ~ ai teremos [ê;J,le J, 
· · - alta 

[õ J , as três realizadas com o mesmo gr.au de altura; ou BE.::, 

.tão poderá ser [ + ~1 ta J ,. sendo nesse c~so realizada com 

o grau 1 para essç; traço : [i] ,. [ U] 3 • A regra (1) mos­

tra esse fato: 

(1) Nasalização de vogal 

V-? [: ~:!~~] I [+
0

nasal] { ~} 
A nasalidade elimina o que caracteriza~os como 3º grau de 

altura, restando apenas o primeiro grau, nesse caso com o 
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indice 1, e o 2q, onde o valor do traço é negativo para 

alto e baixo,.-

A relação entre o g~au de acento e a altura 

das vnga_is no meu dialeto pode ser analisada da seguinte 

forma: de modo geral, as vogais baixas, tanto ante~iOres 

quan.to posteriores não ocorrem fora de sÍlabas acentp_adas. 

' Isso pode ser expresso atraves da regra (2), que deve ser 

entendida como a formalizaçãO de uma restrição de ocorrê~ 

aia referente às vogais , segundo a qual as vogais não a-
..... , .... . 

centuadas sao tambem nao ba~xas. 

(2)· Levantamento de vogal átona I 

v 
A c 

/;:>(. pos~eri·or 

c< arredondada 

__, [- baixa] 

A representação subjacente das ' vogaiS baixas e medias se 

rá sempre proposta obedecendo à restrição de ocorrência 

(2): fora da silaba tÔnica serão propostas vogais médias 

ou altas, nunca baixas. 
' Ha no entanto um conjunto de palavras que no 

nÍvel fonético não obedecem à restrição de ocorrência ex­

pressa na regra (2). são palavras em que temos: 

a) na sÍlaba tÔnica uma vogal baixa anterior não ar 

redondada ou posterior arredondada: [éJ ou [) ]; 

b) na silaba_ pré-tônica, uma vogal não alta, que co~ 

corde com a vogal da sÍlaba tÔnica nos traços de posteri~ 

ridade e arredondamento. 

Nessas palavras há a aplicação de uma regra 

de harmonia vocálica, condicionada fo_nologicamente .. Por es 

sa ree;ra, a vogal pré-tônica assimila os tra9os de _altura 



60 

• • • da vogal ton1ca 1 tornando-se tambe.m uma vogal baixa. Alis 

tronos abaixo algumas dessas palavras: 

.vovó [vJ'vJ] 

meleca [m l' lE kB} 

fofoca [f J' f:>ke] 
• [zE 'ze} Zeze 

pereba [PE 'rEbe] 

ocorre [::>•koxi} 

formal [f oh •mow] 

normÓgrafo [nJh'm:>grEfU] 

fonolÓgico. [tõn_J 1 l'J ZikU} 

morfolÓgico [mJhfJ'ÍJZikU] 

boboca [b:l'i:JJkB} 

Propomos que a representação fonolÓgica dessas palavras 

seja paralela às demais palavras da lÍngua, co;n mt1a vogal 

- baixa 
( ~ ,., . 

na Sllaba pre-ton1ca. Una regra de harillonia vo-

cálica ( regra 3 ) se aplicará a essa representação fon~ 

lÓgica depois da aplioação da regra de acento, fazendo com 

que a vogal }.)ré-tônica concorde em altura com a tÔnica. 

(3) Harmonia vocálica 

v 

-{i- oaixa] I v 
03 Ac 1 

~ alta 
baixa 

o L+ baixa 

~ posterior 
o<:. posterior 

As palavras abaixo confirmam que o condicionamento para 

a aplicação da r3gra (3) deve incluir a concordância em 

posteriorídade, e não simplesmente a existência de uma vo­

gal baixa na silaba tônica. 



moleque [mo'lEki] 

colÉGio [ko'l(Zyu] 

memÓria [m8 1 mJrye] 

retÓrica [xe't.Jrike] 
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Há outros casos em que ocorrem vogais pré-tônicas baixas, 

independentemente do tipo de vogal da silab~ t~nica. são 

casos relacionados co~ processos ãe derivação, que têm que 

ser analisados à parte. 

setsnta [s €' tent-e] 
- -n 

novento. LnJ've tE] 

' - ' Em Sllabas nao acentuadas, tambem a vogal /a/ 

se torna um pouco menos baixa, sendo realizada fnnetica -

mente com o grau 2 para esse traço. Na representação fono 

lÓgica, temos apenas um /a/. A rer;ra (4)" se aplica a esse 

segmento, quando for não acentuado, substituindo o "+u no 

traço baixa pelo Índice 2. 

(4) Levantamento de vogal ,;_tona II 

r_+ p;sterior ]-?[baixa l arredondada 

' - ' A regra (4) formulada dessa forma da conta nao so da ocor 

rência de [e] em sÍlaOas átonas no interior da palavra, co­

mo também em silaba final, não sendo necessário formular 

nova regra para mostrar como a fronteira de palavra infl~ 

~meia na realizaçãn dessa vogal.- Para as deoais é necessá 

rio fo~ular outra regra, pois a realização em s{laba fi­

nal átona é diferente da que_ocorre em sÍlabas átonas não 

finais. Como foi mencionado na resenfla dos tra8alhos de 



62 

câmara Jr. ( v. seção 1.8) em :posiçao finaJ. não acentuada 

s5 ocorrEu tr2s vogais: [e], [I], e [u]. Nb quadro em 

' qae apr&senta!J.os as rea .. Lizaçoes foneti.cas de todas a..s vo 

gais d.a l:Í:af;D .. a, por econo:::nia no coHjur1to de traços, anali 

sa.r:.os es::_~as vogfds como decorrentes :.e uu::t variação dG al 

tura, ,cles_;ri -:a co~o urna substi tldção, ng passat;e1n da r 6 

presen"taçao for1olÓgica para a fnnética, de uma oposição 

binária por Índices, quando os valores desses traços fo­

re:s positivos. Em termos dos traços utilizados na análise, 

ela fica bem simples, como se pode constatar pela regra 

abaixo: 

(5) Enfraquecimento de vogal diante de fronteira 4 

[-:c . -4 [alta 2] /-
c<. posterior 
o<. arredondada 

roas há outros elementos no nÍvel fonético que poderiam ser 

levados em conta. É o caso da tensãn das vogais. As que 

foram especificaQas com os valores de traços [alta 2] e 

[baixa 2] poderiam também no nivel fnnético ser analisa 

das como [-tensa] • os processos de enfraquecimento de vo 

gais associados aos graus de aCento representam por um la­

do uma diminuição na tensão com que essas vog_ais sao pro­

nunciadas; por outro mudanças articulatór;as que corres 

pendem a uJna ~proximação do ponto neutro de articulação • 

As regras fon;mladas em termos dos traços alta e baixa 

-nao refletem totalmente o proce~so, mas pelo me~os permi-

tem que se mostre como wn mesmo processo as mudanças que 

- ' -se verificam e~ posiçan atona final e nao final. 

O esquema abaixo mostra a direçãn em que·se 



' ' da o enf:caqueciment;o das vogais devido a atonicidade: 

[= posterior J 
arredondada 

i 

J 

posterior J 
arredondada 

u 
J, 

I """"'---vogais mais ---"'7" U 

i 
e 

T 
f 

fracas da j 
' l1ngua o 

[~ 
' 

F 

t 
a 

posterior J 
arredondada 

T 
o 
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Do ponto de vista articulatorio esse enfraquecimento cor-

responde a uma aproximação do 

quele ponto em que se colocam 

ponto neutro, ou seja, d:.-

' - -os orgaos da fonaçao no mo-

menta que precede imediatamente o inicio da fala, como uma 

preparação do aparelho fonador para esta. A posição dos Ór 

gãos da fala nesse ponto neutro requer um mfnimo de esfor­

ço articulatÓrio. É natural que as vogais que ocorrem nas - ' . posiçoes mais fracas na l1ngua em termos de acento (força 

_expiratÓria) sejam exatamente as que são produzidas com 
( • I' ~ 

um mlnlmo de esforço dos orgaos fonadores. As vagai~ mais 

fracas na lÍngua vao ser definidast portanto, por uma a­

proxinação do ~onto neutro de articulação. 

No quadro acima se vê um l_evantamento das vo-

gais baixas e um abaixamento das vogais altas" Estamos, 

em ambas as 1:1udanças, diante_ de tun mesmo processo na lin­

gua: a asSociação entre a minima força ~xpiratÓria (acen-
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to) e o mfnimo de esforço na preparaçã"' dos Órgãos fo­

nadores ao se posicionarem para a produção do som ( pro­

xLlidade ao ponto neutro). 

A sime"i:;ria do quadro acima chama a atenção pa 

ra outro dado: as classes definidas pelos traços posterior 

e arredondada nostram Ur.l comportaraento homogêneo quanto 

a esse processo, revelando mudança.s absolutamente simétri 

cas em ~ e outro grupo. Esse dado mostra a importância 

da utilização do traço posterior para a separação das ela~ 

ses ~aiores dentro do conjunto de vogais do português. O 

traço arredondada, embora seja redundante em termos dis -

tintivos, tem a Í11nção de isolar o /a/1 que tem um compor­

tamento à parte. Seria interessante também verific~r se em 

outrf'ls processos fonolÓgicos dentro.da lingua se pode no­

tar este comportamento paralelo. Um caso para se investi-
. , 

gar nessa llnha e o processo de metafonia nos verbos, quan 

do se confrontam formas como nexo/mexe ( [ 'meSu] / \:!.mé: Sr] ) , 

~ I move ( ['movU] I [•movi] ) • 

. . 
2 3 O a cento nos nomes e adjetivos • • 

Ao trabalhar com as regras de acento ~ no 

port_uguês, há três t~cabalhos mais longos nos quais vamos 

buscar subsidias-para ~sta análise: dois sobre o português 

e um. sobre o espanhol. Desses, apenas um tem a preocupa-

d ento no portun-uês: ção de analisar os diversos graus e ac n 

0 trabalho de Maria Helena Mira Mateus ( 1975) Aspectos 

P t Co O O dialeto em que ela se ba-da Fonolog-ia ar uguesa. m 

seia , 0 português de Lisb~a, é muito diferente do que es 
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' tamos analisando, e preciso fazer propostas totalmente di 
' -

ferentes das suas neste casao' Enquanto ela tem que descr~ 

ver o levantamento, a centralização e a supressão das vo­

gais átonas, podemos nos limitar ao levantame-nto e abaixa 

mentoo Outro trabalho sobre o português é de Yonne de 

Freitas Lei te (1974) Portuguese S.tress and Related Rules, 

onde se nota a preocupação em conrparar duas análises pos-. . ' s1':e1s para o acen-r:;o dentro da fonologia gerativa t~ans -·-.... 

formacional, uma com represe~taçÕes fonolÓgicas mais 

tratas e outra mais concretao Um trabalho que também 

abs-
' e 

fundamental para nós é a análise que James Harris (1969 ) 

faz- para o espanhol em Fonologia Generativa del EspaÍlol , 

em que as regras da acento são analisaàas em conjunto _com 

as regras ma~s significativas do componente fonolÓgico da 
• quela ~lngua.' Dada a semelhança entre o espanhol e o po-::--

tuguês, a abor~agem dada ao acento nesse trabalho nos int~ 

ressa de perto. Além desses três trabalhos, encontramos em 

vários outros referência a regras de acento no port11guês e 

no espanhol, mas sempre de forma menos_ detalhada, menos 

sistemática.._ 

Embora seja teoricamente possível análisar 

o acento como uma ·característica inerente na matriz lexi­

cal dos morfemas da lingua, em nenh~a análise do portu -

guês essa possibilidade é exploradac Considerando-se o a­

cento primário em qualquer classe, v~mos encontrar mais 

regularidades do que, irregularidades. Encontrando uma for 

ma de explicar os casos que, 7onsti tuem minoria, a análise 

pode ser bem simples e geral. 
' . . Nos trabalhos que fazem reierencla ao acen 
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to em português, dois pontos são citados com certa insis-
A ' tencia. O primeiro e que a regra de acento deve ser. uma 

das primeiras em ordenação. O segundo é que o acento na 

grande maioria das palavras do português deve ser coloca 
. ' 

do por uma regra geral, que insere o acento primaria na 

penÚltima vogal da palavrao A ordenação se ju3tifica por­

que, para que se consiga essa regularidade de acentuar a 

' ' maior parte das palavras da l2ngua por uma so regra, mui-

tas representaçÕes subjacentes terão que apresentar seg 

mentes que não. aparecem nas representaçÕes fonéticas, e 

que s~o apagados por uma regra depois da colocação do a -

cento. várias palavras oxítonas ( nessa anál~se falsos o­

xítonas) vão ter uma representação subjacente com uma sÍ­

laba a mais que ·_a repreSentação fonética para que possam 

receber o acento regularmente segundo a regra geral. Tere 

mos representaçÕes fonolÓgicas do seguinte tipo: 

professor /p~ofesofe/ 

papel 

nariz 

irmão 

/paptle/ 

/nafize/ 

/irmano/ 

RepresentaçÕes fonolÓgicas desse tipo são sugeridas em 

Abaurre (1973) e Bastelli (1975), entre outros trabalhos: 

"Reconhecer.que certos formativos lexicais 
apresentam a vogal final e nas representa­
ções subjacentes para o singular implica 
em uma simplificação àe pelo menos duas re 

' - -gras da llngua: formaçao de plural ( que 
passa a ser representado simplesmente pe~Q 
formativo gramatical /-s/ acrescido às ba­
ses nominais terminadas em -a, -e ou -o) e 
acentuação {explicando-se a ocorrência su­
perficial de um número considerável de oxí 
tonos que parecem contrariar a regra geral 
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- ' de acentuaçao da l1ngua, segundo a ~ual o 
acento recai na maioria dos casos na penÚl 

r ( ~ -
tima Sllaba. Tais ox1tonos sao na verdade 

' -parox1tonos por ocasiao da regra de acento, 
aplicando-se depois uma regra de apÓcope 
que faz-cair a vogal e em determinados am­
bientes," (Abaurre 1973, 80-1) 

"Vários lingüistas postulam a existência 
de uma vogal ~ final para as palavras ter­
minadas superficialmente em consoantes, a­
pontando as seguintes vantage~s: 

ao Auxilia e simplifica a formação do 
plural, pois a marca de plural passa a ser 
só /-s/ em vez de-es - -s (,o'.) · 

. - - "' bo Tem uma funçao na acentuaçao permi -
tindo, por exemplo, que papél seia acentu­
ado pelo mesmo processo que modélo, isto é, 

·a aparente irregularidade do acento final 
_em papél é uma colocação regular do acento 

> . ( , 
na penultima s1laba dos nomes num nível 
mais profundo Ca derivação. 

Utilizaremos este mesmo principio,dan - ' -do-lhe motivaçao mais forte nos cap1tulos 
seguintes, demonstrando que ele também sim 
plifica o procesSo derivaclonaL." 
(Baste11i 1975, 2 ) 

' As regras de acento e as demais regras c1-
- -clicas nao sao necessariamente. as primeiras a se aplica -

rem no componente fonolÓgico de uma lÍngua. Não há também 

necessidade de especificar quanto à ordenação regras fon~ 
'· (. ''· , '· , , 1og1cas ClCllcas, pre-clcllcas e poS-ClCllcas. E necessa-

_rio,_ isto sim, distinguir as regras que pertencem à fono­

lagi_8: da palavra ( não cÍclicas por definição) e as que 

ultrapassam os limites da palavra, aplicando-se sobre se­

qüências maiores ( regras ciclicas). Não há na seqüência 

das regras do componente fonolÓgico um momento determina-
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aplicação das ' . há ordenação do para a regras Clclicas, uma 

linear das regras e uma marca em cada wna de seu ' cara ter 

c:Í.clico - c:Í.clico {ver a ou na o respeito desse ponto a arde 

-naçao proposta para as regras do • ingles por Chomsky e 

Halle 1968, 236-45). 

A observação de que as regras de acento .do 

português devem estar entre as primeiras em ordenação não 

descarta a possibilidade de que outras se apliquem antes 

delas, o que é necessário postular em alguns casos, como 
' ' se vera no decorrer da ~aliseo 

Postulando um segmento ·a mais na represen-
N ' ' taçao subjacente e poss1vel encontrar uma regularidade 

mais profunda no padrão acentual para dois grupos de pala 

vras oxítonas: as terminadas foneticamente_em consoantes 

(ou no glide [w] em casos comr. papel e farol em que a ocor 

rência da consoante lateral [l] ou do glide [w] é uma 

questão dialetal) e em ditongo nasal. Para as palavras o­

xítonas terminadas em vogal temos que lançar mão de um 

_traço diacri ti co que marque esses i t~ns no léxico para a 

apl;icação de uma regra especial de ac8ntuaçãoQ É esta de 

fato a proposta de Abaurre 1973<> Nesse t~abalho ela suge­

re que se use a es:tratificação lexical (classificando os 

elementos do léxico do português por sua origem) para con 

seguir que palavras de origem erudita (pedestal, cré~ito, 

legÍvel ) sejam analisadas como tendo a mesma raiz qu~ 

' suas correspondentes de origem vulgar ( ~~ ~' ~ ) • 

Os fo;nnativos do 2Q grupo seriam marcados com [+ E] , o 

que_ indicar_ia tratar-se de formativos especiais, aos quais 

se aplicaria um grupo de regras do componente fonolÓgico, 



que sÓ atuam sobre a porçao do léxico assinalada com esse 

diacr:itico. 

"(~~.)pode-se concluir portanto, que há uma 
série de regras gerais aplicáveis a todos 
os formativos da lÍngua e um conjunto de re 
gras espe_ciais que se aplicam apenas à ca-­
tegoria [t E] de formativos, "(Abaurre 1973, 
41) 

. , , . 
Tendo Ja argwnentado a favor de de uma anal1se que faça u-

so da estratificação lexical, Abaurre propÕ~ que se use es 

se conceito para explicar também o acento das palavras ter 

minadas em vogalo 

"Os formativos oxítonas sao~ em sua maioria, 
atribuÍveis a um outro estrato lexical iden 
tificável na lÍngua, o dos empréstimos de 
origem indÍgena. Uma vez reconhecida a exis 
tência da.vogal subjacente e em vários for­
mativos foneticamente oxítonas e a regra de 

. , . ' ..... ( 

apocope em razJO da qual tais pseudo-oxlto-
nos existem, verifica-se que a grande maio­
ria do léxic~ é realmente constituÍda de 
proparoxÍ tonos." (Abaurre i973, 163) 

Assim, uma das soluçÕes que a fonologia gerativa transfor-
' ' ' macional permite para esses formativos e m~rca-los no lexi 

co com um diacrÍtico, digamos [+ I] (indÍgena), que indica 

que eles estão sujeitos a uma regra especial de acentuação. 

Até o momento, com os dados que foram disc~ 

tidos, podemos.resumir as regras de aqento da seguinte for 

ma: uma regra geral atribui o acento primário ( Ac 1 ) 

penÚltima vogal das repr~sentaçÕes fonolÓgicas de nomes 

adjetivos e advérbios. Para alguns elementos marcados no 

' a 

léxico com o diacrÍtico [+ I] , é aplicada uma regra espe­

cial inserindo o acento prim3.rio na Última vogal. 

' Restam as palavras proparox1tonas. Estas,ou 
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têm que ser marcadas também com um diacrÍtico no léxico, 

para indicar que a regra geral de acento não se aplica a 
' ' -elas, ou sera ne_cE:SSario lançar mao de mais um traço P.ê:, 

ra a representação fonolÓgica das vogais. A possibilida­

de de usar o traço tensa chega a ser mencionada em uma 
' ' . nota a anallse de Abaurre 19731 

"Um estudo mais completo, que incluÍsse t2_ 
das as possibilidades de formas verbais na 
lfngua, mostraria no entanto que ela ( a 
regra de acento na penÚltima silaba) é vá­
lida: para a grande maioria das formas, ha­
vendo apenas alguns casos de acento na an­
t·epenÚl tima silaba ( eg amávamos, amáramos) 
Para dar conta dç tais casos e bastante 

' . . provavel que devam ser incluldas nas re--
gras indicações de ordem morfolÓg~_ca ( ••• ) 

/ ~ A ~ 

Tamhem nao. fazemos referencia aq,ui a re - · 
gra de acentuação para os nomes que deve 
ser formulada d2 maneira difer-ente, levan­
d-o-se em Contá, inclusive outras proprieda­
des-.~ ( como 

1 
tal vez a tensão das vogais) pa 

rq, o estabelecimento preciso dos ambientes 
onde pode recair o acento."(grifo nosso) 
(Abaurra 1973, 164-5) 

Harris(l969) analisa o acento em espanhol 

usando esse traço de tensão das vogais. Segundo ele, o a­

cento nos nomes do espanhol pode ser explicado satisfato_ 

riamente pela regra de acento do latim. 

(6) Regra de acento do latim (proposta para o espa -

nhol) · · 

( c (v c1 
(L) ) v ) c *] 

o o . o N, Adj 

-Segundo as conv~nçoes para interpretar regras ordenadas 

disjuntivamente, como é. o caso acima, esta regra se apli-



7l 

ca primeiro em sua forma mais completa, ou seja: 

la expansão da regra de acento do latim: 

1f 
] N, Adj 

' . ' Coloque o acento de grau um na antepenult~ma s1laba se a 

penÚltima é fraca, isto é, contém uma vogal_ [- tens::i} se -

guida de, no máximo, uma consoante. O (L) indica que a 

ocorrência de uma lÍquida entre a consoante e a vogal na 

penÚltima sÍlaba não bloqueia a aplicação da regra. 

-2a expansao da regra de acento do latim ( retirando-

se os, parênteses mais internos): 

V-? [kc 1]/ _ c v 
Q 

COloque o acento na penÚltima 3Ílaba se esta for forte,ou 

s~ja, s_e tiver uma vogal [+ tensa] , ou então wna vogal 

[-tensa] seguida de duas ou mais consoantes. Na verdade 

nem todas essas informaçÕes estão apresentadas de forma 

expli.cita na_regra, mas podem ser deduzidas dai: se are­

gr_a não. se aplicou na su.a forme. mais extensa é :porque a 

' t" ' b ' penul 1ma s1la a e forteo 

-3~ expansao da regra de acento do latim (retirando-

se os parênteses exteriores): 

V-? [Ac ~~ c # 
0 J N Aa. ' . J 

Coloque o acento na vogal dos nomes e adjetivos monossÍl~ 

bos. S.e na aplicação das formas mais extensas da reg~a 

não se encontrou uma penÚltima sÍlaba fraca nem forte,es-
. ' ' tamos d1ante de um monoss1labo, e claro. 
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As regras como formuladas por Harris fazem 

o uso do traço de tensão para as vogaiso Mencionamos 

que diferenças na tensão das vogais do portug~ês existe 

' 't. no n1vel fone 1cor associadas a diferenças na altura e 

no grau de acento. Para que esse traçO fosse utilizado 

nas regras de acento seria preciso que ele tivesse outro 

status, que fizesse parte dos traços distintivos, mas no 

português não há nenhuma evidência a favor de uma análise 

assim. No espanhol, Harris procurou associar a traço de 

tensão com outros processos fono~Ógicos além do acento,c~ 

mo a di tongação em certos casos5 .' No português, ·a utili -
.... .... , . 

zaçao desse traço na representaçao fonologica iria em pri 
' ' . meiro lugar C.uplicar o numero de segmentos vocal1cos pro-

postos_para a representaç-ão subjacente! para cada Vogal 

terÍamos uma representação [+ tensa] e. outra [- tens~.-Es­

sa duplicação no número dos segmentos teria unicamente_ 

uma função diacrÍtica: marcar certas vogais da .penÚltima 

silaba de algumas palavras para que não recebessem o acen 

to primário. Isso representa o uso indevido de um traço 

fonolÓgico: atribui-se a ele uma função diacrÍticaQ Por 

que não trabalhar diretamente com diacrÍticos? 

Como os nomes e adjetivos proparoxítonos 

constituem minoria na. lÍngua e como já indicamos que para 

' ' ' analisar os nomes ox2tonos sera necessario fazer o uso de 

traços 

:tr.a9os 

nos., 

diacrÍticos, vamos 

diacrÍticos também 

estender esta análise.e usar 
' . ' para a anal~se dos proparoxlto-

Vamos propor para o português duas regras 

de acento: uma para o caso especial dos oxÍtonas ( na sua 
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maioria de origem ind{gena) _e maiS uma regra geral.A re­

gra geral é na verdade um conjunto de três regras ordena 

das disjuntivagente, aplicáveis segundo o principio de 

ordenação d_isjur.:tiva, já comentado anteriormente quando 

discutimos a regra de acento do latim que Harris (1969) 

propÕe para o ~spanholo 

(7) Regra de acento dos oxftonos 

~- JN, A.dj 
[+ I] 

O diacritico [+ EJ (erudita) vai ser usado para marcar as 

palavras proparox.itonas para a aplicação da regra de acen 

to. Vamos incluir os adv~rbios na foroulação da regra,uma 

vez que seu comportamento· em relação ao acento é semelhan 

te ao dos nomes e adjetivos. 

(8) Regra geral de acento dos nomes, adjetivos e ad­

vérbios. 

V4 [Ac l] I # J N' A.dj' 
Adv 

Segundo a teoria geral, se um a·iacri ti co faz parte de um 

item lexical, ele faz parte automaticamente do inventário 

de traços de todos os segmentos que constituem aquele i -

tem lexical. Da{ termos. indicado o d_iacr{tico como traço 

da penÚltima vogal dos nomes, a~jetivos e advérbios ac.en-

tuados ' . ' na antepenul tJ.ma sJ.labac-

Os casos rarÍssimos de acento na quarta Úl 

tima sÍlaba podem ser explicados_ da mesma forma que os 

que têm acento na antepenÚltima~ Uma palavra como técni-
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co ['t~kinikU] tem a representaçãO fonolÓgica /tékniko/ e 
' ' . vai receber o acento na antepenul tima s1;Laba.- Depois _;,·se 

, ... ( . 
aplicara uma regra de epentese bem -geral na llngua que p~ 

de ser formulada assim: 

(9) Epêntese 

[ a~teriorJ L alta 2 I
. Í C; -j [+ consonantail 

L- cont:Í.nu~- - vocálico J 

Essa mesma regra explica a inser9ão da vogal em pneu, ad­

vogado, anta, ritmo, etc. 

2o-4o O acento nos verbos 

A análise .do acentn nos verbos regulares 

-que Harris propoe para o espanhol pode ser esténdida ao 

português em sua quase totalidade _devido à grande semelhan 

' ça·que existe entre o sistema verbal nas duas l1nguas. A 

esse respeito a tese defendida em Abaurre (1973) é de que 
' . no_s verbos reg;u.lares, comu em grande parte do lex1co das 

' ' ' duas llnguas, e posslvel, segundo a fonologia gerativa 

standard, JlrOpor formas S1.}.bjacentes idênticaS para O e"spa 

~ol e o português. As diferenças superficiais que ocor -

rem podem ser expl-icadas pela aplicação de tml maior nÚme­

ro de regras no português 6. 

Vamos assUBir para esta análise formas sub 

·jacentes semelhantes às que Harris :propÕe para o espanhol, 

p_ois são bem aa·equadas para a análise dentro do modelo g~ 

rativo tran~for.macional, permitindo uma _análise com alto 

grau d~ si-mp;Licidade e regularidade. Das· formas subjacen­

tes propostas, vamos discutir apenas as que avresentam 
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problemas para a colocação do acentoo Entretanto, para que 
N N 

nao se perca avisao do todo, preferimos incluir no traba-

lho os quadros (1) e (2), com um diagrama dos tempos, mo -
A • ' dos e aspectos do verbo no portugues. Esse dlagrama e adaE 

tado de Harris ( 1969,88) tendo sid.o proposto também para 
A 

o portugues e:rr Aba urre ( 1973, 59). Ampliamos o quadro pa-

ra incluir verbos da segunda e terceira conjw;açÕes, e for 

mas do infinitivo flexi:madoo Preferimos, em vez de usar a 

ortografia oficial, colocar no quadro (1) as representaçÕes 

subjacentes que estão sendo consideradas para esta ru1álise 

do acento, e em (2) as representaçÕes fonéticas, registra­

das tomando-se co~o base o meu dialeto. Isso va~ facilitar 

a discussão, evitando a iiiclusão de muitos quadros e det.ê:. 

_lhes no texto, o que est~nderia demais esta parte do tra -

balho., IncluÍmos os dois quadros c.omo pontos de referên:Jia, 
. , , . (' 

Ja que e 1mposslvel neste trabalho discutir cada uma das 
' regras que_ deve se'r aplicada para se chegar a representa 

N ' çao fo:uetica 0 Apenas UL. ou outro a·specJto !ll.ais relevante se 

rá discutido. 

Já .examinamos na seçao 2.-3 a proposta de 

Harris para o acento dos nomes ·e adjetivos no espanhol uti 
. -

lizando a regra de acento do latim, _Fizemos uma proposta 
A 

para o portugues a partir dessa, su~sti tuindo o traço d.e 

tensão das vog~is por um diacrÍtico. Mas os verbos não de-

vem ser acentuados pela mesma regra, o que se pode dedu -

zir facilmente, mediante o confronto de duaa listas de pa­

lavras, a primeira contendo nomes e adjetivos, a segunda 

contendo formas verbais que se diferenciam das primeiras, 

entre outras coisas, pela posição diferente em que o acen-

' to e colocado: 
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Nomes, adjetivos 

fábrica 

estimulo 

pÚblico 
' -de:pos1to 

Verbos 

fabrica 

estimulo 

publico 

deposito 
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Se quiséssemos propor que as formas dos nomes, adjetivos 

e verbos são acentuadas pela mesma regra, terfamos que di­

zer que no noraento en que o acento foi colocado nas pala 

vras do 2Q grupo, a sÍlaba ac:ntuada era antepenÚltima, o 

que é dif:Ícil de se sustentar .. A proposta ne_sse caso é de 

que a regra de ace,nto dos verbos tem que ser formulada de 

maneira diferente do que foi feito para os nomes e adjeti­

vos7. 

Antes de propor regras de ac.ento para as 

formas verbais, vamos discutir a constituição dessas for­

mas., Gada :for:na dos verbos regulare~ no português ( com B3S, 

ceção das f~rmas do EerÚndio e particÍpio) con~titui-se 

de: raiz, marca de conjugação~ marca de modo-tempo-a!3pecto, . -marca de n~ero-pessoa, colocados seqUenc1almente nessa or 

dem~ Nas formas do gerúndio e particÍpio falta ~ marca de 

' nu.TUero-:-pess o a .. 

A marca de conjugaçao ( tradiciona~~ente v~ 

gal temática) determina uma divisão dos verbos em três elas 

ses, que são relevant7s para a aplicação d~ determinados 

.processos fonolÓgicos,. As vogais temáticas são: /a/ (la con 
. -

jugação), /e/ (2a conjugação) e /i/ ( 3a conjugação). Na a­

nálise que Harris propÕe, e que é válida também para o por­

tuguês den_tr_o do modelo tranSformaci_onal-, essas vogais apa-
- - ' recem e~ todas as for~as do verbo na representaçao fonolo-
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' ' gica, mesmo na~uelas em que nao ocorrem no n1vel fonetico. 

Relacionamos abaixo mos morfemas de modo -

tempo-as:pectoo Para maior facilidade de identificação, u-

sarnas os nomes tradicionais dos tempos e modos: 

Indicativo: presente: /~/ 

perfeito: /~/ 

imperfeito: /va/ 

mais-~ue-perfeito:/ra/ 

' 

futuro do presente: /re/ (marca do infini 

tivo) seguido de formas do :P.resente do 

indicativo do verbo haver 

futuro do pretérito: fre/ (marca do infi­

nitivo seguido de formas do imperfeito 

do iridicativo do verbo haver 8 

Subjuntivo: presente: /e/ (la conjugação) 

/a/ ( 2a e 3a conjugaçÕes) 

imperfeito: /se/ 

futuro: /re/ 

Imperativo: /%/ ( 2a pessoa) 

/e/ (la conjugação) 

/a/ ( 2a e 3a conju­

gaçÕes) 
Infinitivo: /re/ 

GGr,J.ndio: /ndo/ 

Participio: /do/ 

( la e 3a pessoas) 

Vamos passar às marcas de n{unero-pcssoa, que também ocor­

rem em todas as formas verbais, exceto gerÚndio, particÍ­

pio c i!1fini tivo não flexionado. Os morfemas de númcro-pe~ 

-soa sao1 
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Singular Plural 

la 1%1 la /mos/ 

2a /s/ 2a /des/ 

3a 1%/ 3a /n/ 

Na primeira pessoa do singular à.o presente do in'dicativo 

temos /o/ e~ vez de /)6/, e em todas as formas do perfeito, 

exczto a primeira pessoa do plural, tei!lOS marcas diferen­

tes dos demais tempos: 

Marcas de nÚmero-pessoa para o nretérito perfeito 

Singular Plural 

la /i/ la /nos/ 

2a /ste/ 2a /stes/ 

3a /u/ 3a /ran/ 

Quando alistamos as marcas.de modo-tempo-

aspecto dissamos que, para facilidade de identificação, ~­

rÍamos usar os nomes dos tempos da gr~ática tradicionala 

Mas na verdade, como indicamos no quadro (1), cada marca 

representa um complexo de traços sintáticos de modo, tem­

po e aspecto. O modo está relacionad0 com a atitude do 

falante (_ indicativo x imper~tivo) e com certas relaçÕes 

sintáticas entre as sentenças ( indicativo x._ subjuntivo )9í. 

Os traç,Js de tempo referem-se ao encadeamento c:ronolÓgico 

dos fatos, tendo-se cor1o ponto de referência o IJOmen-to da 

fala ( ±passado, ±futuro) ou o momento apresentado por 

outro verbo (~ anter~or), O as~ecto re~lete apenas a 0posi 
- , "" .f ( çao ·entre conchudo e nao concluJ.do + perfectivo). 
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Esses traços sintáticos são indicados na es 

trutura superfivial da seguinte forma: 

v 

I 

indicativo] 
passado 
perf'ec~tivo 

futuro 

[+ la pes] 
l_! plural 

As reg:.:.·as de reajuste substituem cada conjunto de traços 

sintáticos organizados da forma acima por formativos gra­

maticais. Depois da aplicação das regras de reajustet te­

mos a representação fonolÓgica sobre a qual vão se aplicar 

as rGgras do componente fonolÓgico: 

[v llo am +' a + va + mos .ul "J v 
Harris propÕe que nos verbos o acento deve 

recair sobre a penÚltima vogal, proposta q,ue é ac.ei ta tam­

bém por Abaurre{l973) como válida para os verbos do portu-
~ ; . ~ . 

gues_. Por enq·..1anto nossa anal1se nao va1 apresentar nenhu-

m_a restrição a essa reera. As restriçÕes serão acrescenta­

das à medida em que examinarmos oais detalhada~ente cada 

grupo de formas. 



(10) Regra de- acento dos verbos 

V-> [Ac 1] I_ c o '*J v 
Partindo das representaçÕes subjacentes propoetas no qua­

dro (1), vamos encontrar várias formas que apre'3entanl pr2_ 

blemas para a colocação do acento pela regra (lO). 

a) Presente do InC .. icativo ( + finito, + indica­

tivo, - passado, - futuro) 

Na primeira pEssoa do singular, a vogal t~ 

mática não aparece nas representaçÕes fonéticas, mas nes-

". ·' rta. análise estamos considerando que ela ocorre nas repre­

sentaçÕes subjacentes de todas as formas verbais. Assim, 

para as formas ~' vendo, parto, temos que propor as re-
- , presentaçoes fonologicas ·abaixo: 

I am + a + o I I vend + e + o I I part + i + o I 
' , A vogal tematica e apagada por uma regra de truncamento 

que tem que ser ordenada antes da regra de acento~ 

(11) Truncamento 

v-? fi5 I + o 

A aplicação de (11) faz com que as formas citadas sejam 

transformadas em / am + o / , /v:end t- o / e / part + o/ 1 

permitindo que o acento possa ser colocado regularmente 

na penÚltima vogal. 

Resta explicar a mudança da vogal temática 

para !i na terceira_pessoa do plural da terceira conjug~ 

ção: partem ( e em certos dialetos também na 2a· e 3a do 

s_incular: parte, partes). Como esse caso não é relevante 

para a discussão do acento, não valllos nos deter nele.-
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b) Infinitivo ( - finitn, -particÍpio) 

Em algumas formas do infinitivo, a regra 

(10) é aparentemente contrariada, pois o acento se mani­

festa na si.~aba que foneticamente é a Última: am~r, v.en­

dér1 partir. A proposta feita é de que essas formas tenham 

n~ sua representação subjacente um /6/ final, que é apaga­

do depois da colocação do acen~o. É fácil sustentar a exis 
~ 

tencia dessa vogal,_ p_ois ela aparece foneticamente nas for 

mas da ~egunda pessoa d? singular e na terceira do plural 

do infinitivo flexionado: amares, amarem,· Como se assumiu 

que, na medida do possível não há variaç:ão na marca de mo­

do-tempo-aspe.c_to, é interessante propo:r 9-ue todas as for -

mas do infinitivo tenham essa marca /ref-o· O problema surge 

com_ a primeira e segunda pessoas do plural~ amarmos, amar­

~· Neste caso temos que propor a existência de duas re­

gras para o apagamento do /e/: uma que o apaga em posição 

~inal na primeira e terceira pessoas, e que se aplica Qe -

pois da colocação do acento,. 9utra que o apaga nas formas 

da.primeira e segunda pessoas do Dlural, que tem alguma ou­

tra forma de condicionamento, e que se aplica antes da c_ol.e_ 

cação do acento.,~ Caso a ordenação fosse outra, r;t colocação 

do ac_ento nã.o poderia se~ feita pela regra (lO).,-

(l.2) ApÓcope ( ordenada depois do acento) 

I * J v . r- finito l 
L- particfpi~ 

Provavelmente esta regra será depois reformulada, mudando­

se seu condicionamento para tratar como um mesmo processo 
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a queda do e final nos nomes e nos verbos. 
' . - . . 

(13) Apagamento de e ( ordenada antes do acento) 

e_,.f1/-

A necessidade dessas duas regras diferentes para o apaga­

mento do ~ torna a análise bastant_e suspeita. Por que es­

se segme.nto tem que ser apagado em certos casos antes do 

acento, em outros depois, e em outros não é apagado? 

Há outras pe;ssi bili_dade_s de análise para 

este caso. Uma é considerar que o infinitivo não flexiona 

do é a base para a construção das fon1as flexionadas, que 

' as marcas de nrunero-pessoa foram acrescentadas a uma for-
, , , • ~ r 

ma verbal Ja acentuada na penult~ma Sllaba. Ter1amos en-

tãi): 

A ac:entuação na penÚl tim_a :SÍlaba s_e dá considerando-se a 

forma verbal mais encaixada. O problema que se_ coloca c_om 

a proposta da front~ira de palavra depois da marca de in­

finitivo é impedir que a regra de a:pÓcope se aplique na 

2a pessoa do si.ngular e 3a do plural: amares 1 amarem.Isso 

pode ser feito atunentand.o-se a:? especificaçÕes do ambien­

te para a aplicação da regra (12), afirmando, por exemplo, 

que a !egra se aplica diante de uma fronteira de palavra, 

ou de tuna seqttência de consoante vogal antecedida de tuna 

fronteira de morfema~ 

' Outra possibilidade e considerar que as 



formas de la e 2a pessoa são acentuadas na antepenÚltima 

sflaba ( são e:zceções à regra (10) ), e postular apenas 

·uma regra par~ o apagamento de~ { a regra (1?), com uma 

pequena modificação no ambiente: { # 1 Nenhuma 
- + c:vj· 
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daa três análises parece ser melhor, mais adequada ou ele 

gante do que as outras., Como optar por turra delas? 

Tudo o que foi dito a respeito do infiniti 

vo se aplica tal2l.bém às fpr.cJ.as do futuro do sub·juntivo,. já 

que essas for11as são iguais nos verbos regulares. 

c) Inuerfeito do inaicativo ( +finito, 

+indicativo, + passado, 

futuro ) 

perfec·tivo, 

No inperfe·i to d9 indicativo, a vogal temáti 

ca _da se~unda conjugag,ão parece ser /i/ e não /e/. Ent:çe-
, . - , ' . tantD nesta anal~se se pr~poe.que a vogal tema~lca ocorra 

em todas as formas verbais na representação subjacente,mes 
. -- - , em que nao oc0rre na re~resentaçan fonetica. A mo naquelas 

mesma yogal /i/ aparece também nas formas do ~articfpio 

dos verbos da segunda conjugação: vendidO. Nessas f9rmas 

propoe-se a aplicação da regra (14), que levanta a vogal 

temática~ 

(14) Levantanento de vogal temática 

f v. l-. [+alta] I L- baJ.x~ 
+ 

L; part.ic{pio] 

~
-_· indicativo] 
- perfectivo 

futuro 

+ pa.ssado 

Na primeira conjugaçao 1 vê-se claramente 

que se deve propor coLlO marca de m?do-tempo--aspecto. a for-
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ma /va/1 e~quanto na 2a e 3a conjugaçÕes ela parece ser - , apenas /a/. Harris propoe, para o espanhol; que tambem ne~ 

sas duas conjugaçÕes seja proposta a mesma forma subjacen-
, 

te /va/. Na segunda e terceira conjugaçÕes, 

do pela regra (15), que se aplica depois de 

o /v( 
(14). 

e apaga .... 

(15) Apagamento de /v/ (ordenada. depois de (14) ) · 

I i+ 

Embora ele reconheça que não há evidências em outros pon -

tos da granática para ~ue se propo!h~a uma regra como esta, 

a inclusão de tal regra na g~amática vai simplificar muito 

a consideração dos verbos, pois permitirá maior simplicid~ 

de nas regras que inserem os morfemas de modo-tempo-aspec­

to, que ficam idênticos p·ara as três conjugaçÕes em todos 

os tempos, exceto no present_e -ao subjuntivo e imperativo. 

O problema Óbvio que a regra (15) apresenta, 

além de .sua não ocorrência em outros pontos da gramática, é 

o uso de um condicionamento fonolÓgico para explicar a qu~ 

da do /v/., Por que então nã_o dizer explicitamente na forrnu 

laçã_o da regra, que :) /v/ cai r~a 2a e 3a c()njugaçÕes? Ou 

seja, por que não usar lli!l condicion~ento morfolÓgico na 

:formulação da regra (1?)? Atlui se vê como a busca d_e l.Ulla 

simplicidade formal ~aior deixa em segundo plano a explic~ 

çao dos processos descritos; o que_ de fato explica a -na o 

ocorrência do /v/ na marca do imperfeito do indicati 

vo é a conj;,gação ( 2a ou 3a), e não a vogal /i/, Em ter -

mos articulatÓrios esta vogal não apresenta nenhuma pr~pri 

edade que possa incoiitp~tibili_zá-la com a pronÚncia de um 

/v/ e'll seqttência a ela.· 
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Antes de considerar o acento no imperfeito 

' do indicativo, temos que. nns referir a marca de 2a pessoa 

do plural, que pr?pusemos que seja /des/ em todas as for­

mas, menos. no perfe_i to. Na maior parte dessas forBas,. en­

tretanto, o /d/ é apagado eB um dado ponto da derivação. 

Vamos propor ~ue ele seja apagado pela regra (16). 

(16) Apagamento de /d/ 

d ~ ~i~ i~i~~ tivJ + 
r++ 2a pessoJ 
~ plural J 

O uso do tT'aço .[- futur'i} neste caso -nao vai afetar as 

fo~as do futuro dn presente ou futuro do pretérito, pois 

essas são fonnas compostas na análise em discussãol9. 

Depois da 'queda do /d/, em muitos casos o 

/e/ de /des/ se transforma num glid"e. Em ~;mitas formas é 
interessante que a for~ação do glide ocorra depois da colo 

cação do acento: amais, amei,. vendeu, partiu._ Para que o 

acento seja c_oloc_ado regularmente nessas formas pela re­

gra {10), é preciso que no momento_ da aplicação da regra 

o glide ainda não tenha se formado~ Suponhamos que o pro­

cesso que forma o glide na segunda p_easoa do plural seja 

9 mesmo que atua em amei, vendeu, etc ... Se isso for verda­

de, €ntão a regra de formação do glide deve ser ordenada 

depois da regra (10). 

Assumindo essa po~ição, temos que conside-
, 

rar tambem que, quando o ace-nto for colocado na segunda 

pessoa do plural do imperfeito do ind_icativo 1 ele será CQ. 

locado sobre a antepenÚltima vngal, cnnsti'tuindo-se numa 

exceção à regra (10). Esse mesmo fato pode ser observado 
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em outras formas: 

Imp.erfei to do indicativo: ' amava!"los (+ la pes., + pl) 
, 

(+ pl) amaveis 2a pes., + 

Imperfeito do subjuntivo: amássenos(+ la pes., + pl) 
' (+ 2a pl) amasseis pes., + 

Mais-que-perfeito: ' (+ amaram. os la :pes., + pl) 
' (+ pl) amareis 2a pes. 1 + 

Harris propoe que no espanhol o tr~ço relevante para que 

nao se aplique a regra de acentn na penÚltima vogal ' e 

[- perfectivo] • No português, o acento .no mais~ue-per­

feito complica um pouco a regra. Temos que dizer que o a-

cento 
, 
e colocado na vogal que ,antecede uma marca de modo-

tempo-aspecto que é ou [- perf~ctivo] ; ou, sendo Gr per­

fectivoJ é também [+ ant~rior] •. Não é preciso fazer nenh~ 
. ... . .. , 

ma referencla as pessoas do verbo, pois essa regra da cog 

ta do acento em todas as pessoas. Vamos então reformular 

a regra (lO): 

(17) Regra de acento dos verbos (reformulada) 

Os parênteses 

( + [- .Perfectivo] 

[: :perfectivo] 
anteri-or 

exteriores foram colocados para dar 

conta de algumas foruas verbais monossilábicas, que nao 

estão sendo discutidas neste trabalho, já que nos fixamos 

em_ um modelo de cada conjugação apenas.- A regra em sua 

' forma mais reduzida vai se aplicar a formas oomo da, tem, 
. --

é. Na forma mais cowpleta, explica o acento na antepen~l-

tima sÍlaba de algumas formas do imperfeito do indicativo, 

üuperfeito do subjtmtivo, e 1~1ais-que-perfeito. 
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(d) Presente do Subjuntivo ( - indicativo, 

- imperativo, - passado, - futuro) 

Apenas neste tempo e no imperativo estamos 

propondo marcas diferentes de modo-tempo-aspecto conf_orme 

as conjugaçoes: /e/ para a pr-lmei.ra e /a/ para a segunda e 

terceira.:. Como já foi proposta uma regra de apagamento de 

vogal temática ( regra de truncamento (11)), que se aplica 

na primeira pessna do singular do presente do indicativo,é 
' . necessarlo apenas reformular essa regra ~ara dar conta tam 

bém dos casos do presente do subjuntivo. 

(18) Truncamento (reformulada) 

I 
+ [- passado] + 

v 

O aceLto deve ser colocado depois da aplicação de (18) 1co­

mo já foi proposto na primeira versãn da regra na seçao 

2.4.a • Sua colocação não vai apresentar problema algum. 

{e) Perfeito ( + finito, + indica-~ivo, + pa~ 

sado, + perfec~ivo, -anterior) 

' As marcas de numero-pessoa deste tempo sao 
. ' . diferentes das dema1s 1 .so havendo coincidencia na primeira 

pessoa do plural. A única observação a ser feita a respei­

to dessas formas é que a formação de glide na la e 3a pes­

soas do singular tem ~ue se dar depois da colocação dn a -

cento. 

(f) Futuro do Presente ( + finit?, T indi­

cativo, - passado, + futuro) e Futuro 

do Pretérito ( 7 finito, 7 indicativo, 

+ passado, - perfectivo, -r futuro) 
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Nas formas dp futuro do presente podemos en 

centrar argumentos que o modelo transformacional acetta co 

mo fortes para propor que esse tempo seja composto de dois 

verbos na representação subjacente. No f1J.turo do pretérito 

tun dos argumentos se enfraqnece, pois as formas ia, ias, 

-etc. na~ ocorrem isoladamente como imperfeito do verbo ha-

ver. No entanto, as fnrmas do futuro do presente e futuro 

do pretérito se cnmportam de maneira idêntica em várias si 

tuaçÕes. As.sim, a análise ainda ser~ mais econÔmica se co:Q 

siderarmos ia como ~~a forma alternante de havia. Os fa -

' . -tos que nos levai!). a opta.r por esta anal1.se sao: 

12 - a sinonÍmia entre as formas do futuro do prese~ 

te e as correspondentes com o verbo haver seguido de um 

verbo no infinitivo •. 

Ele há de vender a casa.-

Ele venderá a casao-

22 - a identidade que há entrs as terminaçÕes do fu.tu 

rn do presente e as formas do presente do indicativo do 

verbo haver.-

. . 3Q -a possibilidade de ocorrenc2a, em um estilo mais 

formal, da construção que a gramática tradicional chama de 

mesÓclise 1 ou seja, a inserçãn de uma forma pronominal di­

vidindo a forma do futuro, send~ essa divisão feita exata­

mente no ponto em que se inicia o que supomos ·ser o verbo 

haver. 

Ele havia de vender a casa. 



Ele havia de vendê-la. 

Ele venderia a casa. 

Ele vendê-la-ia. 
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, , . , ... 
4º - Sempre que ha o uso da mesocl~se, ha a ocorren-

cia trunbém de Uill acentn secundário na parte do verbo que 

antecede o pronone, e que supomos ser a forma do infiniti 

vo. . . 
Ele vende-la-~a 

1 2 1 graus de acento 

Diante desses fatns, a proposta que se faz 

' e de que as formas do futu~o do presente e futurn do pre-

térito sejam inseridas transformacionalmente, através da 

aplicação de u~a regra de inversão, que cnloca o auxiliar 

depois do verbo principal e deixa de inserir a preposição 

antes do verbo principal. Antes da aplicação das regras 

do componente fono-lÓgico, terÍamos wna forma assim, para 

' amara: 

[v i\ [v am+a+re#]v[v #alf]v t\ 
A' regra de acento atua sobre essa cadeia em ciclo, pri 

meiro colocando o·acentn eo cada um dos verbos, depois no 

verbo composto: 

·12 ciclo 

regra (17) 

22 ciclo 

convençao (19) 

1 l 

A c 1 
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-o que foi chamado acima de cnnvençan (19) deve ser entendi 

do assim: 
' (19) Apague t~dos os acentos da palavra, exceto o ul-

time. 

Para que (19) tenha o efeito desejado, precisamos associar 

a essa regra certos principio_s de apagamento de fronteiras 

intE:Jrnas de palavras, de tal forma que as frcnt_eiras inteE_ 

nas dos verbos no futUro sejam apagadas em todos os casos, 

exceto naqueles em que ocorrer um pronome entre os const! 

tuintes da forma verbal. Essa convenção não deve apagar 

as fronteiras internas de nomes compos-tos (incluindo-se na . 
composição casos tradicionalmente cnnsiderados derivação, 

como palavras formadas com prefixos acentuados, $ com os 

f . ( ). h ' ' . ) SU J..XOS - Z lf"1 O 1-!TISllL€, :-l.SSl.mO • 

Tudo isso indica-, ao que pa:t:ece 1 que as formas 

do futuro, analisadas como casos de justaposição ao nível 

das representaçÕes :fonolÓgicas, não se comportam efetiva­

mente como palavras compostas; em termos sincrÔnicos~ Os 

dados da análise do português parecem argumentar contra a 

an~lise de tais formas prop~stas na fonologia gerat;va 
..... , t ~ 

transformacional. Nao e poss1vel dar conta, seuao arbitra-

riamente, do fato·de tais "compostos" não apresentarem a­

áento subtÔnico como os verdadeiros compostos na 1:f.ngua. 

' . 2.5. Acento secundar1o e ritmo 

Va~os distinguir aqui o acento secundário, a­

quele que era inicialmente acento tônico e foi. enfraqueci 

do, e o que Va.L'lOS char1ar de aCento rftmiéo, on seja, a va 
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deviso 
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' ' A entre os graus de acento nas Sllabas pre-tonicas 

à tendência que se observa no português de alter-

nar sÍlabas mais fortes com silabas mais fracas. Essa ten 

dência define o ritmo do .português. É interessante rela-

' cionar esse dado com o status da Sllaba para os falantes 

do português. Qualquer falante sem nenhwn treinrunento es­

pecial de fonética percebe com grande facilidade a divi­

são silábica na lÍngua. Percebe-se isso facilmente nas lÍn 

' guas secretas infantis, como a 11l1ngna do p", em que cada 

silaba das palavras reais a~ português é seguida por ou-

tra sflaba tÔnica em que a consoante, 

tal inicial é substituÍdo por jpj e o 

ou grupo consonan-

' restante da Bllaba 

se mantém._ A sentença Eu quero a bicicleta na "l~ngua do 

p" é pronnnciada coillo:[ew'pewkt_'pt.rU'puE'pabi'p:isi'piklE'pEte 

':P~] ... Esse exemplo mostra nãr. só a consciência que as cri 

anças falantes do português têm da divisão silábica na lÍn 
' A gua, como tambem leva ao extremo a tendencia de alternar 

sÍlabas àtonas e tônicas. Há na "lÍngua do p" o reforço de 

duas características fonolÓgicas do português: sua divisão 

silábica bem marcada e o ritmo alternado entre tonicidade 

e a tonicidade~~-

' Ha ainda outros argument~s para mostrar que 

essa divisão silábica é algo de fácil percepção para o fa 

lante comwn. As tradicionais cartilhas de alfabetização na 

' sua maioria treinam todo o recoilllecimento dos Slmbolos da 

es~rita através da memorização das sÍlabas ... As convençÕes 
' . da escrita determinam quet sendo necessarlo dividir uma 

palayra no final da 1inhat que se respeite a divisão silá 
' .bicat o que_ e seguido sem maiores problemas pela maioria 

das pessoas• 

A colocação do acento rítmico é feita automati-
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camente 1 por critérios puramente fonolÓgicos, ao contrário 

do acento secundário, que leva em conta o tipo de fronteira 

existente entre os segmentos acentuados. Na fonologia gera-

tiva tra~sformacional, o acento 

apoio indispensável para que se 

' . ' secundarJ.o e um ponto de 

argumente a favor da exte,!!_ 

são do ciclo transfom.acion~l para o componente fonolÓgico. 

Como neste trabalho não estamos considerando o acento sen­
tencial1 uma vez que escolhemos a palavra como centro de in 
teresse, poderfamos exemplificar o uso do ciclo transforma­
cional para a análise do acento $ecundário em compostos 1 nos 

casos de mesÓcliset na.derivação. Vamos nos deter na Última, 

que é um dos tÓpicos que desenvolveremos no prÚximo cap!tu-
10 sob o enfoque da fonologia gerativa natural~ 

Vamos usar aqui sufixos derivacionais que produ­

zem palavras da classe~ dos nonJ.es, adjetivns e advérbio_s.­
Ghomsky e Halle apontam como vantagem para a 

incorporação do ciclo transformacional na fonologia que um 

mãsmo conjunto de regras, rea:r_:-licando-se em estágios ~uces-- ' sivos da derivaçao-;. da conta dos diversos graus de a_cento, - ' ' nan so na palav_ra, mas tambem na sentença. Nas palavras do 
português, a aplicação de regras_ cÍclicas de acentn é im­

portante~ na colocação dns dois acentos de grau mais forte: 

primário ( Ac l) e secundário (Ac 2). Os demais graus (Ac 3 

- - ' e .Pie 4) sao marcados por regras nao Cl.clicas._ 

Tomemos uma palavra portuguesa que tenha um su­

fixo derivacional e que conserve foneticamente o acentn se­

cnndário : levemente~ Vamos mostrar como o acento primário 

e o secundário são atribuÍdos utilizando-se a regra de ac~n­

to dos nomes ( regra 8), o ciclo tr~sformacional e uma con­

venção de enfraquecimento do acento. Em levemente, o acento 

será colocado por duas aplicaçÕes da regra (8), primei­

ro à seqüência mats encaixada, o adjetivo leve, e no se-



gun,do ci.clo à palavra .completa, o advérOio levemente. 

12 ciclo 

Regra (8) 

22 ciclo 

Regra (~) e 
crmvençao de 
enfraqueciroen 
to dos acentos 

l 

2 l 

95 

Pela convenção de enfraquecimento dos acentos, quando se 

atribui acento p~imári_o a uma sflaba dentro de uma seqüên 

cia qualquer, todos os acentos já atribuÍdos a sÍlabas da 

mesma seqüência são enfra~uecidos em UI!t grau. 

Exemplificamos a atuação do ciclo transfor­

macional na derivação com o advérbio levemente~ No entanto, 

a maioria dos sufixos derivacionais no português nãn têm 

um comportamento paralelo a -mente, Quando formamos leveza, 

por exemplo, a :partir da mesma base adjetival de levemente"· 

o acento do adjetivo não se .mantém .. Temos que concluir dai 

que o tipo de fronteira que separa o sufixo tem que ser 

levado em conta para a aplicação cÍclica das regras de a -

Cento. Um exame dos sufixos -(z)inho,. -mente e -Íssimo vai 

mostrar que eles apresentam um comportamento esp~cial tam-
, .... , - , 

bem em relaçao a outros aspectos da gramatica, nao so em 

relação ao acento.-
, 

Antes que as regras do componente fonologi-- , co comecem a atuar sobre a represeYJtaçao fonologica da pa-

lavra leve,nente, o componente sintátl co já forneceu uma 

série de inforJiaçÕes sobre ela.- No caso presente interes -



96 

sam sobretudo os tipos de fronteiras que se encontram en­

tre os dois fonnativos que compoern a palavra: o adjetivo e 

o sufixo fornlador de advérbio .. 

Temos que chamar a atenção para o fato de 

que nao é comum no português a oc-orrência de um acento se­

cundário em palavras formadas com sufixos derivacionais. O 

acento secundário ocorre normalmente em cnmpostos1 guarda-

' chuva, po-de-arroz; em palavras que 
~ 

tem certos tipos de 

prefixos sempre acentuados ( pré- t ' ~-,anti-): pré 

vestibular , pÓs-narto; em seqüências tipo verbo objeto t 

verbo auxiliar verbo princinal, nome adjetivo, etc.: João 

vê Maria, vou sair, casa grande. Se for considerado ·-: .que 

parte dos casos tradicionalmenT.e tratados como derivação 

prefixal são de fato casos de. composição, colocamo-nos di­

ante de uma hipÓtese referente à colocação do acento tôni-
' co: que ele e c~locado sempre dentro a~s limites ~ #·••# #, 

sendo enfraquecido quando as palavras se juntam em unida 

des maiores, ou seja, quando se colocam em seqüência (faz~n 

do parte de um constituinte maior ao nfvel sintát~co) ou 

entram na formação de compostoB. 

são apenas três os sufixos derivacionais que, 

quando. adicionados a uma palavra, fazem com que esta mante­

nha seu acento primário (enfraquecid,o em um grau): -mente, 

-(z)inho, -fssimo. Para que esses casos ,fossem tratados se 

gundo critérios gerais, seria preciso levantar uma hipÓtese: 

de· que são casos de composição e não de derivação, de_ que­

esses três sufixos são na verdade palavras, tendo um compoE 

tamentn diferente dos verdadeiros su-fixos derivaci.onais .. -No 

caso de -mente podemos notar: 
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(a) um comportamento especial em relação ao acento., 

Quando é acrescentado a Qm adjetivo, a forma básica deste 

cnntinua acentuada, havendo apenas o enfraquecimento do a­

cento em um grau, de forma semelhante ao que acontece nos 

compostos e em seqüências de palavras; 

(b) Numa seqüência de advérbios formados ' pelo acres-

cimo de -mente a bases adjetivaisy há a possibilidade de a 

forma -mente só aparecer de maneira expl{cita no Último ad 
' . d ' verb1o a serie: 

Ele trabalhava lenta, ureguiçosa e tristemente.-- (por 

lentaillente, nreguiçosam.ente e tristemente); 

(c) As bases adjetivais às quais -mente é acrescenta­

do têm que estar em sua forma feminina. Há uma "crmcordân­

cia" que tem necessariamente que ser feita entre o adjeti­

vo e o sufixo~-

(d) A combinação de -mente com os adjetivos dn portu­

guês é irrestrita. Esse sufixo pode ser acrescentado a qual 

quer adjetivo da lingua. Nesse ponto, considerando-se 

questão da produtividade, ele difere inclusive da composi­

ção, cuja aplicação no português é ba3tante restrita~ 

O sufixo -(z)inho também apresenta caracte­

rÍsticas especiais que o destacam entre os demais sufixos 

' da llngua: 

(a) Tém também um comportamento diferente_ dos outros 

sufixos no que se refere ao acento. Quando acrescentado a 

um nome ( ou mesmo a um adjetivo ou advérbio) este conser­

va seu acento primário, que é apenas enfraquecido em um 

graUJ 

(b) No português padrão, ao se formar o plural de uma 



98 

palavra que seja cnnstituÍda com o uso do sufixo -(z)inho, 

o plural é marcado redundantemente na base nominal e no su 

fixo: 

azulzinho 

cãozinho 

azuizinhos 

cãezinhos 

tunelzinho- tuneizinhos 

Considerando-se o sufixo -Íssimo, que mar­

ca a intensidade nos adjetivos, o Único comportamento dig­

no de nota é com referência ao acento: a manutenção do a­

cento na base adjetival, apenas enfr·aqnecido quando se a­

crescenta o su_fixo. É interessante lembrar aqui que sempre 

que se .acrescenta a qualquer base um sufixo derivacional, 
. , . , 

o acento pr1L1ar1o e colocado necessariamente sobre ess.e 

sufixo,.' 

A utilização de ciclo transformacional na 

fonologia ao nÍvel da palavra, em português, é bem restri­

ta. Torna-se necessária apenas quando se usa um desses três 

sufixos mencionados acima, nos futuros verbais, nos campo~ 

tos. Temos que assinalar os três su:fi_xos de algnrna forma, 

para que, quando eles ocorrerer:'! as regras de acento se a­

pliquem ciclicamente na palavra. Para uma maior economia 

na descrição dos dados, se.ria ideal mostrar que, no momen­

to em que as reGras do componente fonolÓgico se aplicam, 

' ' ha entre esses sufixos e a palavra a qual se juntaram uma 

fronteira# # • Isso poderia ser feito de duas fnrmas: em 

primeiro lugar propondo que esses_ elementos em sua repre-

sentação lexical são palavras, 

lugar, considerando-os sufixos 

e não sufixos; em segundo 
, . . ' no lex~co e transfer~~do a$ 

re&ras de reajuste a tarefa de mudar a fronteira de morfe-
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~ 

ma pela de_ palavra como uma preparaçao dessas formas para 

a aplicação das reGras do componente fonolÓgico. Preferi­

mos optar pela segunda alternativa. Uma vez que se tem que 

tomar uma decisão mais ou nienos arbitrária, -que essa arbi­

trariedade se situe nas regras de reajuste, que sao um 

mecanismo já apresentado na teoria geral de forma bastante 

ambÍgua, sendo usado pelos prÓprios Chomsky e Halle com 

certa arbitrariedade. E de fato a proposta de que antes 

dos sufixos estudados esteja urJa fronteira de palavra into 

ressa como uma·preparaçao para a aplicação das regras do 

componente fonol.Ógico, entre elas o plural,. o feminino, o 

acento e o enfraquecimento de vogal diante de fronteira. 

- ' Nao ha como justificar que esses sufixos sejam na verdade 

palavras no l~xico. Mas conseguimos analisar com muito mais 

facili1ade as palavras com -mente e -(z)i~ho se diante des 

ses sufixos tivermos a fronteira de palavra, dando conta 

de fatos como: as regras de flexão de gênero e nÚmero ocor 

rem no interior da palavra derivada; a regra de enfraqueci 

menta de vogais diante de fronteira ( regra 5) aplica -se 

também no interior de uma palavra ·como levemente~ realiza­

da foneticamente como [lfvim?ti]. 

Retomando a aplicação cÍclica da regra de 

acento que foi proposta acima, vamos ver como ela é feita 

em2 balÕezinhos, rnucamcnte-, rouquidão. 

[[#balone+s~#zin+o+sl:1 [[#rowk+ai']Aélj #menteJildv 

12 ciclo 
Ree;ra (8) 

22 ciclo 
Regra (8) e con 
venção de enfra 
quecimento dos 
acentos 

l 

2 

l 

l 2 l 
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12 ciclo 

Regra (8) 1 

Cano esta:~ws colocando como centro de inte­

resse neste trabalho o ac_ento na palavra, não temos arc;u -

centos para afirmar se a utilização do ciclo transformaci~ 
. . . 

nal uara explic~r o ace~to sen~enc2al e desejavel no por~u 
A li 

gues.,•No estudo do acento na palavra, observamos seu uso 

restrito e a dificuldade em marcar o t-ipo de fronteira us!:!:_ 

da diante de certos sufixos sem lançar mão de mecanismos 

~bitrários. Procur~~os observar pelo menos que alguns dos 

sufixos que exigen a utilização do ciclo transformacional 

para a colocação adequada do acento apresentam comportamen 

tos e~peciais_c.om relaç~o a aspectos diversüs do componen­

te fonolÓgi~o. Além disso vimos o problema de criar meca -

nis_mos para o apagamento de fronteiras internas, indicando 

que elas não são apagadas nos nomes, adjetivos e advérbios, 

mas o sao nas formas verbais do futuro.- . ' Resumindo, o acento secundaria e marcado p~ 

la aplicação ciclica de regra~, sendo resultadn do enfra -

q,uecimento do acento primário._' Quanto às_ demais silabas de 

cada palavra, que nãn receberam o acento primário em nenhum 

ponto da derivação, vamos considerar dois graus de atoni -

cidade: 3 e 4. Estes se colocam na palavra de fnrma 

tica, verificando-se a pos;ção da sÍlaba em relação 
. . . tem o acento pr1mar1o. 

• aut.oma 

' a que 

As sflabas pÓs~~Ônicas sempre têm o grau 4 

de acento. Quanto às pré-tônica~, temos dois graus de ato-
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nicidada, obedecendo a padrÕes de ritmo. Essa noçan de rit 

' mo e d.esenvolvid.a no trabalho d.e Bruce E, Willis ( 1970) 

"Stress Assignment in Spanish"o Nesse trabalho ele afirma 

que "em um nível abstrato da representação, o espanhol tem 

a tendência de alternar sÍlabas fortemente acentuadas e 

fracamente acentuadas dentro de UI!la palavra". Na colocação 

do acento primário, ele propÕe a mesma regra de.acento do 

latim proposta por Harris (1969), na mesma formulaçãn. O 

que há de novo e!Il. seu trabaLlJ.o é a proposta de uma J;'egra 

de acento secundár;o baseada na noção de ritmo, de alter 

nância na pa·.lavra entre silabas fortes e fracas. 

"Regra de acento secundário: coloque acento 
de nível 2 nas silabas cuja distância da si 
laba: acentuada for em m"Íl tip·los de duas si= - ' labas. Se isso nao for poss1vel, coloque o 

. ~ ~ -
acento de n1vel 2 nas Sllabas adjac_entes ao 
acento prio:tário," (Willis l970: 5 ) 

Seg~do essa regra, a alternância entre sÍlabas fortes e 

' ' fracas no espanhol e bem geral, abrangendo tanto as Slla 
, ... , ... 

bas pre-tonicas quanto as pos-tonicas. Segundo nosso ponto 
A ' ' t A de vistat este ~enomeno r1tmico ocorre tambem no por ugues, 

mas de f.orma bem mais restrita d.o que Willis observou no 
' espanhol. Vamos observa-lo como uma regra mais superficial, 

. . ~ , ~ . 
que at1nge apenas as s1labas pre-ton1cas de palavras mais 

extensas, não todas as palavras da-lÍngua como Willis apo~ 

ta para o espanhol. Achamos sobretudo que considerar c·-omo 
- ' ' forte, ainda que n11l1a representaçao abstrata, a ultima Sl-

laba de palavras proparoxitonas é um artificialismo de aná 

lise para se ohter maior regularidade na formulação dare­

gra, e não tem nenhuma relação com a representação fonéti­

ca. Podenos, para o português, refnrmul~ aa propostas so-
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bre o acento rftmico da seguinte forma: 
' b ' A • Nas s1la as que antecedem a s1laba ton~ca 

da palavra, coloque _o acento de gra1l 3 na­

quela cu.ja distância de wna sf.laba acentu-

' ada for de duas s1labas. Coloque acento de 

grau 3 na sÍlaba cuja distância de outra 

que t~1b~B tiver grau 3 for de duas sÍla 

~ partir do que foi indicadn numa das pri 

meiras convençÕes a respeito das representaçÕes fnnolÓgi­

cas, todos os se~entos e fronteiras são em princÍpio não 

- ' . acentuados em suas representaçoes fonolog1cas. Os acentos 

de grau 1 e 2 são atribuÍdos pelas recras cÍclica.s .. Regras 

não cÍclicas vão depois e-specificar o grau de acento das 

vogais que nãn tiverem ainda recebido acento primário :"lem 

secu.l1dári.o pela aplicação das regras de acento e da conve!!_ 

ção de enf:raq,ueci;:.1ento do acento,. São elas a regra de acen 

to ritmico (20), que atribui o grau 3 de acento em algumas 

posiçÕes e a regra de especificação do grau de atonicidade 

(21), ordenada depois de (20), que atribui o grau 4. 

(20) Acento rítmico 

I c { v o [À.c· 1] 

[Ac 3] 

(2l) Especificação do grau de atonicidade (ordenada 

depois de 20) 

V ------> [Ac 4] I 
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Com a aplicação dessas regras, damos conta de todas as va-
N 

riaçoes de atonicidade em palavras como: 

constituição12 constitucional constituinte 

4 3 4 1 3 4 3 4 l 4 3 41 4 

É preciso ter claro que estac!lOS considera..11do dois tipos di 

ferentes nas regras de atribuição do acento. As que inse -

rem o acento primário e secundário são regras cfclicas, e 

para a sua aplicação é preciso levar em cohta vários tipos 

de informaçÕes fornecidas pelo componente sintático .. As re 

gras de. atribuição dos dois graus de atonicidade aplicam-

se pÓs-ciclicamente, sendo bastante superficiais, pois 

consideram a divis.ão silábica da representação fonética, e 
- ' A sua aplicaçao e bem mecanica, considerando apenas 1 dentro 

dos limites da palavra, qüal é a posição da sflaba em rela 
"' ... .... . 

çao a ::.on1ca. 

2.-6.- crf ti c a à análise transformacional do 

acento feita p.ar Botha (1971) 

. 
Em seu livro Methodological Aspects of 

Transforoational Generative Phonology (1971), Rudolf Botha 

qri ti c a vários aspectos do mod_elo fonolÓgico proposto por 

' Chomsky e Halle. Entre esses, ha Qm destaque especial aos 

dispositivos incorporados pelo modelo para a análise do a-

cento ... Vamos reproduzir algwnas dessas crfticas? que 

ao encontro dos objetivos deste trabalho. 

-vem 

A hipÓtese básica sobre o acGnto na fonolo-

s-ia geraiiva transforwacional é de que ele não é uma cate-
- ' goria lexical distintiva e conseqü3ntementc nao e especifi 
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cada em entradas lexicais. For,nulada abstratamente, na for 

ma aci.m.a 1 essa hipÓt·3se não é diretamente test~vel. Para 

testá-la são necessários dados concretos, uma observação 

das conscqttências lÓt;icas das regras ger.:õtis de acento que 

sao desenvolvidas para gerar o contorno de acento de lin -

guas particulares. Acontece que no flodelo proposto por 

Chomsl{y e Hallc, as cnns 8~üências incorretas da a:plicação 

das regras de acento são tratadas como exceçoes auarentes. 

são incorporados na análise disposi-~ivos com o fi·ou de li­

dar coi.'l cssaB e;~ceçÕes, blaqueanclo a ocorrência de r:Jsulta 

dos f,)néticos i:.:J.d.esejados r0sultantes da aplicação das re­

gras de colocação do acento. ArGificios são incorporados 

na r~;:;pr·ssents.çãn lexical das exceçÕes para blQg_uear a apl,i 

cação da regra nos casos em q,ue ela daria como resultado 

uma representação fonética ind~sejada. Esses artifÍcios mo 

dificau a representação lexical de tal fnrma que a aplica­

ção da regra de acento produza sempre o resultado desejado. 

Regras especiais são adicionadas à gramática para apagar o 

artif:Í:cio assim que esse tiver cumprido sua f~ção, e an 

tes que ele possa ser r9alizado foneticamente. Esta estra­

tégia protege a ret;ra de acento de ser colocada em urna si­

tuaçã" de ,testa, que possa apresentar-ll1e contra-exemplos. 

As conseqnências incorrztas de sua aplicação são filtrados 

através dos ar·i:;ifÍcios de análise utilizados. 

e ){alle s 

Bbtha examina a sGguinte passagem de Chomsky 

' ' . "e bastante obvlo que muitas das rer:;ras fo-
, ( "" "" nologicas da .i.lngua terao exceçoes que, do 

ponto de vista da descrição sincrÔnica serão 
bastante arbitrárias ( ••• ). A fonologia,seE-_ 
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do essencialmente u.:n sistema finito, pode 
tolerar alguma falta de regularidade (ex­
ceçÕds podem ser meiaorizadas); sendo um 
sistema altamente intrincado, resultante 
( .-. ~) da ··atuação conjwlta de diversos pro 
cessas histÓricos, espera-se. que urna certa 
:nargem ele irregularidade persistirá em qua 
se· todos os aspe(!tos da descrição fonolÓgi 
ca," (Chomsky e Ha11e 1968 ,172) -

A partir dessas afirmaçÕes, a classe de exceçÕes a uma re 

0ra fonolÓgica ( acento, por exemplo) deve ser definida 

como o conjunto de palavras cujo comportamento irregular 

com respeito a essa regra ~ devido ~ atuaç~o de processos 

' - -historicos diversos, Sao exceçoes do ponto de vista sin 

crÔnico apenas~ M.as falta na análise de Ohomsky e Halle 

mostrar que as excBçoes às reeras fonolÓgicas sejam devi­

das realmente à atuação de processos histÓricos diversos. 

ISso se observa em especial e~:. relação às regras de acen­

to. 

Ainda que se mostrasse que as exceçoes sao 

de fato devidas à atuação conflituante 

tÓricos diversos e não contra-exem~los 

de processos his-

' as regras de acen 

to propostas pelo mcdelo 1 rest2.ria ainda observar: a estra 

tégia utilizada para evitar que a aplicação das regras dê 

'\1IIl resultado indesejado. Compre.ande_-se que mui tos lingüi~ 

tas de formação taJàonÔmica questionariam a validade de um 

procedimento para bloquear a aplicação de uma regra que 

envolve a proposta de segmentos fonolÓgicos artificiais - , ..... ..... na representaçao fonologica, que nao tem ne~~uma realiza 

ção fonética. O uso de tais artificios poderia ser o as 
' p::;cto mais suspeito para quem e form.ado dentro de outro 

modelo teÓrico, considerando-se que depois de t.erem cum 
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prido sua fWição, eles sao reJ:J.ovidos, apagados por regras 

especiais o 

No entanto, dentro do contexto da fonologia 
f ' ' gerati.va transfors.acional, uma cr1.tica a-' estrategia utili-

- ' ' zada, argumentando-se que a representaçao fonologica e ex-

cessivamente abstrata seria inválida. Ohomsky e Halle re­

jeitam explicitamente que te~~a que haver uma correspondê~ 

cia de um ~ ~ entre os se~entos da representaçãn fonolÓ-
..... , , -

gica e os da represen-:açao foneticao.- A unica condiçao im -

_posta pelo nodelo à abstração das representaçÕes lexicais 

' -refere-se ao custo total da gramatica. Se. as. representaçoes. 

lexicais fossem abstratas demais, a relação entre o n:fvel 

dessa re~resentação e o nivel fonético se tornaria · muitn 

indireta. O custo total da gramática aumentaria em função 

da exigência de regras adicionais para relac.ionar os 

veia da representação. Segundo o ponto de vista de uma aná 

lise interna da gra~ática gerativa transformacional, torna-
' . se_ sem sentido cri.ticar a estrateg1a de postular segmento~ 

subjacentes sem correspondência na representação fonétic-a .. 

O que se pode questionar em um determinado 
' f momento e a escolha de un modelo que permite tal n1vel de 

~ .. , . 
a.bstraçao, tomando-se um :;;)Qni;o de vista exterior as anall-

ses feitas pela fonologia gerativa tr~~sformacional. Esse 

tema é desenvolvido no trabalho de Possenti (1977) "Algu -

mas Considerações sobre o Problema da Abstração das Repr'e­

sentaçÕes FonolÓgicas". 

A posição de Botha quanto ao problema é que 

' ' ' o que e realmente criticavel ~ que na de.-C:isão de postular 

um seg;mento subjacente e na escolha desse segment_o há uma 
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série de decisÕes ad hoc, sem motivação independente em o~ 

tros pontos da grrunática. Na fo~ulação das regras que de-
' ' -pois apagam esse seg2ento, ha tambem uma decisao ad hoc. O 

fato de 1J..r1 objeto de estudo cientifico -ter propriedades i­

nerentes irregulares idiossincráiicas não permite ao cien­

tista e:upregar dispositivos teÓricos pobremente motivados 

para explicá-los. As condiçÕes metodolÓgicas que se impoem 

à pesquisa cientÍfica são independentes da natureza ãas 

propriedades exibidas pelos objetos de estudo cielltÍfico. 

As regras utilizadas para apagar os segmen­

tos introduzidos para bloquear resultados indesejados da 

aplicação da regra de acento não vão encontrar motivação 

independente em outros ca.:npos,. sempre serão regras aplic.a­

das para apagar see;mentos· introduzidos artific.ialmente nas 

representaçÕes fcnolÓgicas. 

Botha moBtra ~ue alguns dispositivos da fo­

nologta gerativa transformacional são protegidos ~e uma si 

tuação real de teste, que leve a sua confirmação ou nega 

ção. Entre os dispositivos "protegidos", dois interessam 

ao nosso estudo: o ciclo transformacional na fonologia e 

as regras de explicação do fenômeno acentual. O principio 

do ciclo transformacional é protegido por dois dispositi -

vos de bloqueios as regras de reajuste e o princÍpio para 
..... .... , ( 

interpretaçao de representaçoes foneticas que anula, ao nl 

vel fonético, distinções indesejáveis de acento. Os disp~ 

Sitivos para explicação do fenÔmeno acentual são bloquea -

dos, protegidos pela es~ratégia de modificação ad hoc das 

representaçÕes lexicais. 

Segundo essa abordagem, na nossa análise do 
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acento, seriam dispositivos de bloqueio, entre outros: a 

proposta de um /e/ final nas representaçÕes fonolÓgicas 

dos nomes e infinitivos verbais; a reGra de apagamento de 

fronteiras internas nas formas verbais do futuro; o uso 

das regras de r9ajuste para mudar as fronteiras anteriores 

a certos sufixos derivacionais. 

Seeundo Botha, os dispositivos de bloqueio 

sãn adotados de forJr.a ad hoc, com o Únic_o propÓsito de prQ_ 
A ' teger a teoria contra evidencia contraria. Desencorajam ~ue 

se reconsidere certas hipÓteses fundamentais da teor~a, im­

pedindo, portanto, que ela continue a se desenvolver. 
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Notas do Cap{tu1o 2 

' 1 .. ' Esta."'Uos nos referindo aqui ao modelJ de gramatica gera-

tiva proposto em Asuectos da Teoria da Sintaxe, Ohomsky 

(1965). Há modelos alternativos ( cf. semâ~tica gerativa) 
- ' ' e.::n que a ÜJ.portancia do componente sintaticn e menor. 

2 • Para a caracterização das lÍquidas usando o traço ~­

' t~nua, veja-se Cho:nsky e Halle: 

"A oaracterização da lfquida [ l] em termos da 
, I - ' , 

e~cala cont1nua nao cont1nua e bem mais com -
plicada. Se a caracteristica definidora da o­
clusiva é considerada (como aci!lla) ·como o blo­
ciueio total da corrente de ar, então o [1] de­
ve ser considerado como wua contÍnua, e dis-. 
tinguir-se do [r] pelo traço de'lateralidade'. 
Se, por outro lado, a caracterÍstica definido­
ra das oclt<.sivas é considerada o bloqueio à 
:passagem do ar na articul_ação principal, então 
o [1] deve ser íncluia.o entre as oclu.sivas,." 
( Chonsk:-J e Halle 1968, 318) 

Em nosso quadro, optamos pela primeira definição proposta 

para q traço continua e classificamos distintivarnentG as 

laterais como [+- contínua]-_.-

~ • Essa é apenas uma das regras de nasalização de vogais 

' - ' que :poder:;..amos for.,nular. Nao vamos nos deter aqui na ana-

lise, mas teriamos que considerar também a nasalização se­

cnndária que ocorre quando a vogal se encontra seguida de 

uma consoante nasal sem constituir sÍlaba com ela, ou sejat 

numa seqüência co:no: 

r G J L+ nasal 
$ v v 
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Nesse caso 1 a vogal será sempre nasalizada também ( no meu 

dialeto), mas em um grau me~or, Na fon"a como foi conside-

- ' rado no texto, ignoramos esses graus de nasalizaçao.·Terl-

amos que ter para as vogais Índices de nasalidade ([nasal ~ 

e [nasal 2] ),sendo que a vogal seguida de consoante·na­

sal com a qual nãn constitui sflaba -:_;em um grau 2 de nasa­

lidade.· 

Nesse caso 1 pode ·ter o traço (+ baixa] , com a 

restrição de ~ue a realização fonética desse traço não se­

ja [baixa_l] ~Numa palavra como banana temos foneticeme~ 

[ b~'nãne]. 

4 •. Estamos utilizando o traço [- Acl como traço de caber-
. -

tura para os graus de acento 3 e 4 -..- Achamos válida a uti­

lização desse traço, já que as silabas que tiverem qua~quer 

des~es dois graus não receberam o acento primário em nenhum 

ponto na derivação. 

A regra (5) se aplica a palavras como preposi-
' ' . çoes, artigos, pronomes obl~quos atonos, a1nda que venham 

a constituir um vocábulo fonolÓgico com a palavra séguinte. 

Mesmo em casos de composição, ou na deriyação com o sufixo . 
-mente, a regra se aplica sem restriçÕes. Temos exemplo dis 

so em: 

os olhos [u• zolus J 
de leve [JI'l( vr] 

pé-de-cabra ~ptJr•kabre} 

fortemente ~ f:JhÕimãnÕI J 

5 .. ~ Ho'?per e Terrel chamam a atenção para o fa~o de que 

Harris, em um trabalho posterior ( Harris, James~ 1974. 

"Stress Assignment in Spanish". Paper read at the Texas 
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on Romance Linguistics) revê sua posiçao diante da análise 

do acento nos nomes e adjetivos pub~icada nesse trabalho 

de 1969, optando pelo uso de diacr{t;cos e não pela tensão· 

das vogais: 
' . "Harris 1969 enuontra var1as regras que exigem 

uma distinção subjacente entre vogais, notada­
mente a ditongação, pela qual certas vogais mé 
dias se ditongam sob'acento e outras não. Ess;s 
vogais poderirun ser distintas pelo traço [tens~ 

(as vogais [- tensa] se ditongam), embora tal 
traço para essas vogais não çorresponda a ne­
nhuma realidade fonética sincrÔnica. Harris 
1969:116 afirma que ele •não acredita que isso 
( o uso do traço [tensa] ) possa ser justifica 
d.o exclusivamente com base em dados sincrÔni--­
cas·'. Ele prossegue sugerir:.do que a necessida­
de de um traço similar na Regra de Acento do 
La~im leva a reforçar a proposta. 

Harris rejeita essa sugestão no seu tra­
balho de 1974, e ~firma explicitamente qu.e o 

I' - ~ J traço necessario para a ditongaçao nao e o mes-
mo. traço necessário para a colocação do acento 
( ••• ) Harris usa o traço diacrítico [D] para 
causar a ditongação, e o diacrÍtico[X] nã~ re­
lacionado àquele para causar a colocação do , . ( -

acento na antepenuJ.t1.ma sllaPa, de forma bem 
semelhante ao uso que ~azemos desse traço (do 
diacrÍtico X).·" (Eooper e Terrel 1976, 82 -3) 

J J J , ~ 

6 • E evidente que uma analise desse tipo so e poSSlV?l 
' nQ~ modelo como a gramatica gerativa transformacional, que 

nao apresenta restriçÕes sérias à ~arma das rep~esentaçÕes 

fonolÓgicas. A exigência de naturalidade das representa 

ções subjacentes nesse mndelo rest~inge-se·à utilização de 

~mesmo conjunto de traços para os três.niveis de rep~e­

sentação: lexical, fonolÓgica e fonética. 
• Consideradas do ponto de vista sincronico, o 

espanhol e o português são de fato duas lÍnguas distintas, 
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e uma análise que se baseie nesse dado fundamental ( sem 

S'..l:perlalori ze.r a origem coml...L."'ll de.s duas lÍnguas) tem que 
' . propor para cada urua ·.un lex~co e ur11 'JOnjunto de regras fo-

' . ' nolo&;l cas prop:-cios. O perigo d.e uma proposta como a de A-. 

·oaurre 1973, possivel a:penas eu um ~ode lo mui to abstrato, 

é de se fazer da wálL3G fonol.)gica uma forma de recons­

trução his~Órica das duas lÍnguas. 

' 7 • Outra uossibilidade e considerar uma daa formas como 

básica, con o acento marcado em determinada posição. Nos 

verbos terÍa'TIJS então não uma regra de· inserção de acento, 

mas seu deslocar.::wnto. Essa é u:na ancilise bastante problená 

' tica. Considerar que todos ::>s morfemas "acentuaveis" da 

lfngua são marcados ~o lé~ico quanto à posição do acento 

a~resenta uma série de problemas para a simplicidade e g~. 
' . neralidade da anallse: 

(a) Deixa-se de expressar o fato de que a po-

' siçao do acento primaria apresenta uma grande regularida-

de na ~aior parte do léxico do português. Essa regularid~ 

de é expressa nos nomes pela pos;ção do acento na penÚlti 

ma sÍlaba, e nos 'rerbos por una colocação regular dentro 

de cadQ. U..T!l. dos te:npos verbais. 

(b) Se escolhêssemos as formas dos nomes cromo 

sondo as que conserv~ foneticamente a posição do acento 

marcada no léxico, terÍamos, por um lado, regras de deslo 

camento a~ acGnto para algt~as formas ver0ais 1 e, por ou­

tro, regras de inserção de acento para aquelas formas ver 

bais que não têm Uiil. nome _c~rrespondente c()m a mesma raiz. 

Não se conseGuiria uma a.nálisG Wlifor~~e para o ac,:;.nto na 

clP.sse dos v<?rbos. 
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(c) Tcr:b.mos que incluir o traço [- Ac] no in 

ventá,rio de traçJs dre algumas vogais, ou então incluir na 

teoria geral un outro tipo de traço diacrÍtico que nao mar 

casse o iterr. lexical intsiro, mas apenas. um segmento dentro. 

desse item lexical. 

8 .- Ia, ias, e to:. são consideradas :formas do imperfeito do -- . 
indicativo do verbo .haver • Regras _de supl$ção _dete:r:ninam 

a escolha dessas for..nas e não das rzgu1ares quando consti­

tuem o futuro junto com outras formas verbais. 

9 • Na análise feita por Azavedo(l976) , toda oraçao que 

tem um verbo no subjw1tivo na ·3strutura superficial é uma 

subordinada na estrutura profunda. 

10 • Numa análise mais conpleta da fonnlogia portuguesa, 

esta regra será provavelmente substituida por uma regra de 

apagamento de /d/ mais ampla, que se aplique não só à 2a 
' ' pessoa do plu.ral dos verbos, mas tambem a palavras como c, 

crer, desde que se proponha que t~TIP-am na representação 

subjacente os mesmos radicais de pedestal e crédito, res­

pectivamente. Segundo a análise de Abaurre (197~), os for­

mativos flexionais são automaticamente [-+ E] (p .. 41), por-:-
' . tanto, p<:;rtencentes ao mesmo extra"to lexical qne ~ e ~' 

sujeitos à aplicação de um mesmo conj~~to de regras. 

Como não nos aprofundamos nesta análise para 

ver qual seria a melhor f~rmulaç2~ para que esta regra de~ 

se conta de todos os casos que interessa descrever, deixa-
.... • I' • 

mos (16) con1.o uma formulaçao prov~sor1a. 
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' 11 • Varias trabalilos discutem pr-oblemas encontrados na a-

plicação a dado3 do inblês das regras de acento propostas 

pol"' Ohomsky e Hall~ ( 1968). Oi tamo s abaix" alguns deles: 

Lak:off (1972) "The G2.obal Nature o:f the Nuclear Stress 

Rule"J Beman & S-Ze.:·1osi (1972) "Observations on Sentential 

S;tress"; Bres::1an (1971) "SentencG Stress and Syntatic 

Trar ... sf0rmations" 7 ( 1972) "S-Cress. and S;yntax: a Reply." 

' ' . 12 • Ha outra possibilidade de pronuncla d.essa palavra, em 

um estilo mais len~o~ com o illt;mo i silábico. Nesse caso, 

toda a seqüência ritmica tem que ser modificada: 

[kÕscituysãw J 
4 3 4 1 

I [kÕsÕituisãw] 

3 4 34 1 



Sumário de Regras do Capitulo 2 

(1) Nasalização de vogal 

v~l~ baixa] I ~ 0 nasal] { ~} + nasal 

( 2) Levantamento de vogal átona I 

v 
Ao 

~ baixa] 
e>{ posterior --7 

oc. arredondada 

(3) ' Harmonia vocalica 

03 
o 

- baixa 

v 
Ac 1 
+ baixa 
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[- ~~· l~[· '""~ 
.x. posterior I o'- posterior 

(4) Levantamento de vogal ' a tona II 

[
+ p~stcrior J --? L baixa 2] I [- Ao] 
- arredo!ldada 

(5) Enfraquec_imento de vogal diante de fronteira 

v 
- Aco 
o<: posterior 
.x arredonclada I 

(6) Regra de aconto do latim (proposta para o espanhol) 

a1
(L))V)C Jt] 

0 0 
N , Adj 

(7) Regra de acento dos oxftonos 

v~~c ~ / _ 
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(8) Regra geral de acento dos nomest adjetivos e advérbios 

(a i v J a ) v ) a # 
0 L+E 0 

.· 
0 

JN, Adj, A.dv 

(9) • Epentese 

%-7 -+ant!rior] I ~ ~ont{nuaJ e con~o':'antal] 
- vocal1co 

alta 2 

(lO) Regra de a.cento dos verbos 

V-+ ~c 1] I -o o c v a #] 
v 

(11) Truncamento 

v~% 1 + +o 

(12) ApÓcope (ordenada depois C:o ac.ento) 

I - #] [- ~inito l 
L- particÍpio_j 

(13) A-vagamente de e . - (ordenada antes do acento) 

a~% I + t 
plural ] 

- 3a pessoa 
-finito 
- partic:Í.pio 

(14) Levantamento de vogal temática 

r v . l-4 E alta] I t ba1xa_j 

I+ 
~ 

participi~ 

[

+= indicativo~ 
perfectivo 
futuro 

+ 

+ passado 

(15) Apagamento de/v(( ordenada depois de (14)) 

v~% I i+ 



(16) Apagamento de /d/ 

futuro J + 
infinitivo 1.,. 2a pessoa] l;. plural 

(17) Regra de acento dos verbos (refonnulada) 

( ( + 

(18) Trunca:!len-~o ( refor..nulada) 

v--} !if I + l passado] + 

(19) Apague todos os acentos da 

(20) Acento r{tmico 

~ perfectiv~ 

[++ perfectivõl 
t anterior J 

v 

paJ_avra, 

v 
(Ao 1) 
[Ao 3] 

exceto 
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' o ultimo,. 

(21) Especificação do grau de atonicidade ( ordenada de­

pois de 20) 



CAPÍTULO 3 

ANÁLISE DO ACENTO SEGUNDO A FONOLOGIA GERA­

TIVA NATUML 

3.1. A fonolosia gerativa natural 

Os diversos problemas apresentados pela fo-

nolocia gerativa uroposta por Ghomsky e Halle provocaram 

naturalmente, e::c tra'aal~~os na i s recentes, diversas tenta ti 

vas de refo:t'!"uulação daquele modelo de análise. A tendência 

tem Sido de CO!lServar OS pressupostos básicos da cra:Játl.ca 

gerativa traDsfor:r::taciona:, reforGulanc\.o apenas alguns pon­

tos. A gral:tática continua a ser vista como uma descriçao 

da co:w.petência de U:.!l falante nativo de determinada lÍn[:.la, 

que é o conhecimento ü1plici to de um conjunto de regras 

que lhe permitem produzir e C0!~1preender U2TI conjunto infini 

to de ' sentenças da l1ngua~ 

vários dos dispositivos de análise criados 

pela fonologia gerativa transformacional continuam tendo 

seu lugar nas análises fonolÓt;icas mais recentes: toda a 

técnica de fo:r"B.alização desenvolvida, elementos substanti­

vos como a representação lexical, as re&ras fonolÓgicas, o 

uso dos traços distintivos para especificar os segrJe~tos , 

etc. A grande muda.c"lça que se nota é na direção de UJ!l ~naior 

·"realisr:w", numa tentativa de colocar o "falante-ouvinte 

ideal" de GhJmsky co!J. os pés no chão. Esse 11 realis;.J.o 11 se 

manifesta através de u:na séri_e de limi taçÕcs à abstração 

das representaçÕes fo:.'2.blÓgicas 1 pela su.bsti tuição de uma 

medida õ.e avaliação baseada na simplicidade for:t~al por ou-
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tra que se apÓie na variação dialetal, ~udança histÓrica, 

capacidade articulatÓria dos individuas e aquisição da lin 

guagem, ou seja, uma medida de avaliação mais lingU:Í.stica 

e menos mate~ática. 

Os trabal~1os na direção de uma reformulação 

da fonolot;ia gerativa não apresenta:::1 u._-rn.a uniformidade: há 

ainda tendências diversas de revisão da fonologia gerativa 

transfor::tacional, sen constituir até o momento um ::nodelo 

acabado. Entre as diversas tendências eXistentes, optamos 

por trabalhar com a fonoloGia gerativa natural, que tem CQ 

mo autores mais representativos The_o Vennemanl\e Joan Hooper. 
' . ~ Ha bas~caQente tres aspectos em que esse mo 

dela de análise difere do Chomskyano: 

12) O modelo incorpora uma série- de restri-

çoes que limitam 

entendendo-se por 

a abstração Jas representaçÕes lexicais, 

grau de abstração em termos práticos a 

diferença entre a r.eprepentação incluÍda no léxico e as for 

mas fonéticas correspondentes; 

2Q) A função atribuida às regras fonolÓgicas 

é alterada: deixam de ser respcnsáveis pela ligação entre 

a representação lexical e a fonética e passam a ser consi­

~eradas em grande par-~e como afirmaçÕes redundantes sobre 

as representaçÕes lexicais. Reconhece-se também no modelo 

a existência de tipos diferentes de regre.s no componente 

fonolÓgico: regras fonolÓgicas., mor:fo-fonêmicas e de rela­

cionamento lexical (via-rules); 

3Q) Há o desloc~ento do critério de simpli 

ciQade fornal nas descriçÕes cano medilia de avaliação.Essa 

"medida de siTiplicidade é substituÍda por consideraçÕes que 
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envolvem a naturalidade fonética, com base e~:1 propriedades 

articulatÓrias, acústicas e perceptuais dos sons • 

Essas três caracteristicas que definem a fonologia G8rati­

va natural em relação à transfo~.acional serão a· seguir 

apresentadas de forma mais detalhada. 

Hooper faz as seguintes consideraçÕes acer­

ca do proble:aa da abstração das representa:;:Ões fonolÓgicas: 

"Duas restriçÕes liuitan a abstração da :;ra­
mátic_a gerativa natv_ral e dirünue::.1 o ~1Úmero 
de grrunáticas possiveis perillitidas para qual 

( - "' ..... -quer l1ngua., A._ condiçao de nao ordenaçao 
' - ' pro1be a ordénaçao extr1nseca de regras;to-

das as regras se apl~cam numa ordem seqUen­
cial ao acaso. Ist_o e 

1 
cada regra se aplica 

toda vez que sua descriç-ão estrutural é sa­
tisfeita._~ém disso, a condição forte de n~ 
turalidade· exige que todas as for.:nas lexi -
cais sejam re~resentadas no nfvel fonético 
sistemático como se as regras fonolÓgicas 
já tivessem se aplicado sobre elas. Assim , 
para as representaç-Ões lexicais, as regras 

I • A o fonolog1cas agem como regras de redundanc1a 1 

mas as mesnas regras se reaplicaiJ. quando 
suas descriçÕes estruturais fore3 encontra­
·das no curso de uma. derivação. A. conseqüên­
cia dessas limitações é que cada regra IJ.Or­
-fo....:fonolÓgica de uma c;rru~ática ( i. e. regras 
-foneticamente m.otivads.s ou condicionadas gra 
maticalmente) deve representar t0a generali= 
zação verdadeira sobre a superffcie da lin-- ' gua. O modelo propoe como hipotese que o a-
prendiz da l{ngua, que, para trabalhar, ' so 
tem a sua disposição dados su~erficiais, 
constrÓi apenas hipÓteses que sejam consis­
tentes com eles." (Hooper 1974,1600) 

Nessa citação ela faz referência à condição for~e de natu­

ralidade, que foi proposta por Vennemann 1971: 

"A condição forte de naturalidade afir:!:la que 
'represe4taçÕes lexicais de partes não a1ter 
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nantes de morfemas são idênticas a suas re­
presentaçÕes fonéticas', e que 'representa­
çÕes lexicais de raizes são idênticas a um 
dos aloraorfes do paradigma, mais um co·njun­
to ( frequentemf:1nte vazio ) de regras de su 
pleção". (Verillemann 1971, 4) 

Segundo Hooper, as li:ni te._çÕes à abstração das representa -

çÕes subjacentes devem ser as mais fortes possÍveis, a fo­

nologia gerativa natural procura solucionar o problema das 

abstraçÕes nas representaçÕes lexicais da forma mais res -

tritiva possÍvel: utilizando-se da condição forte de natu 

ralidade~ Segundo essa condição, as reprçsentaçÕes subja -

cen.J:;es de - ... ' - , sorfemas sao identica3 a sua repre-sen·Gaçao fone-

ticao No caso de morfemas alternantes, escolhe-se uma das 

foiJJlas para a re_:pr.esentação lexical 1 sendo as demais deri­

vadas da forma escolhida através de regras d_e supleção.,Não 

se admite uma representação subjacente que tenha algumas 

caracter:isticas de u.r::t dos morfemas alternantes e outras de 

outros., Vamos ter na representação lexical da fonologia 

gerativa natural f:Jrr.o.as ainda mais concretas do que as uer - -
mitidas pela análise estruturalista, que, ao reconhecer a 

existênc; a li e arquifonemas 1 permite. alguna abstração. 

Aa foi"T..nas lexicais c.ontêm, assim, um alto 

g.rau de r~dmidância, que é descri ta na~ rsgras fonolÓgicas. 

Essas regras, ao mesmo tempo que se referem redundantemente 

às formas lexicais 1 são ' tambem regras gerativas, aplicando-

' -se a produçao de forcras novas, quando seu ambiente for sa-

tiSfeito no curso de uma derivação .. As fo~as são estocadas 

no léxico já como o resultado da aplicação Qe todas as re­

gras fonolÓgicas cujo ambiente f.::>i· encontrado., 

Eliminando-se a possibilidade de ordenação 
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' ' ' extr1nseca, e poss1vel oue as rec;ras da fonoloGia gerativa 

natural sejam na sua formulação mais complexas do que as 

da fonologia ~erativa transfonnacional. HoopGr (1973,24 ) 

afirma que essa complexicade na for"ll1_ulação vai revelar de 

fato um Grau de explicação maior, já que a regra traz na 

sua formulação a motivação fonética da ocorrência do pro­

cesso descrito. A fonoloc;ia gerativa natu_ral reitera na 

formulação das regras fonolÓgicas o se1J _compromisso com a 

biologia, que o modelo transformacional pretendia ter. em 

principio, mas que perdeu ao fazer análises do componente 

fonolÓgico das l{nguas, na medida em que permitiu excessi­

va abstraçao e buscou uma medida de avaliação para as aná­

lises baseada na simplicidade formaio É evidente que a foE 

malização mais simples será sempre a mais abstrata, mais 

di·stanciada da realidade fonética que lhe serviu de pont.o 

de partida. 

Nesse ponto é que se pede falar na existên­

cia de um deslocamento da medida de avaliação para as gra­

máticas possiveis para uma lfnguao Na g~amática gerativa 

transformac.ional ftmciona na prática c.omo critério básico 

- ' ' a simplicidade ( utilizaçao de um menor numero de s~mbolos 

na formulação das regras fonolÓgicas)o Para se escolher en 

tre duas formulaçÕes de uma regra, a ~implicidade é ' que e 

levada em conta. Na fonologia gerativa natural esse crité­

rio é posto de lado e busca-se na formulação das regras a­

presentar explicitamente a motivação fonética para sua a­

plicação.Substitui-se o critério de simplicidade pelo de 

naturalidadeo Se determinada regra expressar uma assimila­

çao de traços de um segmento por outro, a motivação para 
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que essa assimilação se dê deve estar presente na prÓpria 

fonnul_ação da regra, expressando de forma clara a natura­

lidade do processo descrito. 

Nem todas as regras que a fonologia gerati­

va natural descreve têm uma motivação fonética. Já que um 
' ' -dos objetivos da teoria e que, na propria formulaçao das 

regrqs, na prÓpria análise já esteja indicada explicitame~ 

' -te tambem a explicaçao dos processos descritos, torna-se 

necessário distinguir entre dois tipos de regras: fonolÓgi­

cas e morfofonêmicas,. As regras fonolÓgicas podem ser for­

muladas inteiramente em termos fonéticos, sem referência a 

inforn1a9Ões sintáticas, semânticas ou morfolÓgicas, nem a 

fronteiras gramaticais. Essas regras são foneticamente mo­

tivadas e não têm exceçÕeso A motivação fonética para sua 

aplica~ão é indicada na prÓpria formulação da regra. Já as 

regras morfofonêmicas fazem referência a ?utras informaçÕes 
- ' -nao puramente foneticas na sua forrrmlaçao..- Mudam traços f.2_ 

nolÓgicos, tal como as regras fonolÓgicas, mas não o fazem 

por um condicionamento puramente fonétic_o .. Em vez disso,a­

plicam-se sobre categorias ou clas"ses morfolÓgi.cas .. Essas 

rãgras normalmente têm exceçoes. A respeito das regras mor 

fofonêmicas; Vennemann afirma: 
' ' . "Voltando agora as regras morfofonolog~cas, 

menciono apenas brevemente que a Gramática 
Gerativa Natural distingue proc.essos I!lorfo­
sintáticos de regras propriamente fonolÓgi­
'cas. É entre as regras fonolÓgicas que con­
siderações de naturalidade fonética têm um 

' papel. Proc.essos morfo-sintaticos, que sao 
. ' em parte processos simbolicos assinalando 

re-laçÕes· pragmáticas e semânticas; em parte 
processos de sandhi pontuando a estrutura 
·sintática de um enunciado, são melhores qua~ 
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to menos 'naturais•, menos previsÍveis eles 
forem, porque simbolização, isto é, valor 

' informacional, esta reciprocamente relac-io-
nado cofl previsibilidade. É também entre as 
regras C1Drfo-sint2,ticas que um comportamen­
to excepcional pode ser encontrado. Regras 

' -fonologicas, que sao inteiramente formula-
' -das er.1 terr.ws foneticos, nao admitem ex c e -

çÕes. De qualquer forBa, parece-nos que es­
ta distinção tradicional é de va-lor exulica 
tivo eXtremo por nos permitir fcrmular~gra= 
máticas de r~aior poder explicativo do que 
modelos de linguagem nos quais essa distin­
çao nao é feita." (Vennemann 1971, 3-4) 

Uma das grandes diferenças entre a fonologia 

gerativa natural e a transformacional reside justamente ~a 

divisão das regras do componente fonolÓgico nessas duas ca 

tegorias~ Nos processos f_o'nolÓgic.os, que têm motivação fo­

nética, as duas teorias apre-sentam os dados de forma mais 

·ou menos igual, havendo uma formulação um pouco mais sim ~ 

ples na transformacional. Nos processos _morfo-sintáticos, 

enquanto a fonologia gerativa natural vai procurar apresen­

tar os fatos relacionando-os diretamente com categorias m~ 

folÓgicas,sintáticas ou semânticas, a fonologia gerativa 

transforrnacional vai utilizar, -além 

(que marcam categorias morfolÓgicas) 

dos traços diacrfticos. 
' -~ambem a ordenaçao ex-

trfnseca de regras e a abstração das representações subja­

centes. 
' . Um exemplo de processo fonolog1co no portu-

guês é a nasalização de voga~ quando for seguida de uma con 

soante nasal na mesma sflaba~ Esse processo pode ser descri 

to por uma regra que utiliza apenas infqrmaçÕes fonéticas: 

(1) - 1 N<?-salizaçao 

V --)I [+ nas ajj" I I c J $ -L+ nasal 
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Um exemplo de processo morfofonêmico, nesse 

caso um processo de sandhi, é a sonorização do /s/ final 

quando a palavra seguinte se inicia com uma voeal. Temos 

que distinguir aqu·i a sonorização do /s/ diante de qualquer 

consoante sonora, processo fono.lÓgico que ocorre na lÍngua 

sem qualquer exceção, seja no interior da palavra; seja em 

fronteiras: A sonorização diante de vogais sÓ se dá em fro!!_ 

teiras de palavras, sendo portando um processo morfofonêmi­

co, o que se nota na prÓpria formulação da regra (3), onde, 

ao .contrário do que ocorre na regra (2) 1 temos que fazer 

referência explÍcita à fronteira de palavras. 

(2) Sonorização do /s/ diante de consoante sonora 

~ o J ' + cont1nua 
+ anterior ---? 

+ coronal 

G te·nsâJ I 
(3) Sonorização do /s/ diante de vogal 

~ c J . ' + cont1nua 
+ anterior ---7 
+ coronal 

[:- tens~ I fF * v 

A presença de t # na formulação de (3) indica sua natu­

reza morfofonêmica, enquanto em (2) indica-se que se trata 

de uma regra fonolÓgica pelo uso apenas de traços fonolÓgi 

cos em sua formulação. 
' . Tanto as regras fonolog1cas quanto as morfo 

fonêmicas; ao mesmo tempo que representam afirmaçÕes mui­

ta"s vezes redundantes sobre os i tens lexicais, são também 

reeras gerativas, aplicando-se sempre que, no curso de uma 

derivação, surgir a sua descrição estrutural. Se m~ falan-

' te deixar de aplicar w~a dessas re~ras, o resultado sera 
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um enunciado agramatical. 

O componente fonolÓgico da gramática .:;-erat!_ 

va natural reconhece lLü terceiro tipo de regTa, cuja natu-

' reza e bem diversa nessas duas: as regras àe relacionamen-
? 

to lexical ( via-rules)-. Nãn se trata aqui de regras po--

tencialm.ente gerativas, cuja nao aplicação possa gerar r~ 

' sultados inaceitaveis, mas siill ds regras que procuram des-

crever um aspecto do conhecimento real que alguns fal~~tes 

têm do léxico de sua lÍneua. T.onando-se pares de palavras 

co:.no 1 

' lacteo leite 

espectorante peito 

' noct1vago noite 

e levando-se a sério a co~dição forte de naturalidade,que 

limita a abstração das representaçÕes fol'ÍolÓgicas, vai:1os 

ter na grarnática gerativa natliTal representaçÕes diversas 

para os radicais dos elementos em cada um dos pares: fpekt-j 

e fpeyt-j, por exemplo, Mas se o léxico da lÍngua tiver e~ 

sas duas representaçÕes apresentadas isoladamente, a ~~áli 

se nao vai refletir a co~petência ~e um falante erudito do 

português, que relaciona nã·J sÓ seman-c;icrunente, mas também 

fonologicamente os dois itens. Em Jusca de um dispositivo 

que reflita o conhecimento que esse, falante tem da l{ngua 

é que a fo~ologia gerativa natural incorporou na descrição 

as regras de relacionamento lexical, Se o falante relacio­

na fonetic~nente os dois itens, supÕe-se que ele conhece 

uma regra que lhe indica u..r:ta correspondência entre o y_ 
' ' ' de no i te e o k de noc-clva;o. Esse, seu conhecims-nto e expre.ê. 

so na gramática através de uraa regra formulada como a abai-

xo: 
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k~y 

- ' ' A seta dupla indica que nao ha wna direci:malidade unica 

-no processo, que nao se supoe que uma das formas seja de-

rivada da outra. Suponhamos que os três pares de palavras 

citados tenham seus element,.,.s numerados no léxico como p, 

q, r • • • 

' lacteo bakitevi) q) leite heycr] p) 

r) 

t) 

expectorante [es:pekito 'r~nér] s) peito ['peytu] 
noctivago [noki'Õivt>gU) u) noite ['noy'éi} 

Para esses seis itens lexicais, Ul):l falante -do português pg_ 

de colli1ecer duas regras de relacionrunento lexical~ 

(4) Regra de relacionamento lexical 

k'->Y (p- q), (r- s), (t-u ) 

(5) Idem 

a <----c> e ( p - '!) 

que devem ser interpretadas como: relacione JS itens p e 

~ 1 ~e~~ ! e~ através da regra (4); relacione E e~ a­

través da regra (5). 

Nesse ponto se vê a possibilidade de uma gra 

mática que expresse a competência real de falantes da Iin­
gua, e não a competência de wn "falante ouvinte idval", co­

mo pretendia Chornsky. As regras de relacionaraento lexical 

podem variar de um falante a outro, sendo que alguns a co 

nhecem, outros não; permitem portanto mostrar diferenças de 

competências, indicar a ~ . .-"ariação do conhecimento da lfngua 

de.falantes diversos, 

O português te:n wn grande nÚmero de palavras 

que entrara:"'ll na l{ngua nwn deten~linado estágio por emprés-
' . timo do latim, ou seja, de uma fase anterior da propr~a 

lÍno;~;_a. Essas palavras não estiveram sujeitas à a:?licação 
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de regras que foram produtivas num :per{odo anterior à sua 

entrada no léxico da l{ngua. O re~ultado sincrÔnico desse 
' ' fato e a possibilidade de u.m grande nurr.cro de regras de re 

lacionamento lexical. 
' . Esses L'lCSlllOS dados causa.cam a..YJ.alls8s càm. re 

presentaçÕes lexicais mui to abstratas, mui to dista:1.tes das 

- ' ' representaçoes foneticas na bramatica eerativa transforma-

cional• O dispositivo que o mOdelo transforrJ.acional possui 

para relacionar as raÍz·as de origem er:...tdi ta e as correspon 

dentes d6 origem vul,;sar é propor para allbas a r:~.e_sma repre­

sentação lexical, assinalando que um dos grupos vai estar 

sujeito à aplicação de um grupo especial de regras. E.n mui 

tos casos, a representação lexical propost~ é suspeita de 

refazer a histÓria do i tem lexical. A representação lex-i­

cal e a fonética vão apresentar um distailciamento bem gra..'1 

d.e, e vai haver também uma complicação no co:;.Ljunto de re­

gras ~ecessárias para relacionar os dois niveis de repre -

sentação.~ 

-A fonologia gerativa natural nao admite que 

a representação lexical mais abstrata seja o recurso utili 

zado para relacionar itens lexicais semanticamente prÓxi­

mos, mas que apresentar.tl diferenças f'onolÓgicas bastante a­

Centuadas e arbitrárias do ponto de vista sincrÔnico, O re 

curso proposto ( uso de regras de relacionan1ento lexical) 

pode apresentar resul-tados conplexos, mas isso se deve ' a 

' . t t t proprla complexidac'te do obje o desGri o. O s atus das re 

gras de relacionamento lexical dentro da teoria é discuti­

do com bastante precisão no trabalho de Possenti (1977),do 

qual citamos a seguir alguns trec!los: 
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"Dentre as vantagens decorrentes do 
postulado de existência das via-rules, para 
uma teoria :ingUÍstica da competência,penso 
estarem: 

a) A análise do léxico através também 
de via-rules dá co:::tta do proc_esso histÓrico 

' real da Gntrada das palavras na l1ngua, em 
relação ao aprendizado de outros comnonen -

' . 
tes da gr~natica. ( ••• ) 

' b) Nos termos de uma grarnal:ilCa que pre 
tende explicar a competência dos falru1tes -

' de ur.J.a l1ngua, uma abordagem que asswne a 
existência de via-rules e elintina, com isso, 
a abstração das famas subjacentes, ~çcrmi te 
uma análise mais real do conhecimento lin­
gUÍstico real dos falantes, de acordo eom 
a classe social a que pertencem e onde apren 
dera.:o. a falar, de acordo com seu grau de 
instrução e outros aspectos da configuração 
das sociedades que condiciO!lam o tipo de co 
nhecimento· lingÜÍstico que o falante nativÕ 
efetiva.I'lente adquire, (,,.) 

c) Na realidade a GGT (graJllática gera­
tiva transformacional) descreve e explica em 
gr_ande parte enmwiadcs lingUÍsticos que só 
podem ser produzidos por fal~~tes de classes 
social e culturalmente privilegiadas..- (, •• -) 

Dentre os problemas que as via-ru_les 
colocam para uma teoria lingnistica parecem­
me estar: 

a) Admitindo-se que os faJ_antes real::ne!! 
te possuem diferentes graus de conheci~ento 
lingttistico, isto é, que existem competên -
,c ias lingüisticas diferentes, e não s·6 per­
formances diferentes, deve uma' teoria postu . ' -lar a existencia de tantas gramaticas quan.-
tos sejarr: os graus de conhecimento realmen­
te encontrados? Deve estar previsto na teo­
ria u .... 'TI. n~ero elevado de gramáticas, ou de­
ve a teoria abstrair as diferenças e elabo­
rar apenas o modelo? O probleraa que auresen - -
tam as via-rnles ( e mesmo as rGgras mor:fo-
fonêmicas) e o de colocarem a possibilidade, 
se não a necessidade, de muitas gra:aáticas, 
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Voltando-se para a pesquisa de todas as com 
petências, est~rá a lingüistica realizanQo­
um ~rabalho de caráter cientÍfico ou apenas 
uma enwneração de gramáticas? Vê-se, assim, 
que ·as via-rules recolocaQ. a questão dos di.d 
letos, ou, de certa format a questão co;­

quG se defrontou Saussure e que o levou a 
postular o conceito de J.ingua para possibi­
litar uma atividade çi·.1e não fosse a enu.:11era 
çãa.( ••• ) 

b) Um seeundo problema diz respeito ao 
' proprio conceito Ce via-rr:.le. Aqui aparecem 

problemas de vários tipos. Qual é o limite 
de diferença fon-ética entre duas palavras 
que pode sgr explicado pela existência de 
via-r'..lles? Qual a diferença real entre u.m.a 
via-rul e e U.'!l.a regra morfofonêmica?" 
( Pcssenti 1977, 183-7) 

. - . I 
A existencla na llngua, sincronicamente dos 

três tipos de regras reconhecidos pela fonologia gerativa 

natural é explicada por Hoope:t" como o resultado Çle wna se­

qfiência de fatos na histÓria da lfllgua, que começam pela 

introdução em uma lÍngua particular de wn processo fonolÓ­

gico que tem em princÍpio motivação fonética. A inclusão 
' posterior de um outro processo tambem motivado fonetic&~e~ 

te pode vir a obscurecer a motivação para o processo ante­

rior, e esse pode adquirir u~ sentido novo para o falante. 

Segundo Hoopers 

"As Lmicas inovaçÕes verdadeiras ( que nao 
são empréstimos) em uma grrunática s;erativa 
natural tê~ que vir das regras fonolÓgicas. 

' As 1J.nicas rec;ras novas que podem ser adiCio 
... , ~ , -

nadas a gramatica sao as regras f6nologicas. 
Isso sicr;.ifica que qualquer regra nova tem 
que ter 1..ma motivação puramente fonética." 
(Hooper 1973,186 ) 

Se isso for verdade, a fonologia &erativa natural consegue 

explicar com naturalidade a mudança lingtt:istica, já que a 
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introdução na lÍngua de uma regra que tenha motivação fo-
't I' ~ .... < ne ica e encaraua como a expansao numa l_lnt;ua particular 

de urna tendência fonética universal.-- Todos os novos :prece!!_ 

sos introduzidos na fonologia de uma lÍngua são regulare_s, 

aplicam-se sempre que o ambiente :para a sua aplicação· for 

encontrado, e nao apresentam exceçÕes. 

A morfologização de uma regra fonolÓgica se 

dá quando a aplicação de um outro processo vem obscurecer 

o ambiente para a aplicação do processo. Ele perde assim 

sua motivação fonética, passando a regra a ser ou um_a re-
• gra morfofonemica ou uma regra de relacionamento lexica·l. 

Os falaJ.ltes não abandonam mn processo quando ele perde sua 

- ' motivaçao fonetica. Em vez disso, podem vir a lhe atribuir 

um novo sentido, relacionando-o com classes ou c~tegorias 

significativas. Os processos morfofonêJnicos relacionam-se 

mais diretamente COill o valor simbÓlico da ling'l;.agem, c·om 

sua função de representação.-

' "• •• .A. Gramatica Gerativa Natural afirma que 
falantes vão escolher consistente~ente a 
análise q2e identifica f8n$m~nos fonolÓgicos 

A. , ~ , 

com fenomGnos m.orfo"logicos. A razao e que a - ' ' fungao da gramatica e associar significado 
com som. Fal~ntes preferem considerar vari-- ' -açoes morfolog-icas como significativas, de 
preferência c. consiGerá-le,s previsÍveis e 
sem significaç2.o. Esta preferência expJ.ica . - ' 
~ morfologizar;ao de regras fonologicas ••• " 
( nooper 1373, 44-5) 

' -ED.quanto os processos fonologicos sao de n~ 

tureza essencialmente sir:;t~tgmática, aturu1do em ambientes 

defirüd.os por ca.racter{sticas ;fonéticas 1 as regras morfo:fo 

nêmicas aprese-nta;1 irl,egularid2,de no ambicmte para a sua 

aplicação se observ<?.d.as do ponto de vista sintaemático.Mas 
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aÍ vai haver a tendência a ocorrer U:..i1 outr0 tipo ds regu­

larização: ao nível paradígmático. 

"As formas que são marcadas para a aplica-- , -çao ele u:.Ja regra lliOrfologica sao por Sl).a 

:prÓpria r,atureza irregulares. Dada a tendên 
· cia para a regularidade paradig.nática,- en :­
contral·:iamos for;·c.as que, corno az discutidad, 
tendem a escoar pará fora de paradigmag irr~ 
gular3s, tornando-se completamente regula­
res. De fato é o que'- ocorre caso a:pÓs Caso." 
(Cearloy 1974, 30 ) 

Os falantes associam som e significado de uma forma regu-
, ' -lar, e :preferem ta!!lbem no n~vel das regras mcrfofonemicas 

(que, COL10 já foi visto, decorrem do obscurecimento de uma 

regra de motivação fonética) criar um outro tipo de regula 

ridade, desta vez associando uma variação fonolÓgica a uma 

categorizaÇão -~e tipo mo~fo~sintático, regularizando os 

" " t ' " uauos em um ou ro nlve~. 

Essas são algumas caracterÍsticas da fonol~ 

gia gerativa natural, u::rra das linhas da a~1á11se fonolÓgica 

que oe dese:J.volve ew busca de UlJ.a reforrnuJ.ação da f:molo­

gia gera;ti~{a transformacional. Existem ou·tras linhas ã.e 

trabalho buscando também uma análise fonolÓgica mats natu­

ra~, entre as quais podemos destacar a fonologia natural 

proposta por Stampe\ 

3.2~' O acento na fonologia gerativa natural 

' . A essa altura torna-se necessar1o analisar 

a questão do acento dentro da fonologia natural, já que ' e 

sua análise que nos interessa neste trabalho. Todns os ele 

mentes que já foram disc;;.tidos em relação ao acento nos le 
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vam a afir:nar que, n·J .nodelo da fonologia gerativa natural, 

regras que expliquem. e. r·osição do acento estarão sempre en 

tre as regras ::1orfofonê:;ni..::as .. MeS):IC nas :LÍnguas er1 que G 

acento se coloca numa posição fixa a partir do princÍpio 
A • 

ou final da palavra, temos que fazer referenc~a a frontei-

ras de palaT!'as, ou seja, a e~emen·Gos que não são de natu~ 

reza f:mética, :nas que se refereL'l a unidades maiores, de -

limitadas por crit·3rios si_ntáticos ou semânticos .. Os ele·'­

mentes relacionados ao acento sempre serão analisados na 

fonologia gerativa natural entre os processos morfofonêmi-

c os. 

Não se coloca neste modelo a Aiscussão em 

torno da aplicação cÍclica das regras que determi~am o pa­

drão de acento nas palavras .. O ciclo transformacional, na 

forma como é visto na fonologia gerativa transformacional, 

não é incorporado à fonologia gerativa natural. Alguns au­

tores admitem a existência do ciclo transformacional na fo 

nologia ( Abaurre 1974; Rudes 1976), mas num sentido total 

mente diverso do utilizadc na .. fonologia gerativa transfor­

macional.Não tem a função de derivar uma representação fo-
' - ' netica de uma representaçao fonologica subjacente a ela 1 

mas sim de derivar uma representação fonética de outra. As 

realizaçÕes mais rápidas são derivadas das mais lentas por 

conjuntos de regras especificas de cada velocidade de pro­

núncia.A restrição rigorosa que a fonologia gerativa natu­

ral impÕe às representaçÕes lexicais, de que sejam idênti-

' - ' cas as representaçoes foneticas 1 leva a wn problema: nem 

todas as realizações fonéticas de um item são idênticas. 
. ' O fator determinante para essa varlaçao e o estilo da fa-

la1 que tem llilla de suas marcas tÍpicas na velocidade de 
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pronÚncia• Há a necessidade de escolha de um dos estilos 

para a representação lexical, e de ter uma forma de gerar 

os demais. Tomando-se como ponto de partida a proposta de 

velocidades de pronúncia de Harris ( ver seção 1~7 )
1 

e 

considerando-se as restriçÕes para a abstração determina­

das pela condição forte de naturalidade, vamos admitir q~e 

a representação lexical dos elementos do português seja 

praticamente idêntica à pronÚncia do item em largo. Ai um 

conjunto de regras vai se aplicar num primeiro ciclo deri-
' vando a pronuncia dos mesmos dados em andante,.- outro con-

junto de regras se aplica aos dados de andante derivando 

os de allegretto 1 etc. As regraa que atuam ciclicamente s~ 

gundo a fonologia gerativa natural sao as que se relacionam 

às variaçoes na fala relacionadas aos diversos estilos de 

' -pronuncia. Sao conjuntos de re~ras gerativas que derivam 
' cada estilo do que esta imediatamente acima dele em grau de 

for:t::1alidade. 

Ainda_que a fonologia gerativa natural faça 

uma série de restriçÕes para diminuir o número de gramáti­

cas possÍveis, acreditamos que essas restriçÕes ainda nao 

-sao suficientes para que, em todos os casos, se tenha ape-

nas uma análise possível para um determinado conjunto de 

dados. Se o modelo da fonologi.a gerativa natural conseglJ_iu 

limitar de forma bem rigorosa a formulação dos processos 
, - A • fonologicos, nao o fez com os processos morfofonem1cos. Um 

aspecto a considerar é se é desej~vel restringir a formul~ 

ção desses process~s. Sendo eles condicionamentos arbitrá­

rios, nos quais a naturalidade não tem uma função, parece 

que não há critérios a priori para restringir as análises 
( poss1veis para esses processos. 
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- ' -Urr.a vez _que nao ha restriçoes maiores sobre 

a formulação das regras morfofonêmicas, o que se deve ao 

prÓprio caráter arbitrário dessas regras, nessa área da 

descrtção fonolÓgica, a fonologia gerativa natural permite 

mais de wna descrição para um mesmo corpo de dados. Aqui 

se coloca outro aspecto da descrição: é um d_os objetivos 

da fonologia gerativa natural que a descrição dos processos 

grrunaticais já inclua sua explicação. Partindo disso, va 

- ' mos utilizar como medida de avaliaçao de uma analise de 

processos morfofor-êmicoê seu lado explicativo, considerado 

em termos do que se observa na aquisição da lÍngua, na va­

riação dialetal, na mudança histÓrica.-

Em análises seg1mdo a fonologia gerativa n~ 

tural, encontramos por vezes esses argumentos, mas sempre 

buscando uma compara.ção entre :liDa análise transformacional 

e uma natural ( por exemplo, a análise do acento nos ver -

bos de Hooper 1973 confrontada com a de Harris 1969), Ain­

da é um campo novo utilizar essas medidas de avaliação pa­

ra escolher uma entre duas análises possfveis dentro da fo 

nologia gerativa natural .. _ 

Observando o acento nos nomes em portngnês, 

constatamos a possibilidade de duas análises, ambas compa­

tfveis com os dados e com os princ!pios da fonologia ger~ 

tiva natural,.. Isso nos leva a pensar no antro lado da ques 
..... • ..... , . ..... r 

tao: em qual das duas descr~çoes esta a expl~caçao inclu~-

da.na prÓpria descrição? O ponto básico sobre o qual temos 

que refletir é se a posição do acento nos nomes leva em 

conta sua forma fonolÓgica ou morfolÓgica, ou seja, leva 

- ' -em conta a constituiçao das. s~labas ou a organizaçao dos 

morfemas. Nos verbos, a posição do.acento deve partir dos 
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morfemas que constituem as formas verbais. E nos nomes,se­

ria melhor uma análise que levasse em conta tamb~m os mor­

femas? Em principio seria mais simples e elegante uma aná~ 

lise ,que utilizasse cri téri.os paralelos para acentuar os 

nomes e os_ verbos.· Mas considerando o aspecto explicativo 

da análise., temos que nos perguntar se a mesma explicação 

encontrada para o acento nos verbos deve ser buscada nos 

nomes, ou seja, se os _dois pr.ocessos de acentuação sao de 

fato semelhantes• 

3~'3Q.'_ Uma análise. do acento nos nomes basea-

' da na força da Sllaba 

3.3.-l.,. A s{laba em português 

O primeiro ponto que chama a atenção ao fo­

calizarmos a estrutura silábica no português é a multipli­

cidade de padrÕes encontrados.-- Vamos ver se é possfvel deE:_ 

tro das variaçÕes, encontrar critérios para analisar que 
(" "'' .... tipo de sllabE e relevante nao so para a posiçao do acento 

como também para outros processos da fonologia do portu -
• gnes. 

A sÍlaba tem como elemento essencial uma 
' vogal, que sempre funciona como centro silabico. Opcional-

. 
mente podem aparecer outros elementos antes e depois dessa 

vogal. Resumidamente 1 temos a seguinte fnrma possÍvel para 

a~ sflabas, usando os parênteses 2ara indicar a opcionali­

dades 

(0
1

) (0
2

) (G) V (G) (0
3

) (0
4

) 

Antes do centro silábico podem aparec:er ' ate duas consoantes 
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e um glideJ depois desse centro, um glide e até duas con­

soantes. Isso não q·:.1er clizcr que encontremos sflaOas em 

português que apresentem todos esses element()s ao mesmo 

tempo.- As sÍlabas mais complexas que conseguimos encontrar 

são do tipo CCVC ou CVCC: transporte, perspectiva. Existem 

certos padrÕes silábicos que ocorrem com uma freqüência 

bem maior que os demais. são eles: CV e CVG. E é exatamen­

te para os elenentos que consti tv.em esses dois tipos de 

sflabas que o português não apresenta nenhuma restrição de . . ' ocorrencia entre os elementos da llnguas qualquer consoan-

te pode ocorrer no infcio da sÍlaba, qualquer vogal pode 

ser centro silábico e qualquer glide pode ocorrer junto a 

qualquer vogal ( Exceção apenas para a seqüê~cia !z). 
As restriçÕes para a ocnrrência dos segmen-

' -tos na Sllaba sao as seguinte~: 

a) Se a posição- de c
2 

for vaziat c
1 

pode ser qnalquer 

consoante; 

b) 02 é n"ecessariamente uma liquida: r ou 1; 

c) Se houver uma consoante na posição de c
2 

, c
1 

' necessariamente uma obstruinte~ Se for contlnua, tem 

' e 

que 

ser labial. Seqüências de duas consoantes no inicio da si­

laba podem ser observadas nos seguintes exemplos: ~aia, 

Elano, trova, atleta, fEavo, claro, branco, bloco, drama, 

~avação, ~ote, fraco, flácido, lavrador ( a seqüência 
' ' . dl nan ocorre em palavra alguma e vl so em emprest2mos co-

mo Vlaàimir ( Cf Pontes l972 1 23) ); 

d) Não há restriçÕes quanto ans glides pré-vocálicos,-

' O que se tem a ohservar e que raramente se utiliza no por-

tuguês uma sÍlaba que apresente a seqüência GV; 

e) Não há restriçÕes ,quanto às vngai.s que podem ftm-
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cionar como centro silábico, aliás deve fazer parte-da prÓ 

pria definição de vogal do yortuguês a caracteristica de 

ser centro de sflaba; 

e) Não há restriçÕes quanto aos glides pÓs-vocálicos. 

Há a ocorrência de todos os glides apÓs praticamente todas 

as vogais: 

/iw/ anil /iy/ • • • 

/ew/ Europa /ey/ rei 

/tw/ ' /<y/ '. c eu ane1s 

/aw/ altura /ay/ animais 

/owj - volta ;~y/ - farÓis 

jowj louco /oy/ coisa 

/uw/ azul /uy/ ruivo 
' ' . f) caso uma consoante ocorra apena.s pos-vocal:r.ca na 

sÍ.laba, no meu dialeto só podem ocorrer [h] , [s] -[z] ou 

uma nasal. Em outros.dialetos, em vez de [h] ocorre o [T] 
(no sul do pais) ou sua· variante [tJ ( no sul de Minas Ge­

rais, interior de são Paulo e certas regiÕes do Paraná). 

No português do sul do pa!s ocorre ~ambém o [1] nessa posi 

9ão. No meu di~leto esse segmento já se identificou total­

mente com o [wJ.~ A nasal sÓ é produzida se for seguida de 

uma consoante oclUsivate nesse c.aso assimila o ponto de ar 

iiculação da consoante que a segue ... Diante de qualquer ou­

tro tipo de som, só temos um sinal da exiStência da conso­

ante nasal pela nasalização da vogal. O [s] ou o [z] vão 

oc.orrer conforme a sonoridade do som seguinte: [ z J diante 

de consoantes sonoras e [sJ diant~ de consoantes surdas ou 

pausa;1 

, , . , , 
g) Caso ocorram duas consoantes pos-vocal1cas, so ha· 

uma seqüência possfvel: um [h] seguido de um [s] .. Encon-
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tramas essa seqüência em rarissimas palavras do português: 

perspectiva, perspicaz, pers~irar ••• 

Observando os elementos que ocorrem em cada posiçao 

na estrutura silábica, ve!nos que eles pertencem a classes 

que podem ser delimitadas cnm alguma facilidade: obstruin­

tes, lÍquidas, glides, nasais. Para analisar a estrutura 

silábica Hooper utiliza-se de um tipo de traço. que não ti 

nha sido ainda desenvolvido pela fonologia gerativa trans­

formacionalt a força dos segmentos consonantais. O uso des 

' - ' se traço nos da a organizaçao dos segmentos de uma l1ngua 

em uma escala de. forfa relativa obtida pela comparaçao da 

força. eDtre os diversos segmentos. A força é um traço de 

cobertura, resumlndo características de vários tipos: 

) ' ' a. Do ponto de Vista· acustico, a consoante. ideal e a 

que te~ um minimo de energia acústica ( Cf Jakobson 1932). 

Esse mÍnimo de energia corresponde ao valor máximo de for­

ça consonantal._ Partind.o do critério de.· energ:j.a acÚstica, 

a escala de força será, do mais fraco para o mats forte: 

liquidas, nasais, fricativas, oclusivas. 

b) Do po~to de vista articulatÓrio, a força cnnsonan­

tal corresponde à força de pronÚncia dos segmentos. As ocl~ 

sivas sao pronunciadas com mais força que as fricativas e 

estas com mais força que as nasais; dentro de cada conjun­

to, as .surdas são pr.onunciadas com mais força que as sono­

ras correspondentes. Há wna relação inversa entre força a.E_ 

ticulatÓria e energia acústica: as consoantes pronunciadas 

com maior força articulatÓria produzem menos energia acús­

tica • 

. c·) Processos que aconteceram na histÓria das lÍnguas 

trunbém podem acrescentar argumentos a favor de uma dada hie 
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rarquia de força dos segmentosz por exemplo, sucessivas m~ 

danças ( enfraquecimen~os ) que culminaram com o desapare-
- r cimento de Th~ segmento.- Processos sincronicos das l1nguas 

podem também fornecer argtwentos a favor de uma determina­

da hierarquia de força dos segmentos daquela l:Í.ngua. O fa­

to de que um _grupo de consoantas sofrem processos de assi­

milação em um dado .ambiente t _enquanto o mesmo não acontece 

com outro grupo é evidência de que aquelas são mais fracas 

do que essas. 

O cone e i to de força tem como ponto de. parti 

da obs_ervaçÕes de caráter universal, mas cada lfngua espe­

cifica apresenta caracteristicas prÓprias quanto à força 

de seus segmentos, sem que haja sempre coincidência com as 

:propostas universais.- Hoo-per ( 1973", 118-158) faz uma pro­

posta ;.!Oncreta para a hierarCJ,uia de força dos segmentos d.o 

espanhol. Torna-se necessário no momento ~azer um estudo 

semelhante para o português, tarefa que vamos deixar a ou­

tro estudioso, embora aonsc~ente da utilidade que isso po­

deria ter para a presente análise, sabendo que uma visão 

clara da organização dos segmentos consonantais na sÍlaba 

do português seria um grande passo para julgar a validade 
' - ' qa anállSe do acento baseada na estrutura silabica. Mas,em 

bora tendo sempre como pont'o de referênc; a na a...11.álise a 

possibilidade de uma explicaçãn dos processos que ocorrem 

na silaba baseada na força consonantal e na estruttrra silá 

bica, não vamos fazer aqui uma análise completa da questão 

para que este trabalho não se alongue demasiadamente. 

Todas as consoantes pÓs-vocálicas na sÍlaba 

estão ·sujei tas a várias mudanças que são claramente enfra-
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quecimentos. O [r] dos dialetAs mais conservadores evolui 

e~ outros dialetAS para [h] 1 isto é, se enfraquece, e es­

tando em final de palavra passa a ~ em estilos menos cuida 

dos de pronúncia. O /1/ pÓs-vocálico em grande parte; dos 
4 ' dialetos do portugnes perde seu carater consonantal, pas~ 

sando ao glide [ w J . A nasal ·s.5 é pronunciada (mesmo assim 

de forma muito fraca) quando é seguida por uma ·oclusiva.Oa 

so contrário temos apen~s illJ sinal de sua presença na nas~ 

lizaqão da voga~. O /s/ ( [s] ou [zl ) em certos dialetos 

passa a[~] ou mesmo desaparece: f'mezmUJ , ['mehmU] , 

~memu] • O /s/ se mantém um pouco mais que os outros 

segmentos nessa posição, mas está sujeito também ao prece~ 

so de enfraquecimento. SÔ na região do Rio de Janeiro ' e 

que há wn processo inverso, de fortalec-imento desse som , 

com sua passagen a [S] - [Z] . Nesse caso, as razoes sccio 

lingfiÍst~cas revelam um poder maior do que a naturalidade 

fonética.-

Todos esses casos se integram em um princí­

pio geral de assimilação an nÚcleo silábicD, que torna os 

elementos pÓs-vocálicos mais semelhantes à vogal, que é o 

centro da sÍlaba. O elemento que mais persiste em posiça.o 

pÓs-vocálica na sflaba é o glid~, que é exatamente o mais 

semeLhante ao ' .centro da Sllaba•-

No português, podemos observar as seguintes 

caracterÍsticas quanto à estrutura silábica, que parecem 

's8r características universais, e não traços tÍpicos do 
4 

por_tugues: 

a) Há mais restriçÕes para os segmentos pÓs-vocálicos 

na sÍlaba -do que para os pré-vocálicos; 
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b) Sendo a posição pÓs-vocálica mais "fraca", os seg­

mentos conson~~tais que ocupam essa posição estão sujeitos 

a maiores modificaçÕes; 

c) Os seg:nentos mais prÓximos ao nÚcleo silábic·o (que 

oc.upam as posiçÕes c
2

, G, c
3 

) são os mais semelhantes às 

vogais, os que têm mais propriedades em c.omum com as vo -

gais; 

d) Alguns segmentos pÓs-vocálicos na sÍlaba se modifi 

cam, tornando-se mais semelhantes ao nÚcleo silábico. B o 

caso das :nasais -e do /1/.: 

Partindo-se do pressuposto de que a sÍlaba . ' normal no portugues e a de estrutura CV ,_.sendo a vogal o 

elemento que concentra a maior intensidade de pronÚncia den 
~ r r ""' , tro na s1laba, conclulmos·que o normal no portugues e que 

a s{laba termine nesse momento de maior intensidade. As sÍ 

labas que têm algum elemento adicional de.:Pois da vogal são 

reforçadas. Va~os ch~~á-las em princÍpio de sÍlabas fortes 

' (conceito que coincide mais ou menos com o de Sllaba fecha-

da ) , enquanto que as que termin~m simplesmente em uma vo­

gal são sÍlabas fracas (abertas). 

. ' 3.13..;2,. SllaDa e acento 

A acentuação dos nome_s e:w português leva 

em conta a constituição das sÍlabas, especialmente da Últi 

ma sÍlaba da palavra. Se esta for forte, o natural na lfn:....: 

gua é que ela seja acentuada. Isso quer dizer que uma pa­

lavra terminada em [r] ~ [h] , nasal ou ditongo será re­

gular quanto à acentuação no português se fnr acentuada na 

' . ' ultlma Sllaba. 
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Apesar de estruturalmente semelhantes às ou 

tras silabas fechadas; as terminadas em /s/ comportam .... se­

de forma diferente, o que nos faz considerá-las como fra­

cas. Já que a maior :parte das formas dos nomes no plural 

em português têm uma sÍlaba final átona terniinada em /s/ 

e são formas p~roxitonas apesar de terem a Última sÍlaba 
( -fechada, isso faz com que os falantes da l~ngua nao "sin-

tam" uma sÍlaba ter-.lllinada em /s/ como silaba forte, da mes 

ma forma como uma term,inada em nasal ou ;r;_. Tanto que qll:-~ 

do a ,J.ltima sÍlaba termina em /s/ em palavras parox:f.tonas, 

temos o mesmo quadro de três vogais que ocorre quando a 

sÍlaba é aberta ( I, B, U ). Já observamos no capÍtulo 2 

( seção 2~2 ) que essa~ são as vogais mais fracas da lÍn­

gna e ocorrem exatamente no ambiente_ r:J.ais fraco-. A sua oc.or 

rência em silaba fit1-al fechada por /s/ é Bais ll'TI.a 8via_ência 

' ~ ' de que essa Sllaoa G fraca. Confrontrando as palavras pi-

~ e carát.;-;r, vemos a diferença na vogal da sÍlaba final: 

['piÍ-IsJ , [ka'I-atehJ. 

' Partindo da relação entre estrutura silábi­

ca e acento, poà..emos afirmar· o segui_ntes 

(a) O acento deve estar na Última _sÍlaba, caso essa 

seja forte. 

(b) Caso a Última sÍlaba seja fraca, o acento deve es 

tar na venÚltima. 

Temos assim duas regras, uma que dá preferênciR ao acento 

na Última silaba em algumas situaçÕes, e outra que indica 

f 'l c • ( os casos em que se pre ere o acento na penu -~1ma S1laba. 

( 6) Acento na sÍlaba final for~t;e· 

V rAc il/ {[+ nasal JJ 
~L:' ~ - [o.:consonantall #J 

~vocálico J N, Adj, .Adv 
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Formulando a regra com a utilização dos traços consonantal 
. . 

e vocálico damos. conta da variação dialetal entre- LrJ e[hj. 
Se o [r.] é pronunciado, ele é incluido na classe das lÍqui 

das ( + consonantal, + vocálico ) ; se se pronun.ciar o [h], 

ele está na classe dos glides {- conso~antal, - vocálico). 

O /l/ é incluÍdo por ser lÍquida e o /s/ excluÍdo por ser 

obstruinte.-

Temos um grupo de exceçoes a essa regra que 

têm que ser marcadas de alguma .forma para indicar sua ex­

cepcionalidade• são as palavras que, embora t-enham a Últi-

' -ma Sll~ba forte, sao realizadas com o acento na penÚltima 

sÍlaPa.· Sua freqüência dentro da ' ' llngua e bem pequena~ T~ 

r ; r r I' r~ 

mos al casos como:carater, revolver, tunel, amavel, orgao, 

Órfão. Como se trata de uma regra morfofonêmica, é natural 

que apresenta exceçÕescso 

(7) Acento na penÚltima sÍlaba 

__ $(C: (G (C)))V #]N, Adj, Adv 

Existem dois tipos de cxceçoes a essa 

las :mlavi"'as que têm acento na Última 

regra: primeiro, aque 

' Sllaba, mesmo esta 

sendo f~aca, isto é, _terminada em vogal ou /s/: rapaz, in-
-A ;' ' • ;' • A 

gles, ~ , ~' caq·cn; em segundo luga~ palavl~as q"J.e tem 
• , l , 

acento na antepenultirna Sllaba. Neste caso, nerrl a penultima 

nem a Última sÍlabas podem szr fortes: árvore, tfmido, médi­

~· são pouco numerosas na lÍngua as palavras dessas duas 

classes, o que justifica o seu tratamento como exceçÕes.Te-
' - ' mos que encontrar uma maneira de marca-las como excGçoes a 

regra (7), embora o am·oiente para a aplicação dessa regra 

seja encontrado e classificar as exceçÕes: oxitonas ou pa-

' roxJ.tonas. 
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Considerando-se ainda a q-_lestão da força s!_ 

lá bica, notar,ws que a sflaba fnrte preferida ·na português 

' ' e a que a,resenta um glide depois da vogal, que e exatamen 

te a sÍlaba forte mais fraca possfvel·.- Existem -processos 

- ' -de ditongaçao na llngua que sao claramente processos de for 

-~alecirnento da silaba. Disserr.bs q...1.e os falantes não sentem 

ur:r.a sfla'oa fec~ada por /s/ co:::tc urna silaJa for·te. Isso se 

r.~.ota clara.:.::cnte e::n algu..:."l.s dialetos da lÍngua em que 'U..':lla 

silaba final acentuada fechada por /s/ é reforçada por um 

processo de â.i tongaçãn: [xa':pays] 1 ['.:.1eys] t ['veys] 1 

[i"U'g~eysJ , [:xe'tr,:,;-rs] 1 pEC."'a ranaz,.mês, ~' inglês, re­

trós.- O pro::csso de di tongação de sÍlabas fechadas :por /s/ 
' . implica sempre no acreSJlmO de u:::t gliC.e anterior, produ-

zido nu"_;} ponto do articulação prÓxi!llo ao /s/. É interessan 

te notar que esse processo oc.·.orra cow grande freqüência nos 

diale-'..:.Js 1Jaia_._">}o e carioca 1 em que o /s/ de final de silaba 

é palB.talizaà.~, -oro:tllLl'lCia\iO no rr.esmo ponto da articulação 

que o /y/ insoric,o. 
. ' Em s1labas finais fortes, que ten..'ha:,'l uma na -. 

' ' -sal, e freqUente que haja ta.ôbem llil.1 processo de di tongaçao._ 

A oaioria das :palavras do português que têm lJ.I:la s:f.laba fi­

l;lal nasalj __ zada, têu1 uma seqüência ~WJ ou [ê'YJ , isto é, 
aprssenta.m um gli.ie que co"!:lcord.a em. ;>osterioridade com a 

vogal. Iss-J significa ·xna si:o.:plificação em termos de estru 

tura silábica no portu?uês, visto 

CO!!lO s:f.laba d.o que CYCJ. 

' . que CVG e ma1s simples 

Uma análise do acento consider~~do a estru-

' ' - t tura s;labica nos no~es e ade_qllada para o port;ugues a ual-
. ~ . -

mente._· Mas, dado wna serie de muclanças que estau se prece~ 
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sando nas sflabas fechadas, essa análise pode vir a ser al 

terada substanci_almente. A sÍlaba forte q.ue apresenta uma 

consoante pÓs-vocálica está desaparecendo, substituÍda por 

um tipo apena~ de sÍlaba forte: a que tem uma seqüência de 

vogal e glide. 

Notamos que vários processos de mudança das 

' -consoantes em final de Sllaba estao obscurecendo o ambiente 

para a aplicação das T~gras de acento formuladas e~ termos 

' - ' de estrutura de Sllaba. Su.poe-se que a partir da1 os fal3.!!, 

tes vão reestruturar sua análise, passando a relacionar 

posiçao do acento com outros elementos. 

a 

' . ' Se esta anal1se e adequada para os dados a-

tuais, podemos esperar que a situação nao se mantenha por 

muito tempo, ou seja, que. os falantes passem a associar a 

posiçãn do acento ca.m· outros elementos, como por exemplo a 

constituição morfol.Ógica dos nomes (como na análise de Hoo 

per 1916 pexa o espanhol). Ou que passem a considerar a 

posição do acento nos nomes como marcada arbi"trariamente 

m.una das ' . ' regularizando • duas' u.l tlmas Sllabas, os CJ.Ue tem a-

cep.to ' . ' . ' nota nas na ante:penultlma Sllaba, comb Ja se formas 

~ ahvriJ ' ['pasuJ ' :populares por arvore, por passare. 

' . 3 •. 4 .. Uma anal1se do. acento baseada na orga-

nizaçao dos morfemas na palavra. 

Hooper (1973) analisa o acento nos verbos do 

espanhol como sendo deterL~inado inteiramente :pelas caracte­

rÍsticas dos morf'emas que constituem as formas ve.rbais. O 
' . ' acento nos verbos, segundo sua anal1se, e marcado tendo-se . . como ponto de referenc1a a raiz verbal e os morf'emas que 
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marcam os "tempos" do verbo. Em outro trabalho (Hooper & 

Terrel 1976) essa análise é retomada, considerando não a­

penas os verbos, mas também os nomes. Nestes, o acento se 

ria marcado em relação à raiz. 

Uma análise desse tipo pode ser feita tam-
' A ' bem para o portu~ues. Nos verbos, a allalise que relaciona 

' . a posiçao do acento com os morfemas parece a unlca dentro 

do modelo da fonologia gerativa natural que é adequada pa 
A 

ra os dados do portugueso 

3.4.1. Análise do acento nos verbos 

Vimos no capÍtulo 2 quantos problemas sur-
' . gem numa anallse do acento nos verbos que o analise como 

sendo colocadn regularmente· na penÚltiilla sÍlaba das repre 

sentaçÕes subjacentes, fazendo"":'"se a uti.lização de marcas 

morfolÓgicas apenas para indicar algumas exceçÕes. A aná­

lise da fonologia gerativa natural considera que todo o 

condicionamen+.o para a posição do acento nos verbos é de 

ordem morfolÓgica. são utilizados traços morfolÓgicos em 
-todos qs casos, como regra geral, e nao apenas em exceçoes 

O que importa neSs.a análise não ~ a re·lação da silaba acen 

tuada e o final da palavra, nem a constituição das Últi 
( . ... t 

mas Sllabas, mas s1m a relaçao entxe a Sllaba acentuada e 

a raiz verbal (na maioria dos casos) ou S1Ja relação com 

-as marcas de modo-tempo-aspecto e_ nÚmero-pessoa. 
' Utilizando os mesmos criterios que Hooper 

usou para o espanhol, e dirigindo nossa atenção para os 

verbos do. portugnês, vamos chegar a uma· análise idêntica 
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à que foi apresentada por câmara Jr ( 1970 - 1971). É cla­

ro que embora os elementos utilizados na descrição sejam 

exatamente os mesmos, o sentido que ele~ adquirem num mo­

de.lo e em outro é completamente diverso.' Numa análise ta-. ,. . .... 
x~nomlca do tipo desenvolvido por Camara Jr, as caracte -

risticas do acento são vistas como propriedades de um sis 
' . -tema simbolico, o portugues de uma determinada regiao. 

Quando Câ'Tiara Jr. faz referência a deterr.ünados elementos 

relacionandn-os ao acento, ele quer indicar que, dentro do 

sistema simbÓlico ar. alisado 1 aqueles elementos são signi­

ficativos. 

Na análise da fonologia gerati~ra natural , 

quando retomamos os mesmos elemento.s, o fazemos cnmo uma 

hipÓtese sobre a competê.ncia de falan+.es reais dn portu -

guês. Consideram.os que.quando os indivÍduos utilizam o POE . -tugues, aqueles elementos sao de fato relevantes para eles. 

câmara Jr. usa os elementos como descrição de um sistema; 

. vamos utilizá-los na formulação de regras que representam 

uma hipÓtese, sobre o conhecimento internalizado que um fa­

lante de português tem de sua lÍngua. 

A fonologia gerativa natural restringe a a­

nálise a caracteristicas transparentes na representação fo 

"nética partindo da hipÓtese de que um falante da lÍngua ao 
. ' constru1r hipoteses no momento em que internaliza m,~ gra-

mática1 sÓ dispÕe de dados fonéticos e vai portanto formu­

lar apenas hipÓteses diretamente relacionadas a esses da­

dos. Os mesmos dados servem de base para o trabalho de aná 

lise no modelo t~onÔmico e na fonologia gerativa natural. 

No primeiro são considerados como uma amostragem signifi -

cativa do sistema simbÓlico que se quer analisar, na seg~ 
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da como dados disponÍveis ao falante no momento em que ad . ' . quire a competencia da lHJ.gua. Embo1'a formuladas em ter -

mos bem diversos, as restriçÕes à abstração na análise ta 

~onÔmica e na natural têm semelhanças muito grandes. O re 

sul tado prático disso é que a análise taxbnÔmica e a· na 

tural, embora tenham objetos. di~erentes, vão apresentar 
' . uma ser~e de pontos em comumo 

Considerando~se os verbos, a observação mais 

' geral e de que, para cada um dos tempos verbais do portu -. ' gues, o acento se coloca na mesma sílaba, cont~da nao em 

relação ao final da palavra, mas à raiz verbal.' 

As formas verbais sao .consti tu:idas pela se­

qüência dos seguintes morfemas: r_aiz (R), que pode ter j~ 

to a ela prefixos e suf~xos derivacionais, irrelevantes 

para a posição do acento, vogal temática (VT), marca de 

modo-tempo-a~pecto (MTA), marca de número-pessoa (NP): 

[[ J R [ ] VT [ J MTA [ ] NP Jv 
As regras de acento que vamos formular representam uma hi­

pÓtese sobre' o que o falante de português conhece sobre o 

' acento nas formas verbais. Ele sabe que o ace~to e total 

~ente previsÍvel. Segundo uma regra geral, o acento é colo 

cada na vogal temática. As exceçÕes a essa regra são con 

dir:ionadas ou pelas marcas de modo-tempo-as_pecto (futuro 

do presente e futuro do pretérita), ou por informaçÕes foE 

necidas conjunt~ente pelas marcas de modo-tempo-aspecto e 
' de numero-pessoa.,-

Podemos representar essas in~ormaçÕes atra-
' ves das seguintes regras. A regra (8) marca o acento na vo 

gal temática, indicando ao mesmo tempo que são exceções a 
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ela as formas do fu~uro do presente e futuro do pTetérito 

e as formas de la, 2a e 3a do sin~ular e 3a do plural do 

presente do indicat; vn, presente do subjunti'~ro ou impera­

tivo-. 

(8) Regra geral de acento nos verbos· 

- ;­
VT 

[
+. indicativol 

- futuro j 
J [+ presente J} l ['- imperativ~ 

3a pessoa 

singtüar 

A regra (9) indica que o acento deve estar na primeira yo­

gaJ. dn morfema de modo-tempo-aspecto nas formas do futuro 
' do presente e futuro do preterito: 

(9) Regra de acento do futuro dn presente 

e futuro do pretérito 

a + + inO.icativo 

+ futuro 

A regra (lO)indica que o acento deVe ser colocado na Últi­

ma vogal da raiz do verbo na la, 2a, e 3a pessna do singu­

lar e 3a do plura~ nas formas do presente do indicativo, 

presente do subjuntivo e imperativo: 
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(lO)Regra Q8 acento QO presente e do impe­
rativo 

(C( C))+ 
~ 

[+ presente ] 

[+ im:perati.vo] 

[+ singul:ar] l 
[: ;:n:::::a]J 

• Com essas tres regras conseguimos descrever o acento em 

todas as formas verbais, considerando-o totalmente prcvi­

sivel e usando apenas traços morfolÓgico~ cnmo relevantes 

para sua posição em determinadas sÍlabas. 

3.4 .. 2,-~ O acento e o processo de metafonia 

nos Verbos 

Vamos voltar aqui a cnnsiderar um outrn a~ 

pecto da relação que se nota no português entre a altura 
' . 

da vogal e o acento. No capÍtulo anterior analisamos o pr~ 

cesso de levant_amento das. vogais não _ace'Y1tuadas, e para e.:! 
. ' se. aspecto da fonologia do portugues, a mesma analise fei-

. ta segundo o modelo da fonologia gerat·i,ra transformacional 

' ' . pode ser incorporado a analJ.se da "'fonologia gerati'"ra natu-

ralt praticamente sem alteraçÕes. Propusemos uma análise 
' . . considerando que e a ausenc~a de acento de grau 1 ou 2 que 

condiciona o levantamento das vogais baixas. Poderiamos 

formular o condicionamento na direçãq inversa, afirmando 

que se existir uma vogal que seja baixa e tenha o mesmo va 

lor para os traços posterior e arredondado em uma das Últi 
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. ( 

mas tres Sllabas dos nomes, esta deve ser acentuada. A r~ 

lação en+re vogal baixa e acer",to é bem estreita, e em grB.!!:. 

de parte .dos d l aletns do português as vogais baixas só o -

correm foneticamente em posiçÕes acentuadas, 

Um dos argnmentos que nos levou a preferir 

a análise que considera a vogal baixa dependente do acen-
- ' ' to e nao o contrario e que podemos reconhecer uma outra r,t 

gra de levantamen+o de vogal que ocorre em ambientes ainda 
( - t mais fracos, ou seja, em uma s1laba nao acen uada diante 

de fronteira de palavra. Considerand~ a existência de duas 

regras de levantamento de vogais, vemos que elas se apli -

cam em perfeita simetria, havendo maior levantamento em am 

biente mais fraco, 

Mas seria interess.ante aprofillldar o estudo 

das relaçÕes entre _a:s vogais baixas e o acertto. Se há um 

processo de levantamento de vogais não acentuadas, parece 

que está ocorrendo no português também um pror.esso simétri 

co a esse, ainda restrito em sua aplicação: de abaixamento 

das vogais acentuadas. Um indicio disso pode ser encontra­

do no processo de me~afnnia nos verbos, que s~rnpre f0i an~ 

,lisado como um processo puramente morfolÓaico~! Há um cnn -

di~ionamento morfolÓgico, mas não é o único. A posiçao do 
. ' ( acento nos verbos e totalmente previs~vel 1 o que nao acon-

tece com os nomes. Nestes, qualquer que seja o critério u­

tili"zado na análise, as exceçÕes sempre existem.-

A oposição entre uma vogal ~aixa e uma nao 

baixa nunca e distintiva em raizes verbais. Dai está sur 

gi.ndo no sistema verbal wna distribuição compl.em..entar en 

tre as vocais da raiz: em formas acentuadas ocorre I E I ou 
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/:; /, nas formas não acentuadas /e/ ou /o/. A maior parte 

r ' -dos verbos da llngua ja obedecem a esses padroes) tanto 
' que as gramaticas tradiciona~s apresentam listas dos ver-

bos em que isso não acontece. 

Que há um condicionamento morfolÓgico além 

do fonolÓgico há, ta_YltO que em certos verbos o processo a­

tin.ge a 2a e 3a pessoas e ainda nãn atinr.:;i u a primeira ( 

durmo/do~es, fujo/foges, mexo/mexes). Mas a explicação 

' ' do processo de metafonia e fonologica: parte de uma asso-

ciação entre o acento e a vogal baixa~ Da mesma forma co­

mo se J,evantam as vngais não acentuadas, está havendo tam 

bém um abaixamento das vogais acentuadas. O p~ocesso ain­

da não é muito amplo: nãn se abaixa~ as vogais vindas de 

ditongo (beijo/beijas) nem algumas vogais seguidas de con 

soante palat~l, especialmente em verbos com o sufixo --3jar 
' (voejar, cortejar). Muitos verbos que as gramaticas tra 

dicionais apontam como não sujeitos ao processo de meta 

fonia são usados na prática como sujeitos a esse processo. 

Fechar é um bom exemplo disso: 

[ 1 fE~U] 

['fd~sJ 

[• fE 6-eJ 

[f e' sõmus] 
[f e 1 says J 
['f< sãw J 

Podemos notar a relação estreita en+.re vo­

gal baixa e acento na pronúncia de al~umas palavras que no 

meu dialeto têm excepcionalmente uma vngal baixa em posi -

çao pré-tônica: setenta, noventa, ~elé, vovó. Tanto em se­

tenta quanto em noventa, a silaba •)ré-tônica quP. tem a vo­

gal baixa é realizada foneti .. camente com mais intensidade 
( ... . . ; , . 

do que a Sllaba tonlca, embora n1nguem va aflrmar que es-
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sas palavras são proparoxi.tonas e têm um ace"'to secnndário 

na penÚlt-ima silaba. Qualquer pessoa que analise o acento 

em português acharia uma afirrnaçãn .desse tipo absurda:uri­

meiro porque essas palavras são derivadas·de sete e nove 

respect-ivaoente, e e~ palavras derivadas,. o acento primá­

rio se~pre se coloca no sufiXo 1 podendn haver quando mui­

to um acento secundário na posiçãn do primário·da palavra 

priuitiva; em segundo lugar 

paroxitonas com a penÚltima 

porque nãn temos palavras pr~ 

' Sllaba fechada por nasal; fi-

nalmente porque nem se coloca a hipÓtese de um acento se­

cundário pÓs-tÔnico em pprtn.çruês. No entanto,. a presença 

da vogal baixa pré-tônica nesses casos provnca no nivel 
' . fonetJ.co uma inversao nos graus de acento previ.stos cnmo 

. , . , . 
prlmarlo e secundar1o: 

[sftent,] 
1 2 4 

Embora nao estejamos considerando em nossa análise esses 
• 

sufixos utilizados em numerais, eles se comportam quanto 

ao acento de ~orma semelhante a -(z)inho. 

3~4.3. O acen+.o nos nomes 

Hooper & Terrel (1S76) propoem uma análise 
' 

do acento nos nomes relacionando-o cnm os morfemas que 

constituem essa classe de palavras. Segundo sua análise, 

- ' · em espanhol os nomes sao consti ttudos por uma raiz segui-

da opcionalmente de uma vogal de classe e·, em formas no . . 
plural, de um morfema de plural.· 

Essa mesma organização de morfemas pode ser 

encontrada ta~bém no português, onde podemos considerar a 
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. . ' existencia de tres vogais de classe, que poder1amos cha-

mar também de vogais temáticas: /a/, /o/ e /e/. As vogais 

temáticas nos verbos são usadas pa~a dividir essa classe 

em três grupos, ou cnnjugaçÕes, que são relevantes para 

algumas regras, como por exemplo para a seleção de marcas 

de modo-tempo-aspecto no presente do subjuntivo ou a for­

mação do particÍpio.- Nos nomes, a função da vngal temáti­

ca não é tão clara. Duas delas (/a/ e fof) relacionam-se 

de modo geral com uma variação de gênero, havendo predomi 

nância de formas femininas (ou seja. formas que sÓ admi -

tem vir acompanhadas_ de· tun artigo feminino (.§;, ~) ou de 

formas femininas de adjetivos (alta, clara)) entre os que 

têm a vogal temática /a/, e ~e formas masculinas entre os 

que têm a vogal temática. /o/., É l.llila ques-tão de predominâ.I2 

cia apenas, não de .cor.respondência absoluta., Os nomes com 

a vogal temática /e/ se dividem aràitrar~amente entre a 

classe mascu;Lina e a feminina. 

A análise daS' vogais temát 4 c as depende de 
, ... ... I' , 

um estudo prev-i o do genero no portugues., Sera necessario 

distin.quir uma sub-classe dos nomes em qne há de fatn uma 

flexão .de gênero; nesses uma mesma raiz pode vir seguida 

ou de uma vngal temática /o/. (na sua forma mascnlina) ou 

de l.lli1 morfema de feminino /a/s alurw-alillla 1 gato-gata. Po 

de acontecer também que a fnrma maSculina não apresente 

vogal temática: professor-professora~ As vogais que se s~ 

g~em à raiz nominal podem ser~ portanto, ou uma vogal te­

m~tica VT (o, a, e) ou um morf.ema de feminir10MF (a). Nos 

nomes que têm efetivamente uma flexão de gênero, a forma 
~ . ~ ~ 

masculina e nan marcada, por isso nao estamos reconheceu-
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do um morfema de feminino, mas apenas uma vogal temática 

nessas formas. Uma forma plural meninos tanto pode se re­

ferir a seres do sexo mascnlino quanto do femin:tno, enqu~ 

to que a forma feminina co~respondente (meninas) é mais e~ 

pecifica, inclui~do apenas os seres do sexo feminino~ Es -

sas vogais estão muito mal estudadas em português, e isso 
' . cria problemas para a anallse do acento baseada nos morfe 

mas que constituem os nomes. 

Se fÔssemos propor para o português uma aná 

lise que fosse realmente paralela à de Hooper & Terrel pa-
' ra o espanhol, teríamos que considerar que o sufixo -(z)inho 

é na verdade -(z)inh-, e que a vogal temática é deslocada 
.... ,... I' , 

do nome para o sufixo. No portuglleS esta nao e uma boa an!!._ 

lise .. É melhor considerar que esse _snfixn tem UJ:Il.a forma 

com o morfema de feminino e outra com a vogal temática mas 

,culina, que se combinam respect.;vamente com nomes femininos 

e masculinos, Em vez de regras de deslocamento da vogal te-

. mática, teri.runos regras de· composição do nome com o suf.;xo, 

que em .muitos casos .podem levàr a mais de um- resultado: 

abeLloa abelh J R a] VT 

abelhazinh J R a J VT 

abel!!inh J R a J V~ 

Apenas em casos muito raros, acrescentando o sufixo deri­

vacional diminutivo a alguns nomes de pessoas, temos argu­

me~tos para supor que a vogal temática (e o s que a acampa - -
nha) foi deslocada para depois do sufixo: 

Jonas Joninhas 



Marcos 

Lucas 

Marq11inhos 

Luquinhas 

-
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Achamos melho~ tratar esses casos como exceçoes do que te~ 

tar encontrar motivns para justificar o fato de que a vo -
' ' gal tematica e mantiaa em alguns nomes a~tes do sufixo di-

minutivo e não noutros. 

Partindo da consideração dessa estrutura P-ª. 

ra os nomes (raiz e ~rogal temática), Hooper & Terrel pro -

pÕem que o acento seja cnlocado por uma regra geral na Úl­

tima vogal da raiz. Essa formulação dá conta do acento em 

todas as palavras oxi tonas e das parox:f. tonas tenlinadas 

em uma vogal tenática ou mo~ema de femino. As palavras 

que têm o acento marcado na penÚltima vogal da raiz (pro 

parox:Ítonas e paroxitonas terminadas em consoantes ou di 

tong?s) tên a Última vogal .da raiz marcada c?m um .diacri­

tico. {) sinal Usado por Hooper e Terrel é X, q·ue vamos con 

servar na formulação das regras do português; 

(11) Regra de acento dos nomes 

V--->[Ãc 1] /-· _ ( c 0 [vx] ) c J-o R 

Na sua· forma mais si~ples, sem o diacrÍtico, essa regra 

.dá conta do acento nos seguintes casos: 

' KofEJ jardim zBhJi] cafe 
R R 

- ihmâW] . h~pas] irmao rapaz 
R R 

tomate tomac] I] gato gat] U] 
R VT R VT 

Na forma mais completa, coldca'YldO o ace.nto na penÚltima v o 

gal da raiz (quando a Última for marcada por um diacriti -
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co), temos cas~s cnmo os se~1intes: 

' orgao rev6iver 

' ' arvore numero 

Esta an~lise ·A bastante simples, e usa os 

mesmos critérios para a consideração dos nomes e verbos. 

O aspecto problemático está. na divisão entre raiz e vogal 

temática. É necessário observar se es.sa d;stinção é de fa 

to relevante para outros aspectos da fonologia do portu -

guês para que se P?SSa optar por esta análise como a mais 

adequada aos dados.-

' Mas esta analise consegue fazer al~umas a-

firffiaç9es que sao intuitivamente corretas a respeito do 

' . -_acento nos nomes: qu~ ha alguma arbitrariedade na pos5 çao 

do acento (o que justifica a presença de diacrÍticos na 

regra) mas que essa ar_bi_trari.edade é peeJ.uena,. havendo re-

gularidade_ na maior parte dr'\S casos. In_dicamqs, 

se baseael,a n'a força .aa sÍlaba; que está havendn 

' na anali-

uma mudan 

ça nos critérios para a _posição do acento qom o enfraque­

cimento das consoantes em final de sÍlaba. Com isso a ex­

pectativa que po"demos ter a respeito dn acento é de que 

esta análise semelhru1tc à de Hooper & Terrel venha a ser 

a Única adequada para o português dentro de algum tempo. 

Na situação a~ual da lÍngua par~ce qu~ a a~álise baseada 
' ' . na força silabica ainda e melhor, po1s apresenta as .mot! 

vações fonéticas para a posição do_ acento.- Mas, devido ao 

obscurecimento das condiçÕes para a aplicação da regra 

causado pelos diversos processos de enfraquecimento de 
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consoantes em final de silaba, a tendência é haver uma mor 

fologização da regra de acento nos nomes, semelhante ao 

qne já aconteceu nos verbos.~ 

3.4.4. O acen+.o na derivação 

Em português, sempre que tivermos uma pala­

vra que tenha um sufixo derivacional, o acento princtpal 

' deve estar obrigatoriamente em u~a das s~labas desse sufi-

xo. Para deci.dirmos em qual das silabas ele deve estar,não 

. precisamos de cr,i térios çliferentes dos que forem utiliza -

dos pa~a os nomes: temos então duas possibilidades de aná­

lise do acento p~incipal das palavras que têm um sufixo 

derivacional 1 .exatamente. paralelas às propostas para os 

nomes. Uma posa..: bi.lidade é considerar como fator determi 

nante para a posição do ace~to a estrutura silábica da Úl­

~ima sÍlaba do sufixo. Outra é indicar que nas palavras 

.que têm F\Ufixos derivactona-1 s, esse suf'ixo (exceto a vogal 

temática ou m.orfema d.e feminino que ele eventualmente a -

presentar) está incluÍdo na raiz,·e que a Última vogal da . . . 

raiz deve ser acentuada, a mr:;nos que seja marcada com um 
· ~~so 

.diacritico}ne~s.VOacento if'á para a penÚ,ltima vogal.-

Se os _sufixos derivacionais tém um compor-
. ~· . -tamento un~forme no que se refere a pos2çao do acento pri~ 

çipa1 1 o mesmo nao acontece com referêllcia ao acento se -

cund.ário 
1 

fato que nos le_vou a consíd._erar a hipÓtese de 

uma aplinaç~o c.Íclíca das r.egras de acento ~entro da aná­

lise da fonologia gera ti ,,a transformacional.1 

Dentro da fonologia gerativa natural, temos 
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um outro mecanismo qw'l nos perui +:e di stin"'uiT> entre clas­

ses de sufixos, explicando um comport.arnento ·diverso com re 

laçâo à manutenção do acento pT>incipal da palavra primiti-

va, 

-Os dadns que temos que considerar sao os se 

guintes: na maior parte das palavras formadas com um sufi­

xo derivacional no português, não há um comportarrrento q11e 

' -as diferen~ie das denais palavras da llngu.a, em que nao se 

telli1a sufixo. Palavras como leveza, rapidez, movimPnto, 

realismo, cnm os sufixos -~,-~, -menta, -ismo, perten­

cem a uma primeira classe de palavras com suf~xos deriva­

cionais, que têm como Única caracteristica espec~al com 

relação ao acento, o fa~o de que esse deve ser colocado 

sobre o sufixo, 

A segur1da classe de sufixos derivaciona~.s 

é oais restrita, contendo apenas, ao que parece, três su­

fixos: -(z)í~~o, -mente, -issimo. Nas palavras formadas 

co~ esses sufixns, a sÍlaba tônica da raiz não se torna 

átona, apenaS enfrequece do nivel de acento l para 2. Es­

se fato é claramente observável nos exemplos abaixo, onde, 

como conseqüência da conservação do acento da r.aiz, a re­

gra de levanta~ento de vogais não acentuadas nao se apli-

c ou. 

levemente 

janelinha 

fortissimo 

[lEvimen~rJ 

2 3 l 4 

[zíi'n,liíí" J 
3 2 1 4 

[fohbsimu] 

2 i 4 4 
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Na análise de Câmara Jr e dentro do modelo da. fonolo~ia g~ 

rativa transformacional, esaes casos são melhor agrupados 

com os casos de cowposição ... A fonolog-ia gerativa natural 

nos oferece urna outra possibilidade de análise baseada nos 

conceitos de morfologia produtiva e morfologia lexicaliza­

da propostos por Hooper (l97J), Nesse trabalho ela pro­

pÕe que as palavras contendo morfemas lexicalizados sejam 

in~luidas no léxico como itens separados, enquanto que uma 

palavra derivada por processos produtivos não é alistada 
' . no lexlco •. 

Isso oferece uma possibilidade de explica -

çao par~ o fato de que o falante, ao utilizar uma palavra 
A 

derivada com um dos tre;;s sufixo~ do segrmdo grupo, c.;nti-

nua tendo consciênc;a de que a palavra primitiva à qnal o 
' sufixo foi acresce~tado e um item lexical distinto, e man 

' ' tem seu acento 1- alem de estar sujeito a certas regras que 

se aplicam caracteristicamente em f~nal de palavras, como 

o levantameuto de vogal átona final.-' 

Vamos examinar·os sufixos em questão consi 

derando os critérios propostns par Hooper para que se ve­

rifi.qu~ o status de um morfema prcüutivo ou lexicalizado., 

são três os critérios que ela propÕe para esse fim: 

(a) O significado: se o significado do con 

junto raiz-sufixo é inteir8~ente p~ev;sível a partir da 

combinação do significado da raiz com o significado do su 

fixo, então a sufixação é produtiva; 

(b) Possibilidade de se combinar com qual­

quer fama da categoria apropriada. Os sufixos lexicaliza 

dos têm limites de dtstr;huição que são arbitrários; 
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(c) Forma fonolÓgir,a: os S1JfiY..os produti -

vos tender:1 a ser mais constantes e se tiverem alomorfes, 

estes são de certa maneira, ~revisÍveis. 
' A Temos assim um cri +.erio sema-ntico (a), ou-

trn distribucional (b) e outro morfo-fonolÓt;ico (c). Va­

mos exaninar os três sufixos à luz desses critérios: 

(a) O sufixo -(z)inho 

O primeiro problema apãrece logr. de inicio 
' com o critério (a). O seu SiGLificadn basir.o, de diminuti . -

vo, é prev;si.vel na maior parte dos casos, mas não total­

mente. Parece que em geral seria possível, ao encontrar -

mos uma palavra derivada que tivesse NOME (z)inho, d~du­

zir o seu significado básico a partir do esquema: 

SIGl•.TFICADO DO NOME + TA.MA~1!0 PEQUENO 

Isso _dá um signifiCado tási co mas nã'"' esgota as possi1)ili 
' . dades.- Conforme o contexto, pode h a ver tambem um sent1do 

pejorativo. O que queremos dizer com a afirmaçã~ acima 

que tndo nome que tenha~ su~ixn derivacional -(z)inho 

tem como um .dos seus sentidns a noção de diminutivo. 

' a 

Mas acontece que esse suf-iYo, bastante l.' .. Sa 
' do na linguagem ~nfantil, t.em tambem um valor afetivo,mar 

. cando o estilo de linguagem de berço ( "baby talk"). Ai 

seu significado já não é "tamanho :Pequeno", mas de uma 

marca afetiva, 
' Sob o ponto de v~sta do criterio distr-ibu-

cional (b), observat:los que ele é tão produtivo q.ne se es­

teY'Ideu a outras classes além daquela com a qual se combi­

naria inicialmente (dos nomes), pasean~o a combinar-se 

também com alguns elementos da classe dos adjeti,ros e ad-
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bonitinbo 

branquinho 

amarelinho 

novinho 

cedinho 

pertinho 

163. 

Em geral, o significado resultante está re-
' lacionado com a ideia de in~ensidade, podend~ ser: 

NÃO MUITO + I AllJETIVO 1 
SIGNIFICADO DO LADVÉRBIOj 

MUITO 

ou então: 

+ {
ADJETIVO} 

SIGNIFICADO DO ADVÉRBIO 

Não podeBos predi_zer a priori o significa­

do de cada C?mbinaçãn~ Depende do uso que a palavra tiver 

em cada caso,. 

Do ponto de vista do critério morfo-fonolÓ­

gico (c), esse sufixo tem dois alomorfes: -inho e -zinho. 

Na maioria dos casos, o primeiro é usado quando a palavra 

termina em vogal átona e o segrmdo nos demais ambientes. 
(' - , . 

Mas a~ nao ha mu1 ta rigidez·, ficando em mui tos casos a 

. critério do falante escolher qual dos dois sufixos vai u­

tilizar. Observe-se por exemplo a .existência na lÍngua de 

pares como colherinha -:-- colherzinha, ruinha ..; ruazinha 
1 

abelhinha - abelhazir~a e até devagarinho - deva~arzinho~ 

(b) Os sufixos -mente e -Íssimo 

Não há necessidade de se fazer uro exame de 

talhado desses dois sufixos para perceber que eles se co~ 

forma~ com os três critérios propostos por Hooper para que 
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possam Se!' classificaà.ns como produti~os. Todos os dois 

podem combinar-se com prat-lcamente tnd~s os adjet~vos da 

lÍngua.-- O sianificad.o resultante dessa combinação é total­

mente previsÍvel em ambos os casos-: 

ADJETIVO + mente = "de uma maneira" + SIGNIFICJJJO DO 

ADJETIVO 

ADJETIVO + issimo = SIGNIFICJJJO DO ~JJJETIVO + Inten­

sidade. 

Nenhum dos dois sufi·xos apresenta var; ação de alomorfes t 

conformando-se portanto com o critério morfo-fonolÓg~co 

(c). 
Apesar de o sufixo -(z)inho nao se adaptar 

completamente aos cri~érios de Hooper para se analisar a 

produtividade dos sufixos, achamos que o que deve ser re-
..... , ' ..... ..., 

visto sao os criterios e nao a classificaçao~ As caracte-

r:f.sticas de produtividade desses suftxos são v-JsÍ.veis, e 

isso os d 4 stingue dos demais sufixos derivacionais do poE_ 

tuguês. A prpdutividade vai distingui-los tamhém dos casos 

de composição. A composição no portu~uês é um processo bem 

restrito em sua aplicação, sendo difícil chamá-lo de pro­

dutivo. Se os nomes formados com esses três sufixos fossem 

·inclu:f.dos na composição, teriamos talvez que distinguir en 

tre uma composição produtiva, em que o seg11n_do elemento não 

pode. ocorrer independentemente e uma composição não produ­

tiva, com uma combinação ma~s livre. Preferimos cnmplicar 

a análise da derivação, usando critÉrios que já foram pr.Q_ 

postns dentro do modelo a complicar o tratamento da comp~ 

sição criando critérios novos.~ 

Sendo a derivação produtiva um processo que 
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o falante usa conscientemente, explica-se a manutenção nes 

se cas~ do acento da palavra primitiva: o falante tem cons 
.~ • I 

c~enc,a de que esta comb~nando dois elementos distintos, 

cada um cnm seu acento prÓprio .. - Segundo Hooper, o l'éxico 

da gramática gerativa natural registra as palavras e. não 

os morfemas da lÍngua. No caso da derivação produtiva, o 

léxico traz as palavras primitivas e, separadamente, os 

sufixos produt;vos. Faz 
4 • 

parte da competenc1a dos falantes 

da lingua combinar os ele~entos dos dois conjuntos apli -

c ando regras de derivação.~ 

~ssa explicação parece adequada para 

observamos em relação aos sufixos -mente, -(z)inho, 

o que 
,. 

e -ls-

~no português. O falante aplica certas regras às pala­

vras primitivas (ver seçao 2.5) inclusive a de acento e 

combina essas palav.ras co~ _o sufixo, aplicando a seguir a 

mesma regra de enfraquecimento do acento tÔnico que ocorre 
. - ~ . em diversos casos de composJ.çao ou em seqüencJ.as de pala -

·vras. 
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NOTAS DO CAPÍTULO 3 

l•- A inclusão de uma fronteira silábica nao 

tira da regra seu caráter fonolÓgico, pelo contrário, con­

firma esse caráter. Segundo Hooper, a sÍlaba é a menor uni 

dade fonolÓgica multi-segmental, ou seja, a menor unidade 

pronunciável isoladamente na qual se agrupam segmentos fo-
' . 

net~cos,. 

"Em vez de usar uma unidade de significado, 
o morfema, COiliO unidade básica para expres­
sar limitaçÕes sobre a estrutura fonolÓgica, 

' . ' 'poderlamos usar uma unidade que e· puramente 
fonolÓgica. A me~or unidade fonolÓgica que 
pode ser multi-segmental ( i-.-e.· a menor uni 
dade pronunciável) é a sÍlaba." ( Hooper 
1973, 96) 
"Existe uma classe especial de principias 
organizacionaiP chamado regras de silabifi­
cação. Regras de silabificação sao sensiveis 
a :propriedades espec_ificas da lÍngua, tais 
como hierarquias de força d<; segmentos·, velo 

. , ~ -
cidade media e real da fala, consideraçao de 

. - , . 
f~ont~lra, acento e reduçao vocallcae Regras 
de silabificação são universais ( conseqüên­
cia: a silabificação não pode nunca ser con­
traativa)~-~" (Ve:c.ilemarm 1971," 14) 

2. A tradução para as "via-rules" adotada 

aqui (regras de relacionamen_to lexical) procura captar a 

função dessas regras no compoüente'' f~nolÓgico e não tradu 

Zir literalmente a expressão in~lesa. Ach~os mais claro 

~sar no português essa expressao do que alguma outra que 

se aproximasse mais literalmente da expressão original,que 

é um resumo de "relacionado ao item x via regra yn. 

3 •! A fonologia natural proposta por Stampe 
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(1973) "A Dis~ ertation on Natural Phonology" caractc;riza­

se entre outras coise.s por uma visão dos processos fonolÓ 

gicos como opera_çÕes mentais inata~. Embora haja uma mot.!_ 

vação fonética para sua ocorrência ( , ocorram em OenefÍcio 

de u:na :!J.aior facilidade articulatÓria, clareza av.di tiva, 

etc.) os processos 

junto de processos 

são operaçÕes Dentais. Existe 

fonolÓgicos pcssi~teis para as 

um con -

' l~nguas 

naturais, e a criança ao nascer já possui o conhecimento . . . 

desses :processos. Durante a aguisiçZo de uma lfncua parti -
cular, ela exercita a aplicação de todos os processos fo­

nolÓgicos inatos. Depois, à medida em que domina a l:f.ngua, 

ela se "esquece" de granc1e parte dos processos que conhe­

cia, para se fixar apenas naqueles dos quais fará uso na 

' sua llngua nativac 

Entre os processos fonolÓgi;:ws, nota-se a 

atuação de objetivos e motivaçÕes opostoso Um mesmo seg 

menta pode estar sujeito a sofrer dois processos opOstos: 

um que tusque, por exemplo, uma maior si~plicidade no pl~ 

no paradigmático, no conjunto de sons dispon{veis na lÍn­

gua; outro que procure a maior simplicidade_ no plano si~ 

tagmático: estando o segmento dentre de uma seqüência, a­

daptá-lo para qu€ -aq,uela seqüência seja pronunciada da for 
" ( , . ~ ma ma;s facil poss~vel. Ha ass1m uma competiçao entre os 

processos fonolÓgicns,.-

Stampe faz w~a distinção entre processos e 

re·gras. Os processos sao operações nentais inatas, enquan_ 

- t , l' to as regras sao aprendidas pelos falan es ae 1nguas par 

ticulares. Essa distinção é até:certo ponto paralela à de 

se~volvida pela fonologia gerativa natural entre regras 

fonolÓGicas e re,-:>:ras norfofonêmicas, mas as afirmaçÕes de 
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- -Stampe sao mais fortes: nao se trata apenas de distinguir 

entre regras motivadas foneticamente ou de c_ondicionamen­

to arbitrário, mãs de explicar essa distinção por meio de 

uma hipÓtese sqbre a capacidade mental inata para a apli­

cação dos processos fonolÓgicos. Enquanto os processos sao 

conhec.idos pela crià.nça ante.s que aprenda qualquer lÍngua 

particular, as regras são aprendidas corno características 

da lingua particular ap~endida pelo indivÍduo, não depen­

dendo diretamente da capacidade articulatÓria do _;falante .. 

--



Sumário de Regras do Capitulo 3 

(l) Nasalização 

v----. [+nasal] I __ $ 

(2) Sonorização do /s/ diante de c~nsoante sonora 
c 

+ continua 

+ anterior --------? o1. tensa 

-r coronal 

(3) Sonorização do /s/ diante de vogal 

c 
+ continua 
+ .anterior 
-r coronal 

----;) [--bensaJ I 
(4) Regra de relacionamento lexical 

(p cal, (r s), ( t 

(5) idem 

a <---> e (p 

(6) Acento na sÍlaba final forte 

[.,.. nasal] 

u) 

[
"' con~on. antalj #] 

. N, adj, adv 
oi. vocal1co 
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(7) Acento na penÚltima silaba 

V----} [Ac 1] /-- $ (C (G (C)))Vth, Aé!j, Adv 

( 8 ) Regra geral de acento nos verbos 

indicativo 

J futuro 

+ 
VT 

[ + presente ]} 

[ + imperativo] 

3a pessoa 

singular 

(9) Regra de acento do f~turo do presente e futuro do pre­

térito 

indicativo 

futuro 

(lO)Reira de acento do presente e do imperativo 

; .[-tpresente ] 

I 
[+imperativo] 

V~[_Ac ~ _(C(C))+ [+singular] 

R [- singular J 
+ 3a pessoa 
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(Jl) Regra de acen~o dos nomes 

(J: 
0 J R 



CONCLUSÃO 

' . Muito mais do que uma,anallse acabada, es-

te trabalho representa uma abertura de Cfu~inhos, de temas 

a serem aesenvol vidas~ O estudo do acento apresent·a inúme 

ras ligações com processos que oçorrem na fonologia de uma 

lÍngua; não pode ser ab"'rdado isoladamente, tor:tlalldo di -

f:Í.cil a realização d-e um trabalho sobre essa. tema que não 

tenha a aparência de uma colageill, Para limitar a exten­

são deste traõaiho, fize::Jos a cada momento cortes no estU 

do de áreas da fonologia· do portugu€s ainda insuficiente­

mente e_st_udadas, e que poderiam trazer eshlarecimentos a-
... ~ . .... 

dicionãis a proprla compreensao do status do acento na 

' llngua. 

O prÓprio acento, preocupaçao especifi~a 

deste tr-abalho, não :pode neste momento ser considerado co 

mo uma área estudada. Ao se fa~er sua descrição segundo 

-a fono~ogia gerativa transformacional, nossa preocupaçao 
' fundamen};ai foi de mostrar os problemas -encontrados ao se 

apl~car aos dados do português o modelo de análise propo~ 

to por Dhomsléy -e Halle..-- Esses problemas decorr-em de tun P2. 

der excessiyo concedido aos dispõsitivos de análise desse 

mod-elo. A bnsca de tuna maior simplicidade formàl nas des-. .. 
criçÕes ,- col-ocada em primeiro plailo no modelo gerativo -

transformacional, leva a um distanciamento t~o grande dos 

·da~ os fon.éticos ( que deveriam ser ~ponto de partida e de 

ch-egaq.a na a..11álise) que se to.rna difi-cil, em um dado mo -

menta, dizer que tal análise é a descrição da competência 

de um falante da lingua.O estudo do acento pÕe em évidên-
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aia e~se fato, mais do que ou~ros aspectos dá fonologia 

do português,- p·odEP'•do representar um recurso para que ·se 
' . questione tal modelo de anal1se. 

Nó estudo feito segundo a fonologia gera­

tiva transforrnacional, podemos concluir que a resposta 
( - . "' . poss1vel a nossas lndagaço_es sobre a nature.za do acento 

em português é comprometida pela pr-ópri~ brganiz':lção dos 

dispositivos dé análise reconl'~ecidos pela teoria. A re~f-

posta possfvel nesse modelo ~ uma só: ô acento ' e prev=!---

si.vel por regraff.- Se os dados nao se conformam ·a esse 

pressuposto,- há. várias :formas de explicar as diferença-s 
( I' • ,... , 

entre o n1vel fonet1co e à representa9an fohologica sobre 

a qual as regras- de acento se aplicam·.- Um estudo mais apr2_ 

fundado ?-o modelo da,fonologia gerativa transformacional 

leva q duvidar das .-r-espostas que esse modelo pode ~orne­

cer :á pergunta sobre a nat1Jreza do acento em português .. A 

indagação ~obre a natureza do acento em urna ' l1ngua par-

ticular abre outras indagaçÕes sobre a prÓpria organiza­

ç-go do modelO da fonologia gerativa. 
, - . " ' . Como uma ana.l1se ge:cal:ilVa transfor:o::;acional 

nao responde de forma satisfatÓria às questões que são o 

ponto de partida para esta an.;_lise, resta a alternativa 

de procurar outros modelos," que ra~onsider2!:n os pontos 

problemáticos da análise C~omskya:.1.a. Isso nos leva à fo­

nologia gerativa natural, numa tentativa de ver se este 

modelo nos permite Ul!'la me111or compreensão do problema ini 

cial. 

Dentro da fonologia gerativa natural, pre-

tende-se que, p2.ra um cor.. junto de dados haja apenas uma 
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.análise possivel e que a explicação dos processos descri­

tos já esteja incluida na prÓpria descrição. Ao abordarmos 

a análise do acento apoiando-nos n?s dispositivos apresen-
' . tados por esse modelo de anallse, constatamos que, em se 

tra~ando da descrição de pr?cessos morfofonêmicos, o o~je­

tivo do modelo ainda não foi atingido. Uma atenção maior 

' ' dada ao objeto que e descrito nessa area nos leva a um 

questionamento da prÓpria proposta quando se trata de des­

crever a morfologização de algum processo. Sendo a morfolo 

gização wn condicionamento arbitr~rio do ponte de vista 

fonético, seria válido desejar que, para um condicionamen 

to arbitrário houvesse uma sÓ descrição possivel, na qual 

a explicação, a motivação já estivesse explicitada? Os da­

dos do acento nos nomes em português nos forçam a pensar 

mais nesta questão~~ ·Diante de duas análises possíveis para 

um mesmo conjunto de dedos, e da ausência de uma medida de 

avçüiação que nos ajude a optar por uma ou outra·,- temos 

que tornar a refletir sobre o problema da morfologização 

dos processoS em uma lingua.- É· necessário também fazer uma 

série de análises paralelas à do acento para conseguir peE 

ceber qual das duas análises reflete a competência real 
' 

dos falantes do Português naquela área. Torna-se necessá­

rio estudar sobretudo a histÓria do acento na lÍngua é 

observar sistematicamente como as crianças brasileiras 

adquirem as regras de acento. 
' . No texto foram introauzidas varlas obser-

váçôes que já mostram uma busca do que é real para os fa 

~antes, de cono eles percebem atualmente o acento. Mas fo 

ram tentativas ainda pouco desenvolvidas. Para nós neste 
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' . momento as duas anallses propostas dentro da ·fonologia g::_ 

rativa natu:r-al representam hipóteses que s6 poderão ser 

aceitas ou rejeitadas na.medida em que a investigação de~ 

' sa area tiver continuidade, em que novos argumentos forem 

somados aos já discutidos. 
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